








































































de cochichos alarmados em 
torno de viagens mysterio- 
sas, attitudes suspeitas, im- 
paciencias 'e inquietações. 
Liga-se esses boatos insis- 
tentes ao problema da aue- 
cessão presidencial. que não 
está posto de accordo com 
certos appetites. 

Devemos declarar que não 
acreditamos em agitações 
inopportunas que o. paiz 
não deseja e por certo con- 
demnaria inequivocamente. 
Comtudo não é descabido 





Bpreciarmos 8 attitude: do 


com varios governadores 
que o visitavam em Petro- 
polis — inelusive'o gr. Flo-. 
res da Cunha, na conveni-: 
encis de ser respeitado Oo 
dispositivo constitucional 
fixando os prazos de inelle- 
gibilidade em todo o terri- 
torio da Republica. Essa 
conveniencia exaltava-se 
pelas difficuldades sociaes 
que o governo actual devia 
affrontar, para o que ca- 
reterio de um prestigio po- 
litico intangivel enfeixan- 
do toda autoridade nas 
mãos de seu chefe e maior 
responsavel. 

A finalidade do artigo 
112 mn. |), da Carta Federal 
será a lição da experien- 
cia do passado, quando no 
regime oligarchico os even- 
tuaes mandões dos grandes 
Estados, alternativamente 
impunham-se usurpando 
pela fraude eleitoral a pre- 
sidencia da República, 
Talvez não sejam cabiveis, 
no regime eleitoral vigen- 
te, as precauções excessi- 
vas do texto constitucional, 
mas não ha duvidas que é 
obrigatorio o respeito meti- 
culoso do que dispõe, até 
que se faça a reforma ne- 
cessaria. 


À ascensão presidencial 
no nosso regime não consta 
apenas do acto eleitoral, 
recolhendo-se nas urnas os 
votos que exprimam a von- 
tade nacional. O processo 
começa na escolha dos can- 
didatos e essa escolha sen- 
do realmente decisiva é po- 
liticamente mais importan- 
te que o proprio eserutinio, 
pois é sua natural determi- 
nante. No espirito da Con- 
stituição, o prazo da inelle- 
gibilidade para não se tor 
nar ridiculamente imope- 
rante, deve englobar as 
preocenpações da escolha 
partidaria dos candidatos. 
Assim os governadores, fó- 
ra da.lica, não poderão cor- 
romper o eleitorado 
dual, traindo os 
gos por 
abrindo a 
megovios tura 


esta 
seus um 
quiseravel guri 

METER Er dios | 


ti 


vce 


Os nossos meios politicos 
e jornalísticos estão cheios 












var á festa no-céo. 

Tanto em: relação ao go- 
verno actual! como ao go- 
verno futuro a attitude do 
sr. Getulio Vargas do du- 
plo ponto de-vista consti- 
tuciona] e político — foi 
perfeitamente exacta. Ape- 
nas dois ou tres governa. 








conformes, mas' esses eram 
todos' candidatos incuba- 
dos, de resto perfeitamente 
inviaveis, 


dis de: E 





que a 





inellegivel noprazo de um 
“8nno, se impúzesse tão des- 
lumbrantemente aos suf- 
fragios populares que sua 
indicação se tornasse jne- 
lutavelmente, o certo é 
que esse preferido da Na- 
ção havia de se sentir com 
forças para depór o cargo 
que o inhabilitasse, corren- 
do serenamente a sorte 
eleitoral. Assim, o gover- 
nador que põe um olho no 
padre outro na missa — 
não ha de estar muito con- 
vencido de que seria o elei- 
to do paiz desprovido. do 
trampolim do governo es- 
tadual, 


Resta-nos apreciar a 
grande intriga dos candi- 
datos fracassados, insinu- 
ando 'que o sr. Getulio 
Vargas tomou a clara atti- 
tude legal e politicamente 
certa que conhecemos -— 
como intuito secreto de 
mudal-a por uma attitude 
illegal e impolitica perfei- 
tamente errada e impresu- 
mivel, Ag opiniões no paiz 
sobre o sr. Getulio Vargas 
são das mais variadas; nin- 
guem lhe contesta entre- 
tanto o vigor e a finura da 
intelligencia e o seu nota- 
vel senso político, 

Estando em posição legal 
fortissima, sendo. o criador 
do nosso regime, constitu- 
cional que lhe offerece uma 
larga porta de saida — que 
mais poderia desejar o ho- 
mem que chegou ao poder 
pelos: caminhos apertados 
da violencia? Na historia 
universal o sr. Getulio 
Vargas é o unico exemplo 
do homem que foi o chefe 
de uma vevolucão, dessa 
revolução. tirou um regime 
legal, assentando elle pro- 
prio - nórmas e principios 
no exercício constituciona! 
do seu primeiro governo. 
O que a historia nos mos: 
tra. invariavelmente, é que 
raro os revolucionarios al- 
cuncam viver os 


revoluedes cio 


«las das 
pro No ea te 
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versarios, ou illudindo os 
chefes incautos que mais 
uma ver: 08 pudessem le- 


dores manifestaram-se des-|'! 


a! nda E 
“Reiições: Se, de AN um 


do Franço e 0 Inci- 


Francez 
O leader Jouhaux 










e foi repellido 











“PARIS, 30 (A. B.) e es 


jofnal “Ami de Peuple” 
reproduz a noticia de um 
violento incidente que se 
teria verificado hoje nos 
corredores do Senado. 
Commentando a attitude 
do Senado relativamente 
ao projecto de lei moneta- 
ria approvado pela Cama 

ra dos Deputados, o ondas 
socialista, gr. 
presidente dos syndicatos 
trabalhistas teria feito a 
seguinte textual declara- 
ção: “O Partido da Frente 
Popular acha-se em condi- 
ções de mobilizar, no prazo 
de uma hora 500.000 ope- 
rarios para se manifestar, es 
fôr preciso, contra as in- 
transigencias senatoriaes!” 
Um senador presente, ten- 
do ouvido as declarações 
do sr. Jouhaux, respondeu 
& esse ultimo que felizmen- 
te o Benado francez estava 
construido em plena capi- 
tal, não permitindo a illu- 
são sovietica de considerar 
o Senado como um segun- 
do Alcazar, e os senadores 
como segundo cadetes mi- 
litares do: exercito hespa- 
nhol. 


O jornal commenta seve- 
ramente as ameaças revo- 
lucionarias do sr. Jouhaux, 
declarando que a attitude 
deste ultimo era  franca- 
mente internacional. 


E ADD a > 2 o DD TD 


neste paiz quem leve a sê- 
rio uma agitação de ambi- 
ciosos conhecidos, a pretex- 
to de um desígnio ocenlto 
do sr. Getulio Vargas que 
são elles os nnicos a enxer- 
gar. O argueiro e o caval- 
leiro. 


O facto é que tal agita- 


vão se viesse 4 luz 
encontraria uma reprova- 
ção publica que talvez 


surpreendesse os seus auto- 
res. embalados como é de 
praxe, em perigosas illu- 
ses upposicionistas. 


de Macedo Soares 


To, Ms 


À Desvalorização 7 


dente do Senado 


ameaçou a Camara Alta 



















todos os meio: 8 
nião nacional 
tos. Entre esse 


almente nenhi 









deve ser clar Dpositiramento desmentido. Actu- 
General faz conluios, nem entra 


| que aqui Fico: tornou-se necessaria para matár as 
peculações e tambem os pretextos para a per- 


turbação da ordem publica. 


- Em 30-9-36. 


(a.) General João Gomes.” 
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nistro da Guerra 


à Guerra forneceu-nos hontem 


ÇÃO NECESSARIA — Espiri- 


H 
tos malevolo piblfeitos a intrigas, procuram, por 














avessamos uma quinzena de completa calma — As raras novi- 


dades apparecidas vêm de Porto Ale 7e — Como falou à imprensa, na ca- 
pital gaucha o sr. João Carlos Machado 


Sr. Baptista Liusario, cuja 
num mar 


4s novidades politicas do mos 
mento continuam a vir de Por- 
to Alegre, pois o ambiente no 
Rio atravessa uma quinzena 
de ininterrupta calma. Em con- 
sequencia desse facto, o sr, Ba- 
ptista Lusardo não tem encon- 
trado escolhos ou temporaes nas 
aguas Serenas em que vae na- 
vegando o barco da lenderança 
das Opposições Colligadas. 

Pode-se portento dizer que o 
substituto do sr, João Neves 
está viajando num verdadeiro 
mar de rosas, tanto mais quan- 
to o eixo das negociações po- 
liticas fo] deslocado da Cama- 
ra, conforme já tivemos ocva- 
sião de accentuar. Essa vire 
cumstancia fof particularmente 
favoravel ao sr. Baptista Lu- 
sardo, que estreou sob bons 
auspícios, não tendo pratica- | 
mente encontrado nenhuma dif- | 
ficuldade a resolver, 

Emquanto Isso acontece nesta 
capital, em Porto Alegre ha 
mejor movimentação, tendo a 





RIO 


leaderança 
de rosas,., 


Frente Unic: íniciado nova pha- 
ss de negociações, em conse- 
quencia dos entendimentos reu- 
lizados aqui pelo sr. João. Ne- 
ves. 

Por sua vez, o sr, João Car- 
los Machado que se encontra 
na capital riograndense em 
missão politica deverá regres- 
sy Bo Rio no proximo sabbado. 

O SR. MEDEIROS NETTO 

PARTIU PARA A BAHIA 

A bordo do “General Osorlo” 
seguiu hontem para a Bahia, 
acompanhado de sua familia, p 
sr. Medeiros Netto, 

O presidente do Senado fará 
uma estação de aguas em (Cal- 
das do Cipó, 


REGRESSOU A BELLO HRORI- 
ZONTE O SR. CHRISTIANO 
MACHADO 
Regressou hontem &4 cute 
para Bello Horizonte o sr. 
Christiano Machado, O embar- 
que do secretario da Educação 
de Minas esteve muito concor- 
rido, motando-se a presença de 


vae navegando 


[| varios deputados, políticos e 
Jornalistas, 

DECLARAÇÕES DO ER. JOÃO 
CARLOS MACHADO 
PORTO ALEGRE, 30 (A. B.) 
— O sr. João Carlos Machado, 
falando comnosco logo após sua 
chegada 'a esta capital em avião 
especial, digo que aproveitan- 
do a opportunidade para vir 
tratar de diversos assumptos li- 
gados à situação com o general 
Flores da Cunha, inclusive de 
materia Interessante à bancada 
liberal gaucho, assumptos esses 
difficeis de serem conveniente- 
mente tratados por correspon- 
dencia, Trata-se de uma via- 
gen; rapida, tanto que voltará 
sabhado Bo Rio. Disse-nos o sr. 
João Carlos Machado que sua 
impressão do actual momento 
nacional era boa, sobre Ludo de- 
pois das conversas: que aqui 
teve. Indagado sobre os traha- 
lhos da' Camara, disse-nos o st. 
João Carlos Machado que váãu 
bem. A: Camara prorogatá suas 
sessões até dezembro, pois am 
de leis supplementares, ha. cu- 
tros assumptos. Além disso, tE- 
tando o paiz em estado de (uer- 
ra, a Camara é a ynica valvula 
de manifestação. Assim se jus- 


lhos. 

O sr. João Carlos Machado 
nos asseverou que o sr. Pedro 
áleixo lhe assegurou qie a 
Maioria governamental concorda 
com a prorogação. 


O SR. DARCY AZ MBUJA TRA" 
A 8. LOUNUNÇO 
PORTO ALEGRE, “30 tã. B.) 
— O sr, Datcy Azambuja, se- 
cretarto do 'Interior,. não irá 
mais a Montevidéo; mas parti- 
rá por estes dias para S, Lou- 
renço, onde pretende [lazer uma 


estação de repouso. U seecretn- 


“General Jo ko Gomes 


Situação Política 


Jouhaux,| No Rio atr 
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Praça Tiradentes n. 1 






































PAVOROSO 
DESASTRE NA 
CENTRAL 


Numerosos | feridos — 
Entre São Christovão e 


Lauro Muller 

A' hora em que encerra- 
vamos os: trabalhos desta 
edição, fomos informados 
de que se. verificára, en- 
tre as estações de 8. Ohris- 
tovão e Lauro Muller, um 
grave desastre ferroviario, 
com o engavétamento de 
varios vagons e numerosas 
victimas, 

Soubemos, ainda, que pa- 
ra o local haviam, partido 
todas as ambulancias do 
Posto Central de Assisten- 
cia, bem como as autorida- 
des policiaes e da adminis- 
tração daquella ferrovia. 


Má digestão 
SAL DE FRUCTA ENC 


rio do Interior foi Sotinido po- 
ra paranympho da turma da 
Faculdade de Direito desta co 
pital que termina este 'anno seus 
estudos e da qual fol lente de 
Direito Constitucional. 
MANIFESTAÇÕES AO GOVER- 
NADOR JURACY MA- 
GALHAES 
BAHIA, 30 (A, B). — O go- 
vernador Juracy Magalhães "ae 
receber uma homenagem da em- 
baixada academica paulista, que 


(Continúa na 8º. pagina) 
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PANEMA -— Vende-se á rua 
Montenegro, predio de 2 pa- 

















pos vimentos, reconstruído; 2 salas, 
pr 3 quartos, abrigo para -automo- 
“UM val. terraço, etc. 95;0008, 1/3 em 
Ti nrestações meénsaes de .3505000 
2P Ourives 5i-L.º 

ua ) o | - , 

É COPACABANA — Esquina — 
Ro, Vende-se no posto 5 Jellis- 
E simo terreno de: 40x20. Ourives, 
E 61-1º, 

A 

e RAJAHU' — Vende-se, à TUA 


Professor Valladares, terre- 
no com 13x44, à vista ou & pra- 
zo. Ourlves 51-1.º, 








EBLON — “Terrenos — Milton 
Ferreira de Carvalho, Ouri- 
ves, 51-1.7, vende os seguintes, 

à vista ou A prazo :. 
Cunerlino Durão, 10x30 e 20x36 
João Lyra, quasi b. mar 12x36 
36, Mello Franco, 12x35 € 24x35 
D. Pedrito, esq. de .. .. 10x1% 
Gol Artigas, 12x35, 14x39 
27x35 e esq. de .. .. 
Ant. dos Santos, 12x35, 
24x25, 12x10 e esq. de 
Humb, de Campos, 12x26 
24x26 e esq. de .. 
Dias Ferreira, 12x27, 1 
por 24 (frente tambem 
para Humb, de Cam- 
pos) e esq. de... 
Cemros de Carvalho, 12 
por 30 e esq. de .. .. 
Av. Delf. Moreira, 10x40 
e esq. de 10x30 e de .., 


t 


h 
e 
=] 

E 
j! 
so 
J, 
a 


dd 
. 


21x27 


| 


17x23 
 Jôxl5 
17x30 
10x17 
13x30 





PANEMA — Esquina. Vende- 

se, à praça Souza Ferreira 
optimo terreno de 15x26. Ouri- 
ves, 51-1,º, 





BIsPo — Vende-se à rua AU- 

reliano Portugal, grande 
trea de 14x24, ligada nos fun- 
dos com outro de 24x200. Cer- 
ca de 42,000m2. Ideal para Sa- 
natorio, Collegio ou casa de 
camno. Ourives 51-1.º. 


NOTICIARIO 





| Eca — “Terrenos — Milton 
Ferreira de Carvalho, Ouri- 
ves, 51-1.º, vende os seguintes ; 


Alm. Gomes “-“pira , 8,50x18 
fil, Mar. Cantuaria .. 10x1ú 
Joly AlVOS.. . o o co 12x35 
Manuel Niobey , . .. 8x18 
Irineu Marinho, esq. .  10xl15 





IAS DA CRUZ — Esquina, 

Vende-se proximo ao n. 159, 
esquina da rua Oliveira, com 17 
por 22, & vista ou á prazo. Ou- 
rives, 51-1.º. 


OG QEU A é e 
PENHA — Vende-se á rua Be- 

Usario Penna, proximo da 
estacão, terreno nivelado por .. 
2:5008, nechincha, Ourlves, 51-1º 


NICTHEROY Icarahy — 

Vende-se á rua Pereira da 
Silva, proximo dr nrala, terre- 
no EMA de 7x25, Ourives 
n. 51-1.º, 








LARIA — Vendem-se lotes na 

praia de Maria Angu! e ruas 
Dr. Nunes, Pirangy em enlca- 
mento e Marta Angu, proximas 
ào nrala, À vista mm á prazo à 
rua dos Qurives, 51-1.º, 


BARÃO DO BOM RETIRO — 

Vende-se à rua Dt. Jobim, 
quest esouina de Rerão de Bom 
Retiro. bom lote, 10:0008. Ou- 
ríves. 51-1,º, 


ADDOCK LOBO — Vende-se 

á rua Mantel Leitão, bellls- 
ri terreno de 15x24. Ourlves 
51-17. 


ARÃO DE MESQUITA 
Terrenos & rua Amaral, ni- 
velados 9x33, 16:7008. Não são 
foreiros. Occasião. Ourives 51-1º 


IAS DA ORUZ — Vende-se, 
proximo ao n. 159. esquina da 
rua Oliveira, com 17x22, & vis- 
ta ou a nrazo, Ourives, 51-17, 


OPACABANA-—Esquina, ven- 
de-se no Posto 2, bellissimo 
terreno de 38x25. Ourives 51-1,". 




















A FESTA DE SANTA 
THEREZINHA 

Santa Isshel' do Rio Preto, 
Estudo do Rio (Do correspon- 
dente) — Renliza-se presente- 
mente nkstã Tótálidade “a pom- 
posa festa de Santa Therezinha 
da Menino Jesus, 

Uma commissão composta de 
es em destaque muito se 
em esforçado para que os tes- 
tejos alcancem o exito deseja- 
do. 


A Juiz du Bandeira, a exma:. 
sra, Herminia Loesch, offere- 
ceu um lindo estandarte de. 
4ta, Therezinha, o qual á noite 
do dia 23, depois de benzido, 
foi conduzido da residencia do 
sr. Pacífico de Souza Telles, 
com grunde ucompanhamento, à 
egreja matriz, tendo sido can- 
tada a Ladainha e dada a Ben- 
cão do Santlgsimo Sacramento. 
Diariamente tem sido celebruda 
a Santa Missy às 8 horas ha- 
vendo commuuhão geral e no- 
vena às 19 horas, constando de 
terço, Jadulnha e benção. 

Muito animados tem sido os 
leilões, bem como a kermesse 
em benefício das “Obras Pare- 
chiaes”, Tem abrilhantado a 
fusta o Grupo Musical Tsabelen- 
se, sob a direcção do sr. Pedro 
Lenzi, Na vespera da festa, dia 
id cle outubro, haverá . vespera 
solenne de Officio Divino, com 
acompanhamento de nd 

cla sra. Mariinha Marque 
nado O programma do dia 
da festa é o seguinte: 3 horas 
— Missa rezada — CGommunhão 
geral, 9 horas — Missa rezada 
por inteução dos contribuintes. 
10 horas — Missa cantada, Ser- 
O foras — Installação da Ir- 
uumdade de Sta. Theresinha, 

A 17 1/2 horas — Procissão. 

19 horas — Te-Deum e Ben- 
ção do SS. Sucramento. Distri- 
huição de rosas, Estão convida: 
dos a prégar os  conhecidus 
oradores savros pudre dr, Hel- 
der Camara, do Ministerio da 
Educação e concgo José aero 
de Aquino, da Diocese de Ni- 

eroy. 
e athes de 3 e 4 de Quim” 
bro lnverá no jardim farta ' - 
juminução, sendo queimados £o- 





tificio. 
Do varios divertimentos: 
* tombola, pescaria, estrada de 


ferro, recital Ixrico dramutico 
cinema, etc. 
A commissão da fe 


dos seguintes se 
sis de Andrade, alexandre 
Lengi, Antonio de Rarros. Ex - 
gur'o Chaves, Jos" de Aquiio 
Vaz, José Giffoni, Oscar Dias 
de Souza e Sinval de Andrade, 
sob a direcção dn vevmo viga- 


rio padre Antonio Brandão. 
Ein mo 


Vae proceder a uma ur- 


cota tomada de contas 


| nistro da Guerra decla- 
de Se o tenonte-coronel Ki- 
val da Cunha Medeiros, O ma- 
jor Ignacio José Verissimo e 9 
ecultão Henrique Guilherme 
Fornaondes da Cunha são. desi- 
n=ados para, em commissão. — 
com a possível vrgencia e de ac 
córdo com as disposições legaes 
em vigor — procederem & to: 
mada de contas que O 1º epi 
to de administração Ubeldino 
monteiro de Souza já questa 
tpr prestado ao Conselho sr - 
potcativo do Quartel General da 
9» Região Militar. 


sta é com- 
nhores* 





aca DA, PD, VE precos vo 


À taxa de previden- 
cia sociale os jor- 
nalistas 


NOVA BRL TO DA 





A. B. 1. 

O ministro da Fazenda rece- 
beu. a seguinte representação 
da Associação Brasileira de Im- 
prensa: — “A Associação Bra- 
sileira de Imprensa, que tem 
encontrado da parte de v. ex. 
a mais decidida boa vontade 
na interpretação de que o 
papel de jornal, isento de di- 
reitos, não está logicamente su- 
jeito à taxa de Previdencia So- 
cial vem, data venia, chamar 
a attenção de v, excla, para o 
seguinte “suelto” do “Correio 
da Manhã” que, certamente, 
terá como consequencia & ex- 
pedição de novas instrucções, 
definitivas no assumpto, dada 
a sympalhia que v, excia, sem- 

re tem revelado para com os 
ornalistas, A commentaário al- 
ludido é o seguinte: “A Alfan- 
dega desta cidade intimou as 
empresas jornalísticas a revo- 
lher aos cofres [iscaes uma 
certa importancia correspon- 
dente à tuxa de Previdencia So- 
cial do Instituto dos Commer- 
ciarlos. A AlMandega não só 
não tem razão, como desconhe- 
ce as proprias ordens e instru- 
cções dadas pelo presidente da 
Repunlica e pelo ministro da 
Fazenda. Effectivamente, O 
que essa reparlição quer é gra- 
var a importação de papel com 
linhas dagua,. Mas o papel, por 
determinação do governo, está 
consequentemente equiparado às 
mercadorias isentas da referida 
taxa, Sobre o assumpto, não ha 
somente uma, ha varias deci- 
sões administrativas. E não é 
tudo. Em officio numero 77 do 
Ministerio da Fazenda, publi- 
cado no “Diario Official”, de 
14 do mez corrente, praia 
20,207, officio dirigido Me- 
sa do Senado em resposta a um 
pedido de informações, o mi- 
nistro resvectivo declarou «ue, 
em fase da resolução do presi- 
dente da Republica, papel para 
impressão com linhas dagua 
estava nas mesmas condições 
do que continha, nessa mesma 
marca dagua, o nome do jor- 
nal ou revista a que se desti- 
nasse. E isto para o fim de 
gosar da isenção de direitos de 
importação e de demais taxas 
aduaneiras. inclusive a de Pre- 
videncia Social, tudo na con- 
formidade da legislação em vi- 
gor. Por que, pois, & obstina- 
ção da Inspectorla de Rendas 
Aduaneiras? Por ignorancia da 
jurisprudencia fiscal e das re- 
commendações do presidente da 
Republica, ou por capricho? 
Qualquer que seca a hypothe- 
se, é claro que a lei é que deve 
prevalecer. Aguardando as pro- 
videncias de v. excia,, sirvo- 
me do ensejo para relterar os 
protestos de meu alto apreço e 
elevada ostima — Herbert Mo- 
ses, presidente”, 


EE Dido ALA AÇRESS, ER çõ 
| Doenças ano - retaes 


LAO DONE 


Tratamento das hemorrhoi- 

das sem operações e sem dor 

RODRIGO SILVA, 14 - 3“ 
2322-1250 
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As impressões do dr. Mozart De Cunto, colhidas numa viagem de Estudos 
ás Ranublicas do Prata — O que se faz em nosso paiz — Num confronto 
- as institrcões da Arge-tina e "Truguay — O sello anti-tuberculoso 


Entre os medicos da nova ge- 
ração, o dr. Mozart De Cunto 
Já conquistou um posto de re- 
levo, Com invulgar tenacidade, 
consagrou todas as energias de 
seu espirito moço, dynamico, á 
causa gencrosa da luta anti-tu- 
berculosa no Brasil, Não existe 
talvez problema de assistencia 
social de mais urgente solução, 
no momento, Para proval-o, 
basta a eloquencia fria, impla- 
cavel, das estatisticas, A mar- 
cha devastadora da peste bran-= 
ca prosegue em rythmo apavo- 
rante. E os nossos recursos são 
simplesmente  irrísorios para 
qualquer ncção efficaz. 

O dr, Mozart De CGunto fez, 
recentemente, uma vingem de 
estudos à Argentina e go Uru- 
guay, Observou, em seus migi- 
mos detalhes, a organização 
complexa e efficiente que esses 
dois paizes utilizam no comba- 
te contra à tuberculose, O DIA- 
RIO CARIOCA julgou opportu- 
no ouvil-o, 

Em sua entrevista, o joven 
tisiologo traça um paralelo 
entre as Instituições platinas e 
as nossas. Mas não se limita 
ao contronto e npresenta algu- 
mas suggeslões opportunas e 
praticas, que revelum uma visão 
ampla e conhecimento exacto 
dos multiplos aspectos do pro- 
blema, 

Vamos a segulr reproduzir 
textunlmente as palavras do dr. 
Mozart De Cunto; 

— Após a minha visita às Re- 
publicas do Prata a serviço do 
Sunatorio de Corrias, do qual 
sou assistente, colhi impressões 
que se fazem opportunas, sobre- 
Ludo neste momento em que se 
esboça uma campanha anti-tu- 
berculosa mais energica em al- 
sumas unidades do nosso palz. 

A luta contra a tuberculose 
encetada naquelles paizes já co- 
meça a colher os primeiros fru- 
tos e se torna mesmo digna de 
registo uma analyse de conjun- 
to do problema, sobretudo no 
que importa no seu aspecto so- 
clal, Na prophylaxia da tuber= 
culose como elementos de par- 
ticipação directa, como centros 
de articulação contra a chama- 
da peste branca destacam-se em 
primeiro plano os sanatorlos- 
hospitaes e os ambulatorios ou 
dispensarios; áquelles compete 
a tarefa de isolamento e tra- 
tamento e estes são por excel- 
lencia orgãos de hygiene-social 
— estas duas funeções, hyglene 
social mais funcção medica, con- 
stiltuem um todo indissoluvel. 

Por conseguinte o-sanatorio 
está em correlação com o dis- 
pensario pelo seu duplice pa- 
pel de prophylaxia social e in- 
dividual. Como funcção social 
isola o contagioso e preserva as 
fórmas abertas, 

No nosso paiz contamos com 
uma insignificante parcela na 
luta anli-tuberculosa — é a que 
se retere nos Dispensarlos hoje 
transformados em Centros de 
Saude. Pouco, muito pouco te- 
mos em referencia á hospitali- 
zação do bacilloso — o hospi= 
tal de São Sebastião, o unico, 
com 600 leitos , 


Para não falar em Buenos Al- 
res, onde as instituições são 
modelares, alguma/s mesmo 
sumpluosas, tomemos Montevl- 
dio como termo de comparação. 
O “Serviço de Assistencia e 
Preservação Antituberculoso ” 
desta metropole funcciona vo- 
mo eixo coordenador da gran- 
de campanha. Os membros 
deste departamento não cessam 
de estudar e discutir as que- 
stõoes mais importantes da es- 
peclalidade no duplo aspecto 
medico e prophylatico, assim 
como a estundartização e sim- 
plificação dos methodos estatis- 
ticos de combater n enfermida- 
de. Com uma população de 
600.000 habitantes dispõe de 11 


dispensarlos com salas de ra- 
divlogia, archivos, laboratorios, 
salas de operação, ete.; além 


destes e intimamente ligudos a 
elles varios  Hospitaes-Sanato- 
rios como Fermin-Ferreira. 
Sainl-HBois, etc., cada um com 
capucidade para mais de 800 en- 
fermos, 


O nosso Rio com população 
approximada de 2 milhões é 
servido por 14 dispensarios que 
exercem a prophylaxia na me- 
dida do possivel e o Hospital 
São Sebastião com 600 leitos pa- 
ra isolamento, numero irrisorio 
para a nossa grande população 
de tuberculosos. 

E'. como se vê, um esboço de 
prophylasia. 


Felizmente alguns Estados co- 
meçam u pensar mais seria- 
mente no problema — S, Paulo, 
Bahia, Sergipe e Nio Grande do 
Sul já se movimentam neste 
sentido, No Estado do NHio ha 
reglões e climas situndos á 
margem da Capital Federal e 
onde com iniciativa poder-se-ia 
erguer hospitnes para recolher o 
tuberculoso indigente, 

Corrcas, por exemplo, é uma 
estação climatica de renome e 
conta com Sanatorios para adul- 
tos e crianças. 

Fundado e dirigido por um 
sclentista e realizador da enver- 
sgadura do dr. Valois Souto, o 
Sanatorio de Corréas é uma in- 
stituição purticular que rivaliza 
com as melhores congeneres do 
estrungeiro e goza de anito e 
justo renome nos meios selen- 
tificos dy Europa e da Amerl- 
ca, Corréeas é ainda a séde da 
Associação Brasileira de Com- 
bate à Tuberculose que tem à 
sua frente vultos de grande 
projecção na medicina brasilei- 
ra como (Clementino Fraga e 
Valois Souto, 0 

Ao Estado compete a turefa 
principal de umparar a inicia- 
tiva particular formundo «om 
ag Amsóciações s o seguro 30- 


e e me ri e es 





MaUcATL dy Cunto 


44, 


cinl a trinde basica de toda a 
prophylaxin da Tuberculose, 

à exemplo do que se fez na 
alia, o seguro social, inicia- 
do principalmente nos grandes 
centros industriaes, onde a tu- 


berculose faz mais  victimas, 
poderá produzir os melhores 
resultados. Uma outra. inlela- 


tiva que se nos afigura muito 
interessante é a do sello anti- 
tuberculoso, já ensalado entre 
nós, em 1925, pelo dr. Ataul- 
pho de. Paiva, 

A campanha deve ser nova- 
mente encétada com o aspecto 
financeiro ligado ano da educa- 
ção sanitaria, levando aos mais 
remotos pontos do paiz o re- 
bate da luta contra a peste 
branceu. 

A primeira idea da institul- 
ção do sello antituberculoso 
partiu de um funccionario dos 
Correios du Dinamarca. 

pouco tempo o seu exito 
estendeu-se ' pelos paizes senn- 
dinavos e «por toda a Europa 
passando à Norte-Amerlca, con- 
seguindo assim completa con- 
sagração, 





ACTOS DO GOVERNO 
O governador do Estado do 
Rio baixou os seguintes actos: 
Nomeando o bacharel Victor 
Pentagna 1º supplente de juiz 
de Direito de Valença; 
Nomeando Moacyr Ferreira da 
silva substituto no impedimento 
da dactylographa do Departa- 
mento de Educação, fh a Alves 
Vez, com a gratificação de réi: 
2095000, consideranduv-o : sado 
e empossado desde a data em 


que erorce qo referic Y 
NO DEPARTAMENTO DE 
Loc .4ÃO 


O inspoc or da 6º cuco n- 
ção escclar do Estado assignou 
os seguintes actos; 
Dispensango. 
toda —--“pacião para outro car- 
go, dd. Januaria Nunes €. Amo- 
rim e Irene de Oliveira, resnecti- 
vamente, das substituições de 
dd. Marilia Antonia Soa" Da- 
checo e Mata Grng'da * das 
Porto, a primrtsa, po tem Tere bimas 
da Escola dC: Bacaxá, em Sa- 
qluarema, e a-segunda, da - da 
de Engeitado, em Araruama; de- 
signando a adjunta iniecina do 
municinio de Sacçuarema, dona 
Celeste Curvello d'Avila, para 
substituir q cathedratica da es- 
cola de Bacaxé, Pemvilia Antonia 
Sonres Pacheco, em seu imp: 
mento; a adjunta interna de 
municimta de Arariamea, dona 
Alayr Sonres Mendonça, pare 
substituir a cathedratica dn es- 
cola de Fnrri eco, d, Maria Cam - 
dida Strrrla Perto, em seu im- 
npedimento, 


— Nomeandod , Romira So- 
raggi para substituir a cathed: a- 
tica da escola n. 1 de Saquare- 
ma, d. Odila Pimentel do Vabo, 
cm seu impedimento: d, Yolan- 
da Ramos de Souza, para sub- 
stituir a adjunta interir> do 
municício de tabo «rio, dona 
Zelia Pacheco Magis, em ceu 
impedimento. 

— Concedendo oito dies de H- 
cenea com nrdenado, a pr" Je 
21 de agosto do corrente anno, 
nara d=ciomanto de saude, á 
professora effectiva da escola de 
=. E ESA ço eg 
Pedro d'Aldeia, d, Carmen Ra- 
=" Pinheiro, 

Remuerimentos drsnachados 

Carmen Raios Pinhe'- (pe- 
“irda Moença para oito dias) — 


Dec-mt oa 


ORDEM DOS ADVOGADOS DO 
BRASIL 


O dr, Henrique CaseloLo, pre- 
Sidente da sessão do do 
Rio da Ordem dos Jerzalistas do 
Brasil, assignou os seguíntes 
actos: 

Deferindo os seguintes pedi- 
dos de inscripção: . 35 
Lecnel Ribeiro Portugal, relata- 
do pelo dr, Ruy Buai de 
Nazareth e advogado store '*a 
Lemos Bastos, relatado pelo dr. 
Luiz Fortunato de Menezes. 

Fez o Conselho baixar em di- 
lizencia os processos de inscrip- 
ção dos advogados Jok: Vilella 
Alves Leandro, nfim de qt: se- 
ja apresentada folha corrida da 


Faso Corea 


Justiça Federa) d> Mir Ge- 
raes e Armenio Maci. da Sil- 


va, para que o peticionarlo apre- 
sente q carta de back=re' e do- 
lhas corridas da Justica de 
Campos e Federal deste Estudo. 


Noticias do Estado do Rio 


A estatistica elevada de mor- 
talidade em nosso palz é ele- 


: | mento sufficiente para levar ao 


i animo do publico a sincera con- 
vicção de que a luta contra a 
tuberculose transpõe o horizon- 
te das funcções medicas para 
constituir um verdadeiro impe- 
rativo de defesa nacional, 

Combatel-a é nssegurar a 
preservação -da raça e o futuro 
da nacionalidade. 

Hospitaes, dispensarios, pre- 
ventorios, educação sanitaria e 
diffusão dos preceitos prophy- 
laticos mais indispensaveis são 
as unicas muralhas que podem 
ce oppostas ao progresso do 

m . DE (A e 


E se: a obrigação de levar a 
todos os quadrantes “do “paiz a 
lnquietação «o “problema não 
compete sómente 'ao governo, 
tão pouco a necessidade de con- 
strr: e manter Institutos es- 
pecializados ha de gravitar ex- 
clusivamente «sobre ns arcas do 
Estado, e , 


Por isso julgamos que a In- 
stituição do sello antituber- 
culoso terá segura probabilida- 
de de exito. Sua criação abrirá 
por certo novos rumos na luta 
pela saude publica. 

As cifras que tanto ilustram 
quando se trata de analysar 
problemas desta ordem são 
neste caso de uma eloquencia 
decisiva, 


Na França a arrecadação do 
sello attingiu a 200.000 francos 
no 1º anno, tendo alcançado 
com mais alguns annos a es- 
pantosa cifra de 20 milhões. 

A alia urrecadou só na sua 
ultima campinha 3 milhões de 
liras; e muitos outros exemplos 
poderiam ser citados, E' de es- 
trunhar que-o nosso paiz ninda 
esteja à mingua dessas reuliza- 
ções, 

O Estado do Rio, como atrás 
dissemos, acha-se apparelhado 
elimaticamente para o combate 
à tuberculose — seus dirigentes 
devem cooperar com todos os 
elementos de que dispõem para 
a solução de uma das mais ar- 
duas questões de hyviene so- 
cial contemporanea, 





Foram ratificadas as seguintes 
inscripções secundarias; Sebas- 
tião Ernani Salviano, João de 
Almeida Barbosa Ribeiro, José 
de Aveliar Fernandes, Oscar 
Foules, ntciro, Clovis Dm 
shee de Abranches e Catios Al- 
berto Dunshee de Abranches. 

NA JUSTIÇA ELEITORAL 

Na sessão de hoje do Tribunal 
Rerional do Estado serão jViga- 

Cs soguintes prc Jessos; 

Recurso eleitorai n. 148, da u” 
classe, contra a expedição de di- 
vlemas, mui + Santo An- 
tonio de Padua, em q +“ re- 
corrente o partido provisorio 
“União pela Paz e Granc..za do 
Município de Padua” e reen="/4n 
e Junta Apuradnra do 7º cireul» 
Relator o dr. Costa e Silva 
4 “ado. 

Recurso n. 186, da 5º classe. 
relativo á impugnação do elei- 
tor Christovêo Anton'» de Son- 
za. Relator, o dr. Athayde Par- 
reiras, 

Recurso n. 95, da 3º c'asse 
ex-oíticio, a que se achem an- 
nexados os de ns. 63. 64. 65. 66 


87 e 0. Relator o dr, Ath lr 
Ano PR 


O CINEMA NAS ESCOLAS 


Serio passados, a partir do 
hoje, films do Departamento de 
Publicidade do Estado nas se- 
guintes escolas publicas: 

Hoje — Escola da rug Tei- 
xcirae de Freitas, às 19 horas: 
Escola da rua S, Antonio, às 20 
e meia horas, 

Dia 2 — Escola Mixta da Ala- 
meda, 474, e Escola Mixta Carlos 
Maximiliano; às 20 1/2 horas. 

Dia à — Grupo Escolar Bal- 
thuzar Bernardino, às 11) horas: 
Grupo Escolar Guilherme Briggs 
ás 20 horas. 

Dia 4 — Escola da ruz Duar- 
te Gnlvão, às 19 horas; Escola 
da run Santo Antenlo, ás 20 1/2 
horas, 

Dia 6 — Escola Modelo. às 19 
horas; Escola Portugal Peque- 
no, ás 20 1/2 horas. 


FACULDADE DE PHARMACIA 
E OBONTOLOGIA 


Foram contratados para a Fa- 
culdade de Pharmacia e Odon- 
tologla: Antonio da Costa Me- 
deiros, amanuense: Miguel Valle 
dos Santos, preparador; Diney 
Soares Esther, conservador; 
Gaspar de Carvalho Soares 
Brandão. Hugo Guichard Junior 
e José Pedro de Miranda Sou- 
za Gomes, escrivturarios; An- 
tonio Joaquim Taveira, conti- 
nmo: Thendoro Gonçalves La- 
ranja Junior, porteiro; Antonio 
Francisco de Albuquerque, guar- 
da-livros; Victorino Ferreira 
Amaro, conservador; Isaura 
Fernandes de Carvalho e ar- 
chivista: o Trenc de Aragão, da- 
clxlogranha, 

ATROPELADO E MORTO POR 

UM AUTO-TRANSPORTE 

O auto-caminhão n. 4.108, do 
Districto Federal atropelou na 
rua General CGastrioto, mo Bar- 
reto, o st. Joaquim José de Aze- 
vedo, portuguez, de 75 annos de 
edade, morador na. ilha du Con- 
celção, empregado aposentado 
da Companhia de Navegição 
Costeira, recebendo fractura do 
eranco. 

Ao ser Soccorrido no Posto de 
Aselstencia, veiy q falleser, sen- 
do q corpo recolhido ao necro- 
terio. O vhauffcur conseguiu 
fugir. 
































A Light continúa à desrespel- 
tar as leis do paiz, com a sem- 
cerimonia do costume. As mul- 
tas que lhe impõem as autori- 
dades são ridiculas e, assim 
mesmo, o “Polvo” acha meios e 
modos de nada pagar, Essa to- 
media desenrola-se aos olhos-do 
publico ha . varios annos, não 
havendo mais esperanças de que 
tal estado de coisas se modifi- 
que, A insolencia dos canaden- 
ses da rua Larga chegou &o ex- 
tremo, Blles, mesmo durante as 
suas noitadas cheias de wisky, 
lançam os maiores insultos ao 
Governo do paiz, dizendo que 
“aqui no Brasil tudo ne conse- 
gue. a troco de gratificações”, 
Verdade ou não, o facto é que, 
no final de contas, sé ha um 
prejudicado: é o povo carioca, 
que paga um absurdo pura ser 
mal servido pela Light, Ainda 
agora os moradores da linha 
“Taquara”, em Jacarépaguá, re- 
clamam contra a falta de om- 
nibus. A Prefeitura, em face do 
contrato, intimou o “Polvo” a 
attender os justos appellos dos 
hahitantes daquella zona, Mas 


Ape re e 
JORGE KANITZ 


WALTER KANITZ: 


Recem chegados dos Estados 

seus consnltorios. 

Tratamento da Pyorrhea, 

cia da boca, Trabalhos em porcellana, Dentaduras. 
Prothesc em geral, 








NOTICIARIO 


a 


providencia das autoridades em defesa 
da população de Jacarépaguá 


nada consegulu. Sylvester rage | 
gou o officio dos poderes mãe E 
nicipaes e diminuiu mais o nus 
mero de “tramway” daquelia 
linha, A Municipalidade appli- 
cou uma multa de 5008000. No- 
vos bondes foram retirados de 
“Taquara”, E ahi está O unico 
resultado das medidas tomadas 
pelo governo do Districto... À 
população daquelle suburbio 
continia protestando, Não ha 
meios de conducção. A Light fi- 
cou “zangada” e resolveu que 
a população, como castigo, pas- 
saria ugora a andar a Pi 

a ultima do “Polvo”! Agora é 
o caso de pergunter-sc: será o 
Brasil uma colonia dirigida pe- 
los canadenses da rua Larga? 
As nossas autoridades não pó- 
dem defender os interesses da 
população? Os factos que estão 
occorrente são deprimentes. 
Urge uma attitude energica do 
Governo, Apesar dos pezares, 
ainda temos o direito de espe- 
rar por providencias decisivas, 
no sentido de conter o “avan- 
ço” Inescrupuloso dos canadens 
ses da rur Larga. 


PDS ESTE 


—— 


Unidos, reabriram 


Electro-therapia, Cirur- 





RUA REPUBLICA DO PERU', 15-A 


3º andar — Telef. 42-3821 
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A campanha contra, Definindo o que é 


o analphabetismo 


A CRUZADA NACIONAL DE 
EDUCAÇÃO CRIOU O DEPAR- 





TAMENTO UNIVERSITARIO — 


OS UNIVERSITARIOS ADHE- 
REM AO GRANDE MOVI- 
MENTO 
A grandeza da obra da Cru- 
zada Nacional de Educação 
consiste no despertamento de 
todas as classes sociaes no sen= 
tido de interessal-as na grande 
campanha contra o analphabe- 
tismo. Felizmente, de toda 
parte, de todas as classes vem 
recebendo a Cruzada o apoio e 
estimulo para proseguir na; lu- 
ta, Recentemente foi crindo o 
Departamento Juvenil que está 
sob a chefia do Collegio Militar 
do Rio de Janeiro, Esse De- 
partamento formado pela In- 
fancia, juventude e mocidade 
escolar está tomundo tal incre- 
mento q está desenvolvendo tal 
notividade que já se póde con- 
siderar victorioso, Centenas de 
escolas serão abertas e manti- 
das pelos que estudam nos cur- 
sos secundarios e primarios. 

à Cruzada tendo em conta o 
velor moral e q extruordinario 
trabalho em prol da alphabeti- 
zação, de que os universitarios 
são capazes, por intermedio do 
dr, Gustavo Armbrust fez um 
appello nos mesmos, Vísitou os 
direelorios acndemicos das fa- 
culdades de Medicina, de Di- 
reito e da Escola Polxtechnica, 
Recebido em todos elles com a 
maior sympathia, aos universi- 
tarios falou o dr, Armbrust, 
conçitando-os a collaborarem 
na grande obra de redempção 
do Brasil, . 

Movem-se os universitarios, 
dispostos a collahorar no gran- 
de empreendimento, Cada Fu- 
culdade terá o seu Directorio da 

4 Os ncademicos de cada 
cidade onde hcuver cursos su- 
periores, ubrirão e manterão 
uma escola para analphabados. 
O Dircetorio Avademico da Fa- 
culdade de. Direito desta Capi- 
tal resolveu por si só que os 
academicos de Direito manle- 
pira uma escola nesta Capi- 
al. 

O papel que os asademicos 
vão desempenhar nesta me- 
moravel campanha é de mui- 
ta imporinncia porquanto u 
elles caberá qm ardun tare- 
fa de propaganda entre todos 
os universitarios do Brasil, To- 
dos os meios serão usados: ini- 
prensa, radio, folhetos, carta- 
zes etc., cuja parte intelicctual 
será delles. 

Aguarda-se, apenas, que cada 
Faculdade elela o seu Direceto- 
rio, em seguida ser organizado 
o Directorio Central para numa 
grande sessão civica serem em- 
possadas o Directorio Central 
e os Directorios de cada Facul- 
dade. 

O Directorio Central dirigirá 
q movimento no resto do Bra- 
E 


INE, 


A Escoln Polytechnica já ele- 
geu o seu Directorio, 


CASA DO SARGENTO 


Realizar-ze-ã no dia 10 do cor- 
rente o baile mensal dessa so- 
ciedade, que terá início às 22 
horas, com o concurso de uma 
das melhores jazz-bands recente- 
mente contratada. , 

Para essa attraente festa. os 
socios terão ingresso com o ul- 
timo recibo do mez. 











Consignações 
SEM MENSALIDADE 


& Casa Bancaria “CAR 
TEIRA DE CREDITO 
GARANTIDO, S A” 
ompresta qualquer quan 
tia aos funccionarios pv: 
blicos federnes. 
BECCO DAS CANCEL 
LAS, 17 — 1º andar 
23-0886. 
CD ee, 


a 





Do Serviço de Propaganda de 
Dircctoria do Serviço Militar e 
da Reserva pedem-nos a divul- 
gação da seguinte nota; 

“A julgar pelas innumeras 
consultas que tem recebido 2 
D. S. M. R,, a criação das uni- 
dades-quadros ninda não foi 
bem compreendida, principal- 
mente nos meios civis, onde a 
questão do serviço mililar inte- 
ressa indistinctamente, Nestas 
condições, é de lLoda a oppor- 
tunidade a divulgação de indis-= 
pensaveis esclarecimentos que 
venham dissipar os naturaes 
mal-entendidos provocados pce- 
las. recentes disposições legaes 
sobre o assumpto. Em primeiro 
logar, cumpre definir de uma 
maneira geral. Assim, uma uni= 
dade-quadro é um Tiro de Guer- 
ra que func:iona no quartel, 
Nião la differença para o cida- 
dão, O mesmo regime, as mes- 
mas horas de activkinde, o mes- 
mo programma de ensino, Não 
prejudica de qualquer forma a 
necessaria harmonia entre q 
actividade civil e o cumprimen- 
to do dever militar, Ao con- À 
trario, facilita-a ainda mais, 
porque o periodo de instrucção 
aque nos Tiros de Guerra é de 
olto mezes, unas unidades-qua- 
drox fica reduzido apenas a seis 
mezes e mais O pequeno perio- 
do de munobras, nas quaes par- 
ticipam conjuntamente com a 
tropa. Agora, um aperfeiçon- 
mento: q Iinstrucção é ministra- 
da por officines e os voluntarios 
dispõem de todo o muterinl ne- 
cessurio ao Seu preparo militar, 
E, ainda mais, uma possibili- 
dude até então vedada aos cane 
didalos a reservistas de segun- 
da categoria: o servico nas ar- 
mas de cavalaria e nrtilharia, 
de necordo com as antidões e AS 
preferencias de cuda um, De- 
vemos, entrefanto, frisar e in- 
sistir que os Tiros de Guerra 
continuam existindo, Normal- 
mente, onde não houver corpos 
de tropa do Exercito, Aceitan- 
do incorporações, súmente de- 
pois de completos os effe-tivos 
das unidades-quadros, nas loca- 
Hindes em que estas funcelo- 
nem, | 








Doutorandos de 1906 


Os medicos de 1906 festeja- 
ram o 30º anniversario de «ua 
formatura nos dias 26 e 27 de 
setembro findo, 


A 26 foi rezada, às 10 112 
húras, missa solenne por alma 
dos collegas e professores fallo- 
cidos. A missa celebrou-se na 
egreju de S, Francisco de Paula, 
achando-se o templo todo illy- 
minado e lindamente decorado 
de flores naturnes, tendo sido 
executados canticos serros du- 
rente a ccremonia, Compareçe- 
ram muitas familias de medi- 
cos e de professores, bem como 
O professor Sattamíni, antigo 
mertre dos doutorandos de 1906 

4 27 realizou-se, às 14 119 
horas, um almnço intimo no 
salão de banquetes do Hippo- 
dromo Brasileiro, tendo compa- 
recido os drs. João de Mello Ma- 
galhães, AMlherto Farant, Carlos 
Aguiar Mocreira, Aurelio Odori- 


“a 


co Antunes, Aliredo P ly 
Maneefita Moreira. id 
vescal, Heitor Carmo Netto. Olt- 
veira Menezes, Amelio Maga- 
lhães, Couto de Souza, Luiz Sal- 
gado, Alcides Figueiredo, José y 
Dias da Cruz, Alvarn Simões 


Corria. Carlos Samonin Corrés, 
José Marianna de Campos, Are 
tuda Valim, Octavio Pinto, Ma- 


Ho Pinheiro, Mar 
eira, mes Canrarlo 
Phylemon Cordeiro, daximeo Ti- 
gre de Oliveira, Luiz More! bzhon 1 
e Ageleu Dominenca, 


Durante 0 nimacço forum Pros 
muitos teletrammac p mor se de 
rollegas residentes na nm: 


à menos 
Estados e que nan eeeersm 
comparecer aos festejos. 
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NOTICIÁRIO 
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sr. 


Licínio ded Almeida 


As irregularidades na admi- 
nistração já estão repercutindo 
na Camara dos Deputados, 
criando para o superintendente 
Miranda Carvalho uma situa- 
ção insustentavel, de que só O 
esforçado technico do Departa- 
mento de Portos não se aper- 
cebe. 

Com  effeito, o deputado 
Martins e Silva apresentou um 
“requerimento de informações o 
que obrigará o proprio st, Mi- 
randa Carvalho a desmentir as 
assertivas por s, 5. feltas nas 
entrevistas dadas à impreusa 
deste capital, 

A resposta ao requerimento 
do sr. Martins e Silva permittl- 
rá que o publico aquilate das 
razões da campanha movida ao 
Parque Carvoeiro da Central 
do Brasil pelo grupo que admi- 
nistra o Cães do Porto do Rio 
de Janciro, 


Examinando as proprias in- 
formações que terão de ser 
prestadas pelo sr. Miranda 


Carvalho, o illustre titular in- 
terino da pasta da Viação, pro- 
fessor Licínio de Almeida, ve- 
rificará que a abertura de um 
inquerito rigoroso sobre os fa- 
ctos que se estão desenrolando 
no Cães do Porto é um impe- 
rativo do interesse publico, 

Chamamos especialmente à 
attenção do professor Licinto 
de Almeida para os itens 5º 
e 8º do requerimento de infor- 
meações abaixo transeripto para 
que possa bem avaliar a impor- 
tancia da questão ora em de- 
bate: 

“Sr. presidente: — Requetro 
sejam solicitadas ao Ministerio 
da Viação, com a possivel pre- 
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vidade, as seguintes informa- 
ções: | 
1º — Qual a extensão dos, 


trechos do cãcs do porto do Rio 
de Janeiro, que occupa a firma 
P. H. Denizot & Cla, desde 
que data e a que titulo, 

2º — Qual a extensão total 
do cães, e se a oceupação do 
trecho acima prejudica de modo 
geral, a Administração do Cães 
do Porto. 
] 3º — Porque o govemo per- 
| mittiu que a referida firma ex- 
plorasse o trecho em questão, e 
queres as vantagens que teve o 
Ministerio da Viação em con- 
4 ceder essa exploração, 

4º — Se esse trecho foi be- 
neficiado pela referida firma 
antes de alí montar as sure Ims- 
tallações ou se o governo já en- 
tregou o terreno perfeitamente 
apparelhado, e nessas condições, 
, quanto gastou com essas obras. 

5º — Se antes dessas installa- 

| ções particulares, tinha o go- 
verno receita. de exnortação de 
minerios, e caso alfirmativo, O 
quadro comparativo antes e de- 
pois da exploração desse trecho 


a 








sis 


7 de cáes feito pela firma em 
É questão. 
| 7 — Qual a importancia 


que já pagou os cofres publicos 
desde a datn oue explora o cães 
a firma referida pelo embarque 
de minerilos, 
; 8º — Se a actuação dr firma 
alludida, influiu de qualquer 
fórma no augmento da expor- 
tação de minerios, produzindo 
assim maior renda para a Ad- 
o ministração do Cães do Porto, 

9º — Poderá a Administração 
do Cáes do Porto, sem prejuizo 
para exportação dos nossos mi- 
nerios, fazer identico serviço, 
se a firma Denizol retirar im- 
mediatamente as suas instêla- 
ções. 
10º — Caso afirmativo, qual 
o apperelhamento monderno 
que possue a Administração do 
caes do Porto para taes servi- 
ços, precisando a tonelagem 
que póde carregar em 24 horas 
consecutivas. 

11º — Qual a tonelagem que 
carrega actualmente no mesmo 
espaço de tempo, a firma De- 
nizot, no trecho que explora, 

14º — Se a referida iirma So- 
Hcitou ao Ministerto da Viação 
alguma prorogação de prazo 
para continuar os seus servi- 
ços. 
13º — No caso de entrega im- 
mediata por parte da referida 
firma do trecho do cães que EX- 
plora, quaes as obrigações da 
mesme com o governo, 

14º — Se o governo passar a 
fazer os serviços, por intormedio 
da Administração do Cães do 
Porto, quaes as tavifas à cobrar, 
precisando o lucro líquido que 
terá aquelia Administração com 
a exploração, serviço, por tone- 
Ingem de minerio. 
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PASTILHAS 
LAXATIVAS 


Que Não Produzem Colicar 





PASTICHAS E DRAGEAS 


Capital ao capitão Armando Ri- 
bas Leitão, transferido do 5º pa- 
ra 02% R, € D., dentro do 
prazo do transito em cujo gosa 
se acha; ao 1º tenente Moacy1 
Brasil Nascimento, classificado 
n 
afim de gosar-o transito a que 
tem direito; e ao 1º tenente Al- 
zir de Mello, do 4º Batalhão de 
Caçodores, durante quatro dias 
de dispensa do serviço, que ob- 
teve, 


Em visita às obras do 
novo edificio da Escola 


da Murinha, em visita ao almi- 
rante Guilhem, uma commissão 
de parlamentares, composta dos 
srs. João Simplício, Moraes 
Barros, Macedo Soares, deputada 
Carlota de Queiroz e dos srs. As- 
sis Chateaubriand e Austregesi- 
lo de Alhayde. Após rapida pa- 
lestra, os parlamentares e jor: 
nalistas, em companhia dos al- 
mirantes Aristides Gullhem 


Os Serviços do Porto 


do Rio de Janeiro 


QUERIMENTO DE INFORMAÇÕES DO 
DEPUTADO MARTINS E SILVA 


15º — Be a continuação feita 
pela firma P, H. Denizot, traz 
qualquer prejuízo ao governo, 
ou directa ou indirectamente 
nos exploradores de minerios, 

18º — Se o Ministerio da 
Viação quando deu autorização 
para a firma mencionada ex- 
plorar o trecho do cáes em que 
localizou as suas bemteitorias, 
aceutelou-se por um contrato 
impedindo que aquells firma, 
Do caso de intimação immedia- 
ta para parelvear os seus servi- 
ços, não venha exigir da Nação, 
por meio do Judiciario uma 
indemnização decorrente da- 
quella decisão ministerial", 

Justificação — Tendo recebi- 
do do Ministerio da Viação os 
nrimeiros informes que solicitei 
cobre taxas portuarias, tenho 
agora necessidade de conhecer 
os detalhes a que se refere o 
requerimento acima, afim de 
completar os meus estudos so- 
bre ocoassumpto em fóco e que 
são de grande importancia para 
o interesse publico e de vanta- 
rem da provria Administração 
do Cães do Porto do Rio de Ja- 
neiro, levando ao plenario to- 
das es notas colhidas sobre a 
questão em apreço,” 


Esperamos que o sr, Miranda 
Carvalho não retarde a remes- 
sn dos dados necessarios. Esse 
facto em vez de favorecel-n vi- 
ria, agernvar sobremodo a p2- 
nosa impressão do publico so- 
bre sua administração. 


Os nossos grandes 
mortos 


A VIDA E A OBTA DE 
COUTO DE MAGALH. | 

Foi muito concorrida e bri- 
lhante, marcando verdadeiro 
acontecimento na vida socla! ca 
cidade, a conferencia que o 
deputado Aureliano Leite .al- 
zou, hontem, no Instituto Na- 
cional de Musica, continuando 
a nova serie de palestras pro- 
mervidas pelo Ministerio da Tdu- 
corão e Saude Pv' lica vce *tosr 
nossos grandes mortos”, 

A's 17 horas, cheio o grande 
salão Leopoldo Migv>z, d> tudo 
o que o Rio nossue de represen- 
tativo no mundo ofilcicl, na so- 
ciedade, nns letras, na política 
e nas artes, teve inicio a bella 
festa de inteligencia do córts- 
mo rom a execucãr, pelo Or- 
pheão Infantil do Instituto 
composto de 500 crlan=--. do 
Hymno Nacione], que « os .ua- 
jo otviu de pé. 

Em segui”, ---=stituida a me- 
sa pelas autoridades pres... .2s,+ 
ministro Gus... v vepanema, que 
a presidia, € vo cimo TE 
“tas, claras e concisas, 








sobre r 
significação da conferencia que 
sob os auspícios do Ministerio dr. 
Educação e Saude Publica reall- 
zava o cdroutado Aureliano «ei- 
te sobre a vila e a obra do +e- 


neral Couto Magalhães. Fixou, 
em 127* 
lustre do grande pesquisador 
brasllelvo. Neste instante de in- 
auietação e tumulto, em que « 
espectaculo da subversão dos va- 
lores era um symptoma de gra- 
vidade evidente, fazia-se piel. 
so reeducar as novas gerações 
no exemplo e na meditação da 
vida illustre dos homes 
constrxuiram a nacionalidade, que 
fizeram a cultura ou a grande- 
za da Patria, que * dignificarrs 

pelo heroismo, pela intelligencia 
ou pelo trabalho, 


*vaços, a figura *1-! 


que 


O deputado  Aureícno Leite 


tria fazer à evocação de um dz" 
grandes mortos do Brasil, recor- 
dando a vida e a obra de um 
cos brasileiros que souberam, 
pela cultura e intelligencia, ser- 
vir á suo Ertria: o riutor da “e 
Eelvagem”, Em seguida, o depu- 
tado Aureliano Ade 
quente salva de palmas, inicia a 
sua bella conferencia, dando-nos 
de Crv:> de Megalhães, da : 
vida, da sua obra, uma imagem 
bitida e forte, que causou no au- 
citorio « mais viva emoção, 


Tite, sob 


e que 


Permissões na Guerra 
Foi permittida a vinda a esta 





o 6º Regimento de Infantaria, 





Naval 


Esteve hontem no Ministerio 


c 


f 
Vieira de Mello partiram para q 
ilha de Willegaignon, onde vI- 
sitaram as obras da nova Esco- 
la Naval .Ahi foram recebido: 
pelo engenheiro Raja Gabaglia 
e pela direcção da Escola, reti- 
rando-se, depois, bem impressio 
nacios. 

As obras do novo Arsenal cit 
Marinha receberam, tambem, & 
visita dos parlamentares, 


DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 1 de Outubro de 1936 





À DEMONSTRAÇÃO DE HONTEM, NA PONTA DO CALABOUÇO --- VICTORIOSO O TYPO 
M-7 --- AUTORIDADES PRESENTES 





A nossa oblectiva fixou: em cima, o tenente-coronel Guedes Muniz, dando explicações aos generacs Pessõa e Coclho 
imprensa e pessoas gradas sobre a construcção dos aviões M-7. Em 


Conforme antecipéêmos na edi- 
cão anterior, realizou-se hontem, 
na Ponta do Calabouço. às 13 
horas, com a presença das altas 
autoridades militares e clvis, e 
membros do Congresso Nacional, 
a apresentação dos dois appare- 
lhos do typo M-=7, idealizados 
pelo tenente-coronel Antonio 
Guedes Muniz e construidos na 
nova Fabrica de Aviões da Ilha 
do Vianna. 


DS A a e CD 


Inauguram-se, solenne- 
mente, no sabbado, os 
festejos em beneficio do 
Dispensario Anti-Tu- 
berculoso da Casa de 
Portugal 


Está definitivamente assente 
que a cerimonia de abertura do 
imponente arrain] portuguez. re- 
constituido com todo o caracte- 
ristico e propriedade, na rua do 
Bispo n. 72, em beneficio do Dis- 
pensario Anti-Tuberculoso da 
Casa de Portugal, se effectua 
pelas 19 horas de sabbado pro- 
ximo, assistindo à solennidade, o 
embaixador de Portugal, o con- 
sul geral de Portugal, altas in- 
dividualidades brasileiras e da 
colonia portugueza do Rio, re- 
presentantes da imprensa e do 
radio cariocas é outras destaca- 


Co amem 0 md 











dem, a “decollage” para S, Paulo, sob os applausos dos presentes 


Esses apparelhos, que foram 
encommendados pelo Aero Ciub 
de São Paulo, depois de exami- 
nados minuciosamente pelas au- 
toridades presentes, fizeram va- 
rias e arriscadas evoluções. pilo- 
tados pelos cap. Geraldo de 
Aquino e tenente Jorge Marques 
de Azevedo. 

Depois desses: vÔos, 05 appare- 
lhos fizeram lindas e magistraes 
“aterrissages", findas as quaes 


Esteve no Palacio da 
Relação 


O sr, Jones Rocha e 
' Palacio da Relação, onde pres- 
tou interessantes declaz-"ões. 
sendo, por sua vez, inlormado 
sobre uma serle de coisas inte- 
ressantes para o senador «dos 
casinos. 


= a a O <DD> 
Cs personalidades expre:samen- 
te convidadas para a abertura 
dos festejos, os quaes, como tem 
sido divulgado, contam com a 
colaboração de quasi todas as 
associações recreativas portu- 
guezas do Rio e apresentam ex- 
cepcionaes attractivos, que exis- 
tem sempre nas festas popula- 
res de ar livre, onde a simplici- 
dade reina de braço dado com 
a alegria da côr, com a exube- 
rancia de mocidade, com a bel- 
leza da expontaneidade da alma 
ingenua e bôn do povo que se 
cirerte transmittindo seu rego- 
zijo communicativo e alacre, 


as autoridades foram examinal- 
os novamente e por essa occaslão 
tiveram palavras as mais elomlo- 
sas possiveis, salientando-se q 
pessõa do constructor, coronel 
Guedes Muniz, que tem sido. 
nestes ultimos tempos em nosso 
paiz, o grande incentivador da 
invenção do nosso immortal pa- 
trício Santos Dumont. 

Os pilotos. 'por sua vez, foram 
cumprimentados pelos presentes 





e, momentos após, volyeram aos 
apparelhos e em seguida, sob os 
maiores applausos dos presentes 
alcaram vôo com destino a São 
Paulo. onde fizeram entrega dos 
aviões encommendados pela re- 
ferida entidade. 

Foi offerecida gos presentes 
uma taça de champagne e, por 
essa occastão usaram da palavra 
os deputados padre acario 
Henrique Lage e Demetrio Xa- 


AR O 1 O 1 RD 17, 


Transferencia de of-| Protestando contra 


Foram transferidos, por ne- 
cossidades do serviço; 
Do JW) para o 4 B. €,, o 


Il: tenente Luiz Abner de Sou- 
z1 Moreira, 

Do 17º para 0 18º B. €,0 1º 
tenente Pedro Gelestino Corrêa 
da Costa, 

Do 7º para o 1º R. T, o 2 
tenente Bruno Castro da Graça, 

Do 9º R. IT, para o 30º B.C,, 
o 2º tenente da reserva convo- 
“ado Eurico Monteiro, 


Do 10º R, CG. ],. para o 2 
Esquadrão de Trem, o 1º tenen- 
te Djalma Vasconcellos Lins 

Do D. CG. M. E. para o 4º 
Batalhão de Sapadores, o 1º te- 
nente de administração Dehorck 
de Paula Gonçalves 


Da 92 F. T. pare o D.C. 
M. E.. o 1º tenente de admi- 
nistração Manocl de Almeida 
Baptista. 


PA OD OCO AD ADO ADO O 0 O DO O DO a mc 


Os Grantes Problemas Trabalhistas 


As actividades da Delegacia do Trabalho Maritimo e a cerimonia da posse 
do novo representante dos empregados, no Conselho 











O Conselho da Delegacia do Trabalho Maritimo e as pes guns que aseistiram à posse 
do novo representante dos emprega des 


O decreto 23.259, de 20 de 
outubro de 1034. modificado pelo 
de mn. M.idy, de 14 de julho 
de 199, imstituiy entre nós as 


Delegacias do Trabalho Mariti- 
mo, Coube ao actuel titular da 
verdadeira pasta revolucionaria 
do Brasil — a do Trabalho 
installar ou melhor pôr em pra- 
Lica os desretos acima citados. 
E uma das realizações do se- 
nhor  Agamemnon | Magalhães 
que farão o seu nome sempre 
iembrado na gratidão dos ho- 
mens do mar. Apparelhamento 


novo, mes dignamente presidi- 
do pelo capitão de mar e guer- 
ra Luiz de Burros Falcão, em 
collaboração com os delegados 
dos ministerios do Trabalho, da 
Viação e da Agricultura, e dos 
representantes dos empregudo- 
res e dos empregados, já de- 
monstrou a sua utilidade pelos 
muitos serviços e diligenvias 
| realizados. Trata-se de uma in- 
| slituição que vem preencher 
uma grande lacuna em nussa 
organização maritima, dada a 
sua finalidade de dirimir as 


questoes entre empregados e 
empregadores. Hontem renlizuu- 
se a cerimonia da posse do no- 
vo representante dos emprega- 
dos. sr. João Augusto da Silva 
Pereira, no Conselho da Dele- 
gácin, QU novo conselheiro, que 
faz parte do quadro de astocia- 
dos do Syndicato dos Commis- 
sarios da Marinha Mercante, por 
ovasião da posse no novo car- 
so, foi alvo de munifestações de 
sympathias de representantes 
dos svndicatos e dos seus colle- 
grs de clnese. 






rs e em DS CD mo e em 





«eve nol figiaos - subalternos | Um projecto do depu- 


tado Xavier de Oli 
veira 


O S. B, B. expediu os seguin- 
tes telegrammas: 

“Exmo. sr. dr. Getulio Var- 
£ + — DD, presidente da Repu- 
blica — Nesta — O Syndicato 
Brasileiro de Bancarios pede a 
nenção de v. ex., espirito de 
justiça. esclarecido, para atten- 
tado innominavel projecto apre- 
sentado pelo deputado Xavier de 
Oliveira, pois facilita duplicida- 
de Caixas para mesma classe, 
prejudicando, até eliminacão, 
conquista nobre tivemos criação 
Instituto Aposentadoria e Pen- 
sões dos Bancarios. Deputado 
Surek, nosso representante clas- 
se, pediu vista projecto até op- 
portuna defesa. Pedimos v, ex. 
protecção e justiça. Respeitosas 
saudações, — (a) Ismario Cruz, 
presidente”, 

“Exmo. sr. dr. Agamemnon 
Magalhães — DD, ministro Tra- 
balho, Industria e Commercio 
— Nesta — O Syndicato Brasi- 
leiro de Bancarios apresenta a 
v. ex, protesto veemente contra 
ettentado pluralidade Caixas 
Pensões projecto apresentado 
pelo deputado Xnvier de Olivei- 
ra, princípio injusto de prote- 
cção bancarios um só banco, 
quando classe tem Instituto mo- 
delar, agora ameaçado extinccão 
deante essa lei, Conflando es- 
pirito justica de v. ex. conta- 
mos apoio sempre demonstrado 
causas justas. Respeitosas sau- 
da;ões, (a) Ismaário Cruz, 
presidente”. 





Compareça ao D. E. F. 


do Exercito 


O presidente da Associg iu 
Brasileira de Imprensa recebeu, 
para divulgação, o seguinto of- 
ficio: — “Solicito de v. ex. us 
recessarias providencias mo sen- 
tido de ser publicado na im- 
prensa desta capital o convite 
que faz esta Auditoria ao dr. 
Octacilio Montenegro, que se diz 
procurador das menores Adelaí- 
ide Lopes Leite, Mnria B'iza Lo- 
pes Leite. Altahy Lopes Leite e 
Carmen Lopes Leite, lir-?s do 
faliccido cabo do Exercito Goui- 
valdo Lopes Leite, afim de fa- 
zer juntar a procuração respo- 
ctiva, o que não fez até à 
sente data e ser procedida --m 
urgencia a justificação perante 
este Juizo. Agradeço a v, ex, 
novamente a cooperação que 
vem prestando à Justiça Militar, 
nos herdeiros do meio soldo e 
montepio militares especiahinen- 
te. — ta.) Ranulpho EB Cunha, 


PARA 
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NOTICIARIO 


Aviões Construidos no Brasil 


Netto congressistas, representantes da 
tolxo o ministro da Guerra e demais autoridades, assistindo ás 
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evoluções e, na mesma or- 


vier, corone] Guedes Muniz e, 
por fim falou o general Coslho 
Nelto. director da Aviação Mi- 
Htar, levantando um brinde de 
honra ao chefe da Nação. 


Alliança dos Opera- 
rios na Industria da 
Consirucção Civil 


Pedem-nos publicar o seguin- 
te communicado; : 

“Para os devidos fins levamos 
ro conhecimento dos associa- 
dos que a assembléa do dia 19 
de agosto proximo passado, ap- 
nrovou o augmento da mensa- 
lidade para 58000 (cinco mil 
réis), para todos os associacies 
sem distincção de categoria 
penfissional. 

Os associados, de accurdo com ' 
a nova contribuição que será 1 
robrada a partir de 1º de ou- 
tubro do corrente anno, terão uh 
os seguintes direitos: 

— Serviço medico no con- 
sultorio, e no domicilio quando avop 
o doente não passa Jocomover- 
ce: remedios e servicos denta- 
rios para o sovio e familia: e 
servico judiciario nora os casos 
communs dos socios. Os servi- 
"os ncima entrarão em viger a 
nartir de 1º de ianelro de 1937. 
90$000 cnanto doente nos pri- 
meiros 4 mezes: 308000 nes 4 
mezes seguintes: e 158100 caso 
continue doente. O gozo drs 
auxílios acima mencionados e 
O nue determina os estatutos 
verão npporinnamente reguln- ny 
mentrdos velas commissão de u 
heneficencia, dando selencia aos 
interessodos. A vobranca sera 
feita melo cobrador ane emre- 
=«ontorá as eredepniaos devida- Ga, 
mente authenticadas. s 























A Educadora Paulista 
quer concessão 








DEVEM SER SATISFEITAS. 
PRIMEIRAMENTE, AS EXI- 
GENCIAS REGULA- 
MEN'TARES 


A Redio Educadora Paulista, 

S. A, permissionaria de servi- br 
ços de radiodifíusão, requereu | 
que lhe seta ontorgada conces- 
cão definitiva, de accórdo com a 
lei em vigor. O ministro da Vin- 
cão, resolvendo sobre esse pc?i- 
do louvou-se no parecer da Com- 
missão Technica de Radio para 
exigir da interessada: relação 
uulthentica, nominal, de todos -ys 
accionistas com declaração da 
nacionalidade e respectivo nu- 
mero de acções subscriptas, ex= 
ciuindo da sociedade os estren- 
qeiros não naturalizados po. - 
tura existentes; pedido de ap- 
provacão das plantas, orcamen= 
tos e especificações technicas, 
satisinzendo as exigencias do 
ligo 43 das Iinstrucções gpprova- 
cas pela portaria 269, do correm» 
te enno; pedido de approvacân 
de outro loca! fóra do certro ur- 
baro e das zencs de ricior des;- 
O=Ca de noteinsão “e que <* 
tenda, quanto à area do terreno, 
ao que estipula o arlizo 57 das 
instrucções acima 1 “eridas. com, 
promettendo-se a transferir suas 
mstallacões logo após o atis és 
cnprovação, 


ROMENS 
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TOPICOS. 
QUEM TEM RAZÃO? 


A Commissão de Viação e Obras 
Publicas do Senado está numa situa- 
cão embaraçosa. O - governador do 
Úcará, sr, Menezes Pimentel. solicitou 
tro auxilio de tres mil contos para 
soccorrer as victimas das seccas. Tn- 

terpellada pela referida commissão, 
:- Inspectoria Federal de Obras con- 
tra as Seccas esta aflirmou que no 
Ceará não existe secca,| 

listã assim em conflicto a pala- 
vra dc governador nordestino e a da 
Inspectoria. A Commissão de Viação 
do Senado tem que se decidir por 
um ou por outro. Os deputados que & 
compõem cavillam e, por isso mesmo, 


etão adiando a reunião que devem rea- 


lizar conjuntamente com as commis- 
sões de Constituição e Finanças, À 
reunião deveria ser hoje, Faltou, E 
o dia para outra não foi marcado. A 
verdade, porém, é que o impasse criado 
esta causando o horror à responsabi- 
lidade de uma decisão, 

O governador do Ceará, confor- 
me sabemos e já varias vezes o affir- 
mamos, é um homem honrado e diguo 
do maior acatamento, Pôr em duvida 
à sua palavra será collocar em posi- 
cão desuitosa a propria dignidade do 
seu cargo. A informação da Iuspecto- 
ria de Seccas merece, de certo modo, 


ser averiguada devidamente, Aliás, 
nlmittindo que não haja secca, 
avtualmente, no Ceará, com aquele 


cortejo tetrico que todos nós conhece- 
mos, houve, ha pouco tempo uma vio- 
lenta manifestação desse terrivel phe- 
nomeno climaterico, Morreram lavou- 
vas inteiras, desappareceu o gado, Ta- 
mílias inteiras foram sacrific.das, É, 
o simples facto, da secca ter se extin- 


“unido não quer dizer que as suas vi- 


etimas não mereçam misericordia. 

A Commissão de Viação do Sena- 
co, juntamente com as de Finanças e 
Crastituição não deve dem. a so- 
lucão desse vaso, em que umi repar- 
à. publica procura pôr em cheque 
a diguidade de um governador de Es- 
Ledo, ç 


UM EXEMPLO . : 
As questões territoriaes entre di- 
vos Estados da 
tniam. como ainda constituem, verda- 
ceiras e gritantes anomalias, cujo 
maior cffeito é o de afrouxar os élos 
do unidade nacional, provocando 
evaltações regionalistas tão prejudi- 
viaes ao rythmo da vida brasileira. 
A intransigencia dos governos lo- 
eo prolonescse a velhos dissídios 





Permambuco e Bahia, por exemplo, 
sustentam uma pendencia secular, 
co amuria de rivalidades entre ir 
mãos, entre filhos da mesma patria. 


Ac invés de chegurem a um. entendi- 
» ento Honvaso e digno, aqueles e on- 
tros Estados preferiram manter, em 
fogueira, “vesentimentos antigos. 

A. pendencia existente entre São 
Panlo e Minas, logo depois do adveu- 
te do novo regime, entrou num perio- 


do de negociações promissoras. Pes- 
sou interessadas em conservar de pe 
a antiga questão de limites eutre os 
dois grandes Estados. iniciaram uma 

manha de devrotismo, vizandu 
anúullar todos os esforços dos -bons 
- E 

pés ção 010 lho ga on opaca 


St incas Meira sa finos e 





DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 1 de Outubro de 1936' 





mas ASSOMBRADO ! 


Foi a situação de TODO- 
O-RIO, ao ver os artigos e 
os preços da grande 


LIQUIDAÇÃO ANNUAL da 


À EXPOSIÇÃO 


A affluencia aos seus salões 
tem ido além das espectati- 
vas mais optimistas. 
SO” 
TRES . 
SEMANAS 
Todos os preços com enor- 
mes reducções, para as com- 
pras á vista ou pelo 


CREDIARIO 


Avenida Esq. S. José . 


CONVENCIDO, 
| 








patriotas. Entre elles, estava. qmui- 
1 cavalheiros de profissão de Té se- 
paratista, bastante conhecida de todo 
o povo brasileiro, 

Felizmente, a campanha insídio- 
sa desses cavadores de odios não pre- 
valeveu. B o accordo entre Minas e 
E: Paulo acaba de ser  ussgnado 
pelos seus representantes, demarcan- 

-se definitivamente as linius da 
fronteira, entre as duas poderosas 
unidades da Federação. 

O facto deve servir de exemplo. 
Porque acima das rivalidides regio- 
nalistas, que não têm cabimento, de- 
vem ser collocados os altos interesses 
da Patria, que estão a reclamar ds 
todos os seus filhos, uma compreen- 
são perfeita dos deveres e das respon- 
sabilidades que cabem a cada um, 





Actos do Presidente da Republica: 


O'sr. Getulio Vargas, presidente da Re- 
publica, assignouw-os seguintes decretos; 
NA PASTA DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

Promulgando a Convenção Internacional 
para a unificação de certas regras conçer- 
nentes às inmunidades dos navios de Estado, 
firmada em Bruxellas, a 10 de abril de 1926, 
por occasião da Conferencia Internacional de 
Direito Maritimo, completada posterlormen- 
te por um Protocolio Addicional, firmado na 
mesma cidade, a 24 de maio de 1934. 

Nomeando, sem onus para o Thesoura 
Nacional, o professor Alfredo Monteiro, de- 
legado brasileiro no VIII Congresso Argen- 
tino de Cirurgia, a realizar-se em Buenos 
Aires, em outubro proximo. 


NA PASTA DA EDUCAÇÃO 


Exonerando Fernando Cavalcanti Mar- 
tins Abelheira, bedel de Escola Polytechnica 
da Universidade Technica Federal. 

Nomeando: o dr. Joaquim Pereira de 
Azevedo, em virtude de sentença judiciaria, 
ajudante medico da Inspectoria Sanitaria do 
porto do Rio de Janeiro; o dr, Hugo de Bri- 
to Firmeza, medico auxiliar do Hospital 
D. Pedro Il; Helena Valladares Costa da 
Veiga, enfermeira diplomada da Escola An- 
na Nery pars enfermeira adjunta do Serviço 
de Enfermagem da Directoria de Saude; An- 
tonio Augusto do Valle para interno do Hos- 
pital D. Pedro II; Yolanda Brito, para en- 
fermeira sub-inspectora de alunmnes do In- 
stituto Benjamin Constant; Antonio Mer- 
tins de Azevedo, auxiliar de radiologia do re- 


- ferido Hospital para electricista do mesmo 


Hospital, 

Concedendo exoneração: a Hermengarda 
de Athayde Costa, enfermeira sub-inspectora 
de alumhas do Instituto Benjamin Constant 
e a Francisco da Gama Lima Filho interno 
do Hospital D. Pedro TI. 


NA PASTA DA AGRICULTURA 


Concedendo autorização para se consti- 
tuir e funccionar a Cooperativa Agricola e 
Pastoril de Alagoa de Baixo, no Estado de 
Pernambuco. 

Nomeando: o inspector regional em Ti- 
gipió, engenheiro agronomo Epitacio Pessoa 
Bobrinho, interinamente, inspector-chefe da 
referida Inspectoria, durante o impedimento 
do effectivo; e o sub-assistente technico de 
3* classe, contratado, bacharel Geraldo Pel- 
xoto para o cargo de official de vegisto de 
minas, do Serviço de Fomento da Producção 
Mineral, 

Aposentando Zayra Rosado Botelho, es- 
crevente dactylographa da secção de Expe- 
diente e Contabilidade da Directoria Geral 
do Departamento da Producção Animal, 

Transferindo, a pedido, o ajudante da 
inspectoria Regional do Servico de Defesa 
Sanitaria Animal em São Salvador, medico 
veterinario Geraldo Guanabara Freiria para 
indentico cargo na Inspectoria Regional do 
Serviço de Inspecção de Productos de Origem 
Animal, em Bello Horizonte; ec o ajudante 
desta Inspectoria. Regional em Bello Hori- 
sonte, medico veterinario Octavio Marques 
Lisboa para cargo identico na Inspectoria em 
São Salvador, do Serviço de Defesa Sanita- 
ria Animal: e os sub-ajudantes das Inspocto- 
rias Reglonaes do Serviço de Fomento da 
Procducção Animal, medico veterinario Lauro 
de Cestro Lopes, de Catu para Pedro Leo- 











Minas e 





O sr, Mendes de Britto promo- 
veu uma acção executiva para cobrar 
coupous da divida externa  franceza 
de Minas Geraes, pedindo na inicial o 
pagamento na base ouro e a penhora 
de bens tantos quantos bastem á so- 
lução do seu credito, 

Juntou os titulos da divida, que 
são coupons em sua muioria já  pre- 
seriptos devido a haver decorrido um 
lupso de tempo superior à cinco au- 
nos. De resto, não se trata de divida 
liquida e certa, mas de divida em que 
se vae ainda discutir a tórma de pa- 
gamento e, em taés casos, a acção pro- 
pria não é a executiva. 

Se a mecão tosse proposta con- 

tra particular o juiz não poderia de- 
terir a inicial por ser incabivel o pro- 
vesso de excepeio proposto. 
Em se tratando, porém, de acção 
intentada contra o Estado, culmina o 
absurdo do despacho do juiz, pois os 
bens do listado, de aecordo com a lei, 
são impenhovaveis, 

Não entendeu assim o juiz da 1º 
Vura de Bello Horizonte, que despa- 
clou luvoravelmente a inicial e assi- 
gnou o mandado de penhora, os quaes 
recuiram sobre as rendas liquidas das 
estancias lydro-mineraes de Pogos de 
Caldas e Araxá, que têm diserimina- 
cão oreamentaria é constitucional e 
uma precatoria: pura que fossem pe- 
nhoradas outras rendas do Estado 
uvesta capital. 

Accusadas as duas primeiras pe- 
nhovas, cujos elfejtos ficaram sobres- 
tados, até que se cumprisse a precuto- 
via, o juiz Henrique Lessu deu por es- 
eripto, sob pena de processo erime, 
ordem aos funccionarios das  estan- 
cias hydro-mimeraes para a entreg', 
todos os sabbados, ao depositario por 
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O TEMPO 


Districto Federal e Nictheroy — Tempo: 
bom, nublado, passando a instavel e sujeito 
a chuvas e trovoadas, Temperatura: em ele- 
vação. Ventos: variaveis, predominendo os 
de norte a léste sujeitos u rajadas de frescas 
a muito frescas. 

Estado do Rio de Janeiro — 'Tempo: bom, 
nublado, passando à instavel, sujeito a chu- 
vas e trovoadas, Temperatura: em elevação. 

Estados do Sul — Tempo; perturbado 
com chuvas e trovoadas. Temperatura: em 
elevação. Ventos: variaveis, predominando os 
de quadrante norte sujeitos a rajadas espar- 
sas, de muito frescas a fortes, 

Previsões validas para o trajecto da es- 
trada de rodagem Rio-S, Paulo, das 18 horas 
de hontem, às 18 horas de hoje: 

Tempo: bom, nublado, passando a insta- 
vel no E. do Rio e instavel em S. Paulo; chu- 
vas e trovoadas. Temperatura: em elevação. 
Ventos: variaveis, predominando os do qua- 
drante no:se, sujeitos a rajadas de frescas, & 
muito frescas. 


NOTICIAS DO ITAMARATY 


O sr. Jorá Carlos de Macedo Soares, mi- 
nistro das Relações Exteriores, recebeu do 
sr, Georges Duhamel, o seguinte telegramma: 

“Extremamente sensibilizado pela affe- 
ctuosa acolhida, partimos cheios de gratidão. 
Homenagens attenciosas e meus melhores 
sentimos. — (a) Duhamel”. 

—— Por estar de partida para a Italia, 
em missãs do governo, esteve hontem, no 
Itamaraty para apresentar despedidas ao sr. 
José Carlos de Macedo Soares, ministro das 
Relações Exteriores, o capitão de fragata 
A, GC. de Ouro Preto. 

— Por decretos de 26 do corrente, na 
pasta das Relações Exteriores, foram nomea- 
dos, sem onus para o Thesouro Nacional, os 
drs. Arnaldo de Moraes e Eduardo “into de 
Vasconcellos Filho, delegados brasileiros no 
VIII Congresso Internacional de Cirurgia á 
realizar-se em Buenos Aires, em outubro pro- 
ximo, 

—— Por decretos de 26 de setembro ul- 
timo, na pasta das Relações Exteriores, fo- 
ram promovidos, por- merecimento, o consul 
de primeira classe Mario Drolhe da Costa a 
consul gera! e o consul de segunda classe 
José de Oliveira Almeida a consul de pri- 
meira classe e, por antiguidade, o consul Je 
terceira classe Renato Rino de; Carvalho a 
consul de segunda classe. 

—— Por portaria de 29 do corrente, do 
ministro das Relações Exteriores, foi vemo- 
vido o primeiro secretario Leopoldo “Teixeira 
Leite Filho, da secretaria de Estado para a 
embaixada no Chile, 

— (O ministro das Relações Exteriores 
fez-se representar na entr.ga, hontem rea- 
lizada, dos aviões construidos pela Comp, Na- 
vegação Costeira para o Acro Club de São 
Paulo, pelo secretario de legação Alencastro 
Guimarães, seu official de gabinetn. 





ED SCE Ce > O > OD OS || DO CS US q OO 
poldo e medico veterinario Edgard Duarte 
Costa, de Pedro Leopoldo para Cat, 

Elfecilyando nos cargos que exercem de 
auxiliar de terceira classe, interinamente, na 
Directoria do Serviço de Defesa Sanitaria 
animal, Francisco Cozzolino, Nilo Ponce de 
Arruda, Affonso Tunes Vianna, Homero Jus- 
tino Carreiro, Salvador Conde, Argeu da Sil- 
va Padua, Robertino Figueiredo Pemplona, 
Fheodolino José Pacheco, Aparicio Soares, 
Manacl Dini de Senna, Mario Nunes da Sil- 
xa, Heitor Bastos e Julio Barbosa Vianna 
Junior. 


ei dE 0 E PISA Ore MM à 


eeesresreseasesaderas so 


a Côrte 





ee 


elle nomeado, da féria semanal, de- 
duzida apenas a importancia despen- 
dida com o pagamento dos funcciona- 
ros, 

As estancias têm outras despesas 
inadiaveis, além das dos Punecionarios, 
como sejum as de material e as ds 
conservação, 

Contra os primeiros actos, isto é, 
contras penhora illegal de bens do 
Estado, que tinham discriminação or- 
camentaria e na propria Constituição, 
e que por lei expressa são impenhora- 
veis, o governador requereu á Côrte 
Suprema mandado de seguranca. 
Contra os segundos actos, isto é, con- 
tra as ordens illegues dadas sob amea- 
ca de processo crime a funccionarios 
estáduaes, para que subvertam a ad- 
ministração das estancias, mudando a 
tórma de pagamento e deixando de 
pagar despesas ordinarias de mantu- 
tenção, o governador impetrou á mes- 
ma Córte uma ordem de “habeas- cor- 
pus”. 

(dy recursos interpostos são, se- 
gundo pensamos, perfeitamente cabi- 
veis, Não se trata de substituir os 
embargos à penhora por outro resmy- 
so, mas restaurar a legalidade fla- 
grantemente subvertida pelo juiz 
Henrique Lessa. A precatora envia- 
da a essa capital, não cumprida ha já 
quer tum mez, que mn ão se cum- 
prirá tão cedo, tem o fito de protelar 
a vuusa, afim de que não sejam op- 
postos emburgos à penhora. « 

O proprio mandado de seguran- 
ca só subiu à Corte Suprema depois 
de tequerida, pelo advogado do Esta- 
do. uma avocatoria. E as ordens da- 
das aos funecionarios do Estado. sob 
ameaças de processo ºrime, demoens- 
“Iram propositos que não se ajustam 


NO SENADO 


Ainda hontem o Senado teve uma ses- 
são relampa£o. 

Quinze minutos de trabalho e o sr, Me- 
deiros Netto suspendia a reunião de hontem 
no Monroe. 

O st, Cesario de Mello, pedindo a pala- 
vra, justificou o seguinte requerimento: 

Requelro que, ouvido o Senado, informe 
o Ministerio da Educação e Saude Publica: 

1º — Qual o resultado das analyses chl- 
mica e bacteriologica de agua de Ribeirão 
das Lages, tanto em estiagem, quanto em 
periodo de chuvas, já procedidas pelo Insti- 
tuto Chímico do Ministerio da Agricultura e 
pelo Laboratorio de Bromatologia e, assim, 
que elementos patenteados, qualitativa e 
quantitativamente, especificadamente quanto 
ao ferro e qual a differenciação ou accentua- 
ção microbiologica; 


2º — Pelo aproveitamento dessas aguas 
para abastecer a população da cidade do Rio 
de Janeiro, onde será feito o tratamento e 
qual a sua especie; 

3º — Pelo tratamento obrigatorio e com- 
pleto, filtrando, floculando e chlorando, qua) 
a verba necessaria Ro serviço; 

4º — Qual o custo do actual serviço de 
chloração feito no Districto Federal e, dada 
a estimativa, a quanto será elevada à verba 
para o tratamento de toda a agua de con- 
sumo publico; 

5º — Pela solução de emergencia, for- 
cada a substituição da réde addutora, qual 
a estimativa em litros por habitante e porque 
tempo supprirá a solução definitiva pelo ma- 
nancial de Ribeirão das Lages; 


6º — Será mantida ou rectificada a dt- 
recção da actual rêde addutora, é quel a da 
nova rêde pela solução de Ribeirão das Ls- 
ges e, verificada a segunda hypothese, nun 
e noutro caso, 2 quanto montam as desapro- 
priações; 

7 — Qual a percentagem do desperdício 
de aguas não adduzidas de mananciaes con- 
servados activos pela estiagem e porque não 
“admittir a solução mixta, empregada a agua 
proveniente do sub-sólo para differentes 
usos, afóra o de alimentação e até para e5- 
te, anormalmente; 

8º — Conjugado o abastecimento de agua 
e electrificação da Central do Brasil, que 
vantagens economicas e Tinanceiras do apro- 
veitamento de Ribeirão das Lages compa- 
rado ao de Parahyba-Pirahy; 

9º — Considerada imprescindivel a sgua 
para, alimentação e, como tal, sujeita a exa- 
me pelo Laboratorio de Bromatologia porque 
a existencia deste e a do de Aguas desde que, 
no primeiro se fazem analyse de Aguas Mi- 
neraes e onde foi feito o exame dos ali- 
mentos; 

10º — Qual a despesa com taãaes Labora- 
torios, notadamente, com o de aguas, de sua 
criação em 1933 até o presente, que funcções 
desempenham e porque a sua separação; 

1º — Que adaptação sofífreu o Labora- 
torio de bromatologia para nelle permanece- 
rem horas a fio doentes de molestias trans- 
missiveis, adultos e crianças, porque auto- 
risação se transformaram os Institutos de 
Propagandas e de Generos Alimenticios e 
como qualificar o Laboratorio de Bromato- 
logia — Centro de Saude ou de Pesquisas 
Bromatologicas. 

NA ORDEM DO DIA 

Passando-se á ordem do dia, foram ap- 
provados, sem discussão, os seguintes proje- 
clos: 

N. 28, de 1935, que determina o estudo 
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COLLABORAÇÃO 
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a preceitos peremptorivs da lei c à 


princípios constitucionaes | indesco- 
nheciveis. 
Os que militam no fôro sabcm 


que, sobrestado o andamento de feito, 
é a protelação da causa e isto dará lo- 
gar á desorganização e até ao fecha- 
mento das estancias hydro-mineraes 
que custaram grandes sacrifícios do 
povo mineiro. 

Os prejuizos materiaes são enor- 
mes, porém, muito mais consideravel 
é o prejuizo moral, que o acto do juiz 
determinará para Minas e para o 
Brasil. 

Os embargos á penhora, cuja pre- 
catoria ainda não foi cumprida, não 
resolvem o caso, E, assim, em que si- 
tuação fica o governador de Minas, 
que quer cumprir o seu dever, respei- 
tando os mandados | judiciaes, | mnIAs 
tambem as leis que lhe outorgam fun- 
eções de administração, as quaes não 
podem, por fórma alguma, ser exerci- 
das pelos outros poderes! 

Se a Côrte Suprema negar o man- 
dado de segurança ou o “habeas-cor- 
pus”, seu acto não affectará o gover- 
nador, que tem. salva a sua responsu- 
bilidade perante o povo do: Estado 
que governa, e o juiz Henrique Lessa 
poderá continuar a praticar todas as 
arbitrariedades e até, por meio de li- 
citação ou adjudicação, entregar o 
Estado de Mimas ao estrangeiro. 

Essa a responsabilidade do go- 
vernador de Minas. Mas ficará de pé 
a do Poder Judiciario do paiz, que o 
povo mineiro tanto acata e venera e 
de quem espera, através das sabias 
decisões da Córte Suprema, solução 


do delituoso caso suscitado pelos es- 


tranhos despachos do juiz Henrique 


Lessa. 
Ea 


Os Que Estiveram Hontem no 
Cattete 


No palacio do Cattete, estiveram lhon- 
tem com o chefe do Estado, o sr. Agamem- 
uon Magalhães, ministro do Trabalho, que 
conferenciou e despachou com s, ex. e o &r. 
Orlando Villela, chefe do gabinete do mi- 
nistro da Fazenda, que levou a assignatura 
do presidente da Republica, os actos desta 
pasta, por não poder comparecer o ministro 
Arthur de Souza Costa. Tambem foram re- 
cebidos em conferencias pelo chefe da Nação, 
no palecio do Cattete, o general João Gomes, 
ministro da Guerra, e deputado Pedro Alei- 
xo, leader da maloria da Camara dos Depu- 
tados. 

—— Estiveram hontem no palacio do 
Cattete, os srs. dr, Edmundo de Macedo Lu- 
dolf que foi deixar os seus agradecimentos ao 
presidente da Republica pela assignatura do 
decreto de sua trausferencia para o logar de 
juiz federal da 2* vara em Minas Geraes; e 
dr, Waldemar da Silva Moreira, afim de 
agradecer a sua recente nomeação para o 
cargo de juiz federal substituto da 3º vera 
do Districto Federal, 

—— Com o presidente da Republica con- 
ferenciou hontem no palacio do Cattete, o 
sr. Leonardo 'Truda, director-presidente do 
Banco do Brasil, 

—— O presidente da Republica recebeu 
hontem em audiencia. nc palacio do Cattete, 
uma grande commissão de senhoras, repre- 
sentantes do III Congresso Nacional Femi- 
nino, a reunir-se hoje nesta capital, e cuja 
installação se realizará nos salões do Auto- 
movel Club do Brasil, ás 21 horas, Saudaram 
o presidente da Republica as sras, Bertha 
Lutz e Miranda Leão, tendo o chefe da Na- 
ção respondido agradecendo, 

—— Em audiencias foram recebidos pelo 
presidente da Republica, o ar, Frederico 
Dahne eo sr. Bellens de Almeida, director- 
geral do Thesouro Nacional. 





Para Impedir Que Pronunciasse 
um Discurso 





FOI PRECO O CANDIDATO COMMUNIS- 
TA A' PRESIDENCIA NORTE-AMERICANA 


WASH.NGTON, 30 (Havas) — Commu- 
nicam de Terra Alta, no Estado de Indiana, 
que foi preso naquella cidade o liader com- 
munista Ewil Browder, candidato & presi- 
dencia da Republica, na occasião em que des- 
cia de vm trem em companhia de dois au- 
xiljares, 

O chefe de policia local declarou que 
mandou effectuar a prisão do sr, Browder 
para impedir que fizesse esta noite o discurso 
que annunciára, 

E O 4 4 e Ci 
do porto de Santa Cruz, e o seu confronto, 
com o porto de Victoria, para elfeito da so- 
lução do problema siderurgico. (Com parecer 
favoravel da Commissão de Constituição, 
Justiça, Educação, Cultura e S. Publica, 
n, 89, de 1936): n, 19, de 1936, que autoriza 
o Poder Executivo a federalizar a Faculdede 
de Medicina do Paraná. (Com parecer favo- 
ravel da Commissão -de Constituição, Justi- 
ca, Educação, Cultura e Saude Publica 
n. 80, de 1936): proposição da Camara dos 
Deputados, n. 12, de 1936. que approva o Pro- 
tocollo, assignado em Buenos Aires. para a 
construcção de uma ponte sobre o rio Ury- 
guay fCom parecer favoravel da Commis- 
são de Diplomacia, Tratados, Conv 


: sa 1 encões 
Legislação Social n. 88, de 1936), EUR 
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Laranja no pé 
Dinheiro na mão!! 


Como enriquecer rapida e seguramente ? ! |! 
— com o negocio da laranja que é o melhor negocio do momento, 


PORQUE 


mit ri de parando tua nojo rag liquido no pomar. Uma laranjeira deve produzir 
s caixas por safra, Dois alqueires compurtam até 4.000 laranjelras' que deve zi 
8.000 caixas. Ao preço de 165000 equivalem a 7 se etapa 


128:000$000 


Elementos de todas as profissões têm comprado terras na NORMANDIA em suaves pres: 
tações e sem prejuizo de suas profissões, negocios ou vida particular, sendo hoje proprie - 
tarios de ricos laranjaes com magnificos rendimentos. 

Pela sua situação, qualidade de terras e condições de venda 


NORMANDIA — é insuperavel ! 


Quem dispuzer de 1:6008000 e de 2508000 por mez poderá tornar-se dono de dois alqueires 
ue terra na melhor zona de laranja do BRASIL ca poucomais de 1 hora do RIO, 


VISITAS AOS TERRENOS SEM DESPESA OU COMPROMISSO, — PEÇA HOJE 
MESMO INFORMAÇÕES MAIS DETALHADAS 


CIA. DE EXPANSÃO TERRITORIAL 


RUA 1, DE MARÇO N, 82 - 2.º andar (perto do Banco do Brasil) 





Uma Sessão Sem importan- 
ta na Camara dos Deputados 


Mantidos dois vétos do Executivo — Diversos projectos votados e -appro- 
vados — Uma estrada de rodagem ii zando Recife ao Rio — As obras de 


electrificação da Central 


A lista de presença accusava 
142 deputados quando [oram 
abertos os trabalhos de hon- 
tem, da Camara. O sr. Diniz 
Junior falou de inicio, rectifl- 
cando a acta da sessão anterior 
e o sr, Gomes Ferraz levantou 
& habitual questão de ordem... 
Lido o expediente, que careceu 
de importancia, foi & tribuna O 
sr. Abilio de Assis que teceu 
longus considerações em torno 
cia situação das classes proleta- 
rias, terminando por lembrar a 
conveniencia do legislativo bri= 
sileiro regular, definitivamente, 
sobre o salario minimo, 

UM VOTO DE CONGRA- 

ITULAÇÕES 

o padre Macario de Almeida, 
que o substituiu na tribuna 
justificou um voto de congra- 
tulações pelo exito das ultimas 
experiencias effectuadas- com 05 
aviões Muniz”, os primeiros 
construidos no . Brasil para O 
nosso Exercito. 

O representante mineiro elo- 
giou a pericia e a tenacidade 
dos constructores e o auxilio 
prestado pelo sr. Henrique 
Lange. 

O requerimento do padre Ma- 
cario, submettido ao plenario, 
foi approvado unanimemente. 

O FALLECIMENTO DO 
GENERAL SOMBRA 

Foi approvado, tambem, um 
voto de pezar do legislativo 
pelo fallecimento, nesta capi- 
tal. do. general Luiz Sombra. | 
NOVAS MODIFICAÇÕES NAS 

COMMISSÕES TECHNICAS 

Tendo o st, Matta Machado 
se recusado a preencher uma 
vega aberta na Commissão de 
Segurança Nacional, O presi- 
dente annunciando essa decisão 
ao plenario, nomeou, & seguir, 
o sr. José Bernardino para 
substituil-o. Tambem para & 
vaga do sr. Miranda Junior na 
Commissão de Caixas  Eco- 
nomicas fol designado o sr. 

ntelho Fgas. 

ESARA LIGAR RECIFE AO 
DISTRICTO PEDEBAL 
Na ordem do dia, presentes 
923 deputados, foram approva- 
das varias redacções finaes, sen- 
do considerado objecto de deli- 
beracão um projecto ligando 
Recife com & capital da Repu- 
blica, por estradas de rodagem, 
de accordo com o Plano Na- 
clonal de Viação. Esse disposi- 
tivo foi enviado & Commissão 

de Viação e Obras Publicas, 
MANTIDOS DOIS VETOS DO 
PRESIDENTE DA REPUBLICA 

Submettidos à votação, foram 
mantidos os vetos do presidente 
da Republica 805 seguintes pro- 
eco Abrindo, pelo Ministe- 
rio das Relações Exteriores, OS 
creditos supplementares de réis: 


1.000:0005000, à verba-5" e réis 
1.100:000$000, & verba 4, réis 
600:0003000 à verba 6* e de réis 
147:700$000 para pagamento de 
differença de vencimentos a dois 
embaixadores; , ) 

2º) -— Autorizando a. consti- 
tuíção, no Banco do Brasil, de 
uma conta especial de 3,000;0008 
para serem applicados nas des- 
pesas da construcção do edificio 
do Ministerio da Educação e 
Saude Publica, 

CREDITO PARA AS OBRAS 


SUPPLEMENTARES DA ELE-|: 


CTRIFICAÇÃO DA CENTRAL 

Fol approvado pela Camara « 
projecto n. 241-A, autorizando a 
abertura de um credito especial 
de 5.275:390$000, para o paga- 
mento de desapropriações neces- 
sarias às obras da estação de D, 
Pedro II, na Estrada de Ferro 
Gentral do Brasil, em virtude da 
proxima electrificação, As emen- 
das offerecidas a esse dispositi- 
vo foram rejeitadas em globo, 
tendo falado sobre o assumpto o 
deputado Gomes Ferraz. 

OUTROS PROJECTOS AP- 

PROVADOS 

Foram approvados, ainda, os 
seguintes projectos: 

Autorizando o Poder Executi- 
vo a adquirir, pela importancia 
de 98:3298200, um edificio em 
Cruz Alta, no Estado do Rio 
Grande do Sul; 

Autorizando a abrir, pelo Mi- 
nisterio da Fazenda, o credito de 
40:0005000,- supplementar, & sub- 


Na Prefeitura 


Reunião do Conselho Geral e da Commissão de 
Inquerito — Exploração do Theatro Municipal 
— Pagamentos — A Prefeitura em dia 





Reuniu-se hontem, & hora ha- 
bitunl, sob a presidencia do sr. 
Cumplido Sant'Anna, o Conse- 
lho Geral do Districto Federal. 
Não comparecerum por motivos 
justificados os srs. Muuricio 
Nabuco e Luiz Simões Lopes. 


Lida e approvada a acta da 
sessão anterior, O presidente de- 
volveu à Secretaria os proces- 
sos em que são interessados, 
respectivamente, 08 srs. Lucio 
Leal e José: Lopes Pontes, de- 
terminando o mselho que os 
mesmos fossem enviados 
Commissão de Reajustamento. 
Em seguida o.sr. Ivan Ling re- 
latou O processo que contém O 
requerimento dos vereadores 
Attila Soares e Ermani 'Cardo- 
so, approyvado pela Camara Mu- 
nicipal, suggerindo ao prefeito 
isenção de impostos para fa- 


DR. AUGUSTO PAULINO FILHO 
DR. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa 

e suas complicações no homem e na mulher. 

Edifício Castello — Av. Nilo Peçanha, 151 - 
| 9. and. Tel. 22-7207 -- Diariamente de 2 ás 7 
EC CS SSEEa 


Para informes 





ns 
A" ILLUSTRE CLASSE MEDICA 


ACABA DE APPARECER O 
“Archivo Universal de Medicina” 


SYNTHESE DA MEDICINA MUNDIAL EM FICHAS 
DESTACAVEIS E ARCHIVAVEIS 
e assignaturas: Edifício “A NOITE” 
PRAÇA MAUN, T — 16º andar — Sala 1613 


= Tel. 23-02 
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consignação n. 7 — verba 11 — 
Corpo de Bombeiros, do vigen- 
te orçamento do Ministerio da 
Justiça; 

Autorizando o Poder Executl- 
vo a ceder á Prefeitura do Dis- 
tricto Federal um terreno per- 
tencente à E, de Ferro Cen- 
tral do Brasil, 

Autorizando o Poder Executi- 
vo a celebrar contrato para o 
serviço de navegação nos rios 
Mamoré e Guaporé, no Estado 
de Matto Cirosso; 

Modificando o artigo 33 e pa- 
ragrapho do decreto n. 24,273 
de 22 de maio de 1934; tendo 
parecer com substitutivo. da 
Commissão de Legisla Social 
O GENERAL ISIDORO DIAS 

LOPES NA CAMARA : 

Com o fito de conferenciar 
com o sr. João Neves da Fon- 
toura, esteve hontem na Cama- 
ra o general Isidoro Dias Lopes. 

O general permaneceu alguns 
minutos na sala do café, em pa- 
lestra com diversos proceres 
gauchos. 


CONVIDADOS PARA O TER- 
CEIRO CONGRESSO NACIO- 
NAL FEMININO 


As gras, Bertha Lutz e Maria 
Sabina Albuquerque, respectiva- 
mente presidente e directora pe- 
ral do 3º Congresso Nacional 
Feminino, dirigiram um convite 
& Camara dos Deputados, seu 
presidente e sua Mesa, para as- 
sistirem referida assembléa. 


zendas, áítios, granjas e pro- 
priedades' covgeneres localiza- 
dos na zona rural, O sr. Ivan 
Lins propoz que o mesmo fosse 
encaminhado á Secretaria de 
Finanças para as necessarias 
informações. Em seguida resol- 
veu o Conselho, de accordo com 
a propesta do sr. Pires do Rio, 
que fosse officlado às Directo- 
vias das E, F, Central do Bra- 
sil e Leopoldina Railway, soli- 
citando informações quanto á 
tonclagem das mercadorias de 
natureza - agraria e pastoril 
transportadas pelas mesmas € 
provenientes das propriedades 
em apreço. 

Nada mais havendo a tratar, 
foi encerrada a sessão, 


PAGAMENTOS 


Serão pagas hoje as folhas de 
vencimentos de jubilados, pes- 
soul addido sem exercicio e 
pessoal em disponibilidade. 


SOLVENDO OS SEUS COM- 
PROMISSOS 


O gabinete do secretario ge- 
ral de Finanças forneceu à im- 
prensa -a seguinte nota: 

“A Prefeitura, procurando 
honrar os seus compromissos 
externos e internos, dentro des 
possibilidades da-urrecadação e 
seguindo uma polkica de rigo- 
rosa economia pagou, hontem, 
ao Banco do Brasil, a impor- 
tancla de 6.853:7988400, capital 
e juros rilativos no contrato 
que, com o mesmo Banco fez 
para a liquidação de vultosos 
compromissos assumidos na- 
quelle estabelecimento de cre- 
dito, em periodo anterior à 
1932. Determinou tambem a re- 
messa dos fundos necessarios 
para Os coupons de outubro nos 
emprestimos externos de ...«.. 
£ 2.500.000, 812,000.000 e .... 
$ 1.770.000, Cumpre accentuar 
que os pagamentos do pessoal 
estão normalizados, processan- 
do-se a arrecadação com maior 
intensidade, No mex de setem- 
bro, que hoje se finda, a arre- 
cadação attingiu a 33,582 :5205400, 
accusando, portanto uma diffe- 
rença de 4.003:080$100 a mais 


A Halia ouvirá hoje 
uma notavel ““Con- 
gada” 


O PROGRAMMA DE INTER- 

CAMBIO IRRADIADO PELO 

DEPARTAMENTO DE PRO- 
PAGANDA 

O Ministerio “da Imprensa e 
Propaganda da Ttalla, após a 
recepçio dos programmas bra- 
sileiros irradindos pelo Depar- 
tamento de Propaganda, de ac- 
cordo vom o intercambio fir- 
mado ha mezes, vem Invaria- 
velmente Informando do. exito 
extraordinario 'que as nossas 
musicas alcançam na peninsula. 
Assim, as irradiações do De- 
partamento constituem, ali, em 
particular, uma admiravél pro- 
paganda do Brasil. 

Hoje, dia 1º, teremos mais um 
programma dedicado à Ttalia, 
onde será retransmittido pela 
estação 2-R.0, de Roma, Mara 
da Costa Pereira, Waldemar 
Henrique, Carolina Cardoso de 
Menezes e o Bando da Lua, ex- 
elusivos da Radio Tupy, inter- 
pretarão a “Congada” compos- 
ta dos seguintes mumeros musi- 
vnes: A noite chegou — Louva- 
cão — Sinhô deu licença — 
Cortejo real (turué) — Licença 
para a guerra — Guerra — La- 
mento — Canto de adeus e Te- 
tirada dos congos. 

Trata-se de uma interpretação 
musical de admitavel colorido e 
que certumente obterã um exito 
sem precedentes no programma 
de intercambio  radivphonico 
ilulo-brasileiro, 4 irradiação se- 
rá feita no meio dia, 








Policiamento efficiente 


para as rodovias 


Ao seu collega da Justiça o 
ministro da Vação solicitou pro- 
videncias afim de que passe a 
ter à necessaria efficiencia o ser= 
viço de pe: cnADO: Lit do- 
vias, de accôrdo com o que foi 
pedido pela Commissão de Es- 
tradas de Rodagem Federaes, O 
mesmo titular: dirigiu-se, nesse 
sentido, tambem & Prefeivira do 
Districto Federal e aos governos 
dos Estados de Minas, 8. Paulo 
e Rio de Janeiro. 
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VENCER! 


Ispensavel preparar os meninos para que sejam mais tarde 





E ind 


O -“Anemico definha. estaciona, 


HOMENS FORTES, ACTIVO 


S, ROBUSTOS... 


VENCEDORES NA VIDA” 


será 


“UM VENC 


sempre 


IDO 


IODOLINO ve ORH| 


desenvolve o organismo, fortifica os ossos, auxilia o crescimento, 
fortalece, nutre, engorda e PRODUZ A VITALIDADE neces- 
saria & vida activa de nossos dias 


Salas de 1923 dos 
diaristas do Porto da 
Parahyba 


Ao Banco do Brasil, o sr. Fre- 
derico Burlamaqui, director do 
Departamento de Portos e Na- 
vegação, tramnemitliu o parecer 
da Commissão da Divida Flu- 
ctuante, relativo ao proces > de 
nasemento de salarios, devidos a 
diaristas das obras do Porto da 
Parahyba, em 1925. dos quaes é 
aquelle Banco procurador, 





A 
A 





Polvilhe 


Pó FLIT 


e livrar-se-a 
dos 


percevejos 








pPRODUCTO 

DOS FABRI- 

CANTESDO 
FAMOSO 


E Es 








Reus Hotel 


Flamengo, proximo aos banhos de mar, rua Ferreira Vianna 


29, telephone e agua corrente em todos os aposentos, nppar- 





REGINA. 


Vinte e sete deputados, no 
dia de hontem, compareceram 
á sessão da Assemblea Flumi- 
nense, que teve a presidil-os o 
sy. Heitor Cullet, 

Lida e approvada a acta da 
sessão anterior, o sr. Capituli- 
no dos Santos foi à tribuna. 

Constou sua oração de com- 
mentarios & uma mote de um 
matutino sobre o já tão falado 
“caso” da Cantareira, 

Isto deu margem a que o sr. 
Bernardo Bello declarasse que 
os jornalistas que têm tratado 
do assumpto “não possuem a 
competencia necessaria sobre & 
materia, 

Outros apartes, quasi no 
mesmo tom, se fizeram ouvir, 
tendo o sr, Capitulino offere- 
cido aos mesmos prompta res- 
posta. 

O sr. Ruy de Almeida o0c- 
cupou-se de Itaperuna, pois no 
seu modo de vêr, o prefeito lo- 
cal vem movendo perseguições 
políticas. 

Respondendo-o, o ar, Cesar 
Ferolla se fez ouvir durante a 
ordem do dia. 

O ultimo orador foi o sr. 
Oscar Przewodowski que, depois 
de ir em defesa do sr, Migue- 
lote Vianna, eatacor os SES. 
Lemgruber Filho e Arlindo 
Pinto, 

Offerecemos r seguir a ma- 
terla que foi votada: 

Votação. em 3º discussão, do 
projecto nm. 102, de 1036 orga- 
nizando a Justiça Militar do 
Estado. (Com substitutivo). 

Votação em 3! discussão, do 
projecto n. 195. de 1936, abrim- 
do go $ 44, do art, 3º, do or- 
camento em vigor, o credito 
complementar de 40:100$000. 

Votação, em, 3º discussão, do 
projecto n. 178, de 1936. modi- 
ficando dispositivos do decreto 
n. 3.410, de 1935. 

votação, em 3º discussão." do 
projecto n. 182, de 1936, con- 
tando tempo de serviço a Aym- 
bivre Cunha de Carvalho, con- 


DO E a DO CEDO ED O DD O 


sobre egual periodo do anno p. 
passado,” 
PARA AS DESPESAS COM A 
EXPLORAÇÃO DO THEATRO 
MUNICIPAL 

O prefeito em exercicio en- 
viou á Camara Municipal uma 
mensagem solicitando o credito 
de 400 contos para as despesas 
necessarias &0o preparo da ex- 
ploração do Theatro Municipal 
pela Prefeitura. 


REUNIDA A COMMISSÃO DE 
INQUERITO 

Sob a presidencia do secre- 
tario do Interior e Segurança, 
sr. Miguel 'Tostes, reuniu-se 
hontem a Commissão de 'Ihque- 
rito incumbida, de apurar jrre- 
guluridades nos diversos depar- 
tamentos da Municipalidade. 

Nessa reunião prestaram de- 
poimentos Os seguintes funcelo- 
narios: da WDirectoriu de Despe- 
sa: da Secretaria de Pinancças: 
Hermanu Dollinger: Milton Je- 
quiriçã; Renato Teixeira da No- 
cha e Carlos de Souza Pinto, 






























tamentos com banho proprio, modernas installações de ba- 

nho de duchas, bem montado salão do barbeiro e orchestra 
diaria. Preços modicos. Endereço telegraphico : 

TELEPHONE ; 25-3752 


Na Assembléa Fluminense 


— 


ferente da Delegacia Fiscal do 
Estado, 

Votação, em 3º discusão, do 
projecto n. 205, de 1836, con- 
tando para todos os effeitos lc- 
gaes, no juiz de direito Joaquim 
Antonio Cordovil Maurity Filho, 
dois annos de serviço militar. 

Votação, em 2º discussão, do 
projecto n. 113, de 1936, isen- 
tando dos impostos estaduges, 
pelo prazo de 10 annos, a ex- 
tracção de arela nas localidades 
Fazenda Feital e Piranga, feita 
pelo sr. Arnaldo Birman. 

Votação, em 2º discussão, do 
projecto n, 214, de 1936, que diz 
o Poder Executivo adquirirá in- 
dicadores de leis, decretos, actos 
e resoluções da Administração 
Publica confeccionados pelo fi- 
nado dr. Desíderio Luiz de 
Oliveira Junior, 

Votação, em 2º discussão, do 
projecto mn, 173, de 1936, fixando 
a Força Militar do Estado, para 
1937. 

Votação, em 1º discussão, do 
projecto n. 196, de 1936 deter- 
minando que os juizes de direi- 
to com mais de 65 annos de 
edade e-35 de serviços publicos, 
sejam aposentados com venci- 
mentos de desembargador da 


Córte- de Appeliação. (Com 
substitutivo). 
otação, em 1º discussão, do 


projecto n. 86, de 1936, redu- 
zindo para 65000 mensaes a 
taxa de penna. dagua prevista 
no art. 6º, do decreto n. 3.263, 
de 1935. 

Votação, em 3º discussão, do 
projecto mn. 191 de 1936, conce- 
dendo á “A Provincia Brasilei- 
ra da Congregação das Irmãs de 
Caridade de São Vicente de 
Paula“, dispensa do pagamen- 
to de Imposto de transmissão de 
propriedade “inter-vivos” de 
um immovel que vae adquirir 
em Nova Friburgo. 

Votação, em 2º discussão, do 
projecto n. 161, de 1938, deter- 
minando que os vencimentos 
dos membros do Ministerio Pu- 
blíco, nomeados juizes de direi- 
to, sejam os mesmos, quando 
os destes cargos forem Inferio- 
res aos daquelles, 

Votação, em 2º discussão, do 
projecto mn. 154, de 1936. que 
autoriza o governo a entrar em 
entendimento com a 85, | 
Frigorífico Anglo, para resolver 
a questão existente entre O Es- 
tado e a citada Companhia, 

2 discussão do projecto nu- 
mero 217, de 1936, abrindo O 
credito de 60:2478300 ac 8 27 do 
art. 5º do brçamento em vigor. 

o: discussão, do projecto Tu- 
mero 221, de 1936, criando uma 
Curadoria de Fallencia no Tra- 
balho, em Nictheroy, e dando 
outras providencias. 

1 discussão do projecto Nu- 
mero 138. de 1936. isentando do 
imposto de transmissão de pro- 
priedade “inter-vivos” a acqui- 
etrão de nm nredio feita pela 
cereja Methodista, em Nicthe- 
vor. 

O devutado classista Viveiros 
de Souza leu um discurso sobre 


Esses depoimentos foram to-|o ensino gratuito a filhos de 


| mudos em segredo de justiça. 


operarios, 


“0 IODOLINO desenvolve extraordinariamente o: appetite. | 








Um numero de sensação mun- 


dial no Grill Room da Urca 


] 
| 


| 


| 
| 





ESSES 


Os dansarinos Haroldo e Lola que estão fazendo grande 


succisso 


Incontestavelmente é pelo pal- 
co maravilhoso do Casino du Ur- 
ca que tém passado &s numeros 
de attracção rue fazem furor no 
mundo inteiro. E desses, deve- 
se destaçar sem favor nenhum o 
que presontemento faz as deli- 
cias do publico elegante que já 
fez all o seu ponto de reunião 
obrigatorio todas as noites. 'Tra- 
ta-se de ''Harol and Lola”, duas 
maravilhas de arte e de sedu- 
cção. Esta attracção, que foi con- 
tratada, directa e especialmente 
para os programnias da Urca, 
vem despertando o mais vivo en- 
thusiasmo, merecendo os applau- 


sos unanimes da critica autori-|' 


zada dos que frequentam o Grill, 

“A dansa da serpente” que 
Harol and Lola apresentam na 
alucinante “Palm Beach Re- 
vue” todas as noites, é um nu- 
mero com que elles têm alcan- 
cado a sua fama em todas as 
platéas cultas da Amerlea, da 
Turopa e recentemente (de Bue- 
nos Aires, de onde vieram dire- 
ctamente.. 


E' realmente fóra do com- 


na Urca. 


mum essa original dansa de ser- 
pente, onde elles apresentam 
uma densa classica verdadeira- 
mente digna de ser vista por tu- 
do que o Rio tem de mais dis- 
tincto, 








Doenças do coração 


e dos Vasos 


DIACNASTICO ELECTRO- 
CARDIOGRAPHICO | | 


Dr. Olyntho de Castro 


ASSISTENTE DE CIlI- 
NICA MEDICA DA UN]- 
VERSIDADE 
Dinlomado pela Clinica do 
Prof Vacquez, de Paris, 
Consultorio - 7 Setembro. ! 
4º andar — segundas, quar- 
v tas e sextas, às 3 horas 
Residencia; — 486. Laran 
jriras — 25-3822 
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À General Motors e os refrige- 
radores electricos “Frigidaire” 





Motors do Brasil 
S. A. acaba de accrescentar à 
lista de productos com que tra- 
balha: no mercado brasileiro, 
entre o quaes se contam os 
automoveis Chevrolet, Pontise, 
Oldsmobile, Bulck. La Salle, 
Cadillac e Opel e os cami- 
nhões Chevrolet, Blitz, Bedford 
e GMC. o refrigerador electrico 
“Prigidaire", Desde 20 annos R 
General Motors Corporaticn, à 
qual estã ligado a General 
Motors do Brasil, vem Tabri- 
cando aquella geladeira auto- 
matica, mas somente agora €& 
que sua filial em nosso pniz 


A General 


«chama a si a disiribuição da- 
quette producto, de fama mun- 
cial 

A “Frigidaire”, o primeira 
refrigerador electrico uc 5º 
conheceu, é actualmente o que 
mais se vende em todo-o glovo, 
sendo suas vendas superiores 
em “mais de 1.500.000 às dz 
qualquer. outro refrigerador. 
Deve-se essa magniliva posição 
não somente às qualidades me- 
canicas e de acabamento da 
TFrigidatre como ainda é repu- 
tação que cerca todos os pro- 
ductos saidos das grandes fa- 
bricas da General “Motors, 
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A COMMISSAU DE TABELLAMENTO 


O publico, sempre cheio de boa fé, 
ainda nutria certa esperança no resul- 
tado dos trabalhos da Commissão de 

| Tabellamento, Depois, porém, que a 
imprensa divulgou as declarações do 
seu presidente, sobre a deshonestidade 
dos funceionarios encarregados da fis- 
calização e cumprimento da tabella 
dos generos de primeira necessidade, 
essa esperança diluin-se no gelo de 
um secpticismo doentio, não ha mais, 
remedio capaz de reanimal-a. 

O sr. Raphael Xavier foi infe- 
liz nas suas expressões, porque. der- 
xou descobertas as falhas pelas quaes 
se póde deduzir a absoluta ineffiencia 
da Commissão. Mas o sr. Miguel Tos- 
tes. ouvido, em seguida, a respeito do 
mesmo assumpto, ainda foi de uma 
crueldade maior, porque forneceu no- 
vos argumentos á sua inutilidade e 
veaffirmou, de maneira indirecta, que 
o publico não póde ter illusões quan- 
to à liberdade/de especulação com os 
preços dos generos, 

Leia-se com attenção as palavras 
do sr. Raphael Xavier. 

Disse elle; muitos fiscaes (quasi 


a totalidade) eram subornados pelos 
commerciantes. Foram demiltidos e 
vão ser processados”... A caixa tfor- 
mrda pelo suborno, permittia a dea- 
tribnicão mensal de cerca de 4:000% 
a cada um. 


E com essa falta de escrupulo dos 
fiscnes, — accrescentamos nós, pre- 
tende-se justificar o insuceesso das 
providencias daquelle auxiliar do Mi- 
nisterio da Agricultura. 


O sr. Miguel Tostes declara, en- 
tretanto, que esse caso do suborno, 
ainda por apurar devidamente, já te- 
ria ocenrrido ba muito tempo. 

Tableau! 

Destruim, como se vê, a trinchei- 
ra de defesa armada pelo presidente 
da Commissão de Tubellamento, Até 
agora, ella muda fez. E a historia do 
suborno é velha. 


Eº um conto, pois, que não se de- 
ve repetir para altenuar o fracasso 
da Commissão, aliás, previsto e Julga- 
do desde que se emmaranhou no estu- 
do “variado e muito complexo das 
cansas da cavestia da vida”. 


1 AD ODDS O AS A O O A E AD Ur SD DO A O O O e CAT 


O Bezerro de Ouro das Nações” 


(Para DIARIO CARIOCA por A. A. de Santos Moreira) 





No momento em que as maiores poten- 
cias decidem uma grande offensiva contra o 
ouro, antigo fiduciario das nações, e, dessa 
fórma destroem pelas suas proprias iniciati- 
vas o bezerro de ouro das moedas, torna-se 
rara opportunidade transcrevermos nestas 
columnas um artigo que publicámos em 27 de 
janeiro de 1930, na “Gazeta da Bolsa”, desta 
cidade, em seu numero 4, do anno XIII, sob 
o titulo: “O Bezerro de Ouro Brasileiro”. 

De como se realizaram as nossas despre- 
tenciosas previsões então feitas falam me- 
lhor os factos que as nossas palavras. 

O que, na época, admittiamos como im- 
possivel, err — a estabilização da moeda, sem 
a direcção da mercadoria, 

O mundo fer, por nós, a penosa: expe- 
riencia da economia dirigida. 

De urtiác vez; "por todos, tivemos des! fa- 
etos consummados as severas lições que elles 
encerram, 

A Fconomis Politica 
como as da Natureza, 

Nem os individuos, nem as nações, pó- 
dem transgredil-as impunemente, 

A, DE A, SANTOS MOREIRA 

Rio, 30 de setembro de 1936, 

Passemos, pois, ao artigo em questão: 

“E crença de muita gente que, ainda 
hoje, pesa inexoravelmente sobre o “vil me- 
tal” a furlbunda maldição com que Moysés, 
à belra do Sinal, fulminou o “Bezerro de 
Quro dos Isreelitas”. 


De outra fórma não se poderiam expli- 
car a idolatria ou o terror panico gerados 
pela confusão doutrinaria com que os nossos 
“theoristas” se abeiram actugimente do ouro 
para commental-o, 

Para uns é O ouro a espinha dorsal da 
nossa economia politica; sem elle desar- 
ticular-se-ia o organismo financeiro da Na- 
ção. 

Para outros, elle é uma especie de es- 
phingie mysteriosa, mas terrível, cujo segre- 
do Indecifravel nem mesmo a “Kabala” ou- 
saria penetrar. 

Ha ainda aquelles para os quaes o ouro é 
apenas o ““VIl Metal"; para esses os glorio- 
sos mil-réls brasileiros ameaçados de reco- 
lWimento és prateleiras do plano financeiro 
do sr. dr. Washington Luis, estarão a todo 
momento exigindo a expulsic do “ouro estrarn- 
gelro”, especie de intruso pretencioso que 
mais tarde chamar-se-ija Cruzeiro, mas que 
não teve ainda coragem ou forças para as- 
s ntar-se nos salões das nossas tão discuti- 
das finanças, 

Encarado sob prismas tão diversos, o ouro 
é. entretanto, e de facto, a preoccupação ma- 
xima de todos os economistas estrangeiros 
modernos, e mesmo dos antigos que apesar 
de suas criticas judiciosas não deixam de 
constatar phenoménos desconhecidos com 
que “O Ouro e as Theórias do Ouro” estão 
ultimamente surpreendendo governos e in- 
dividuos. 

Ao meu ver despretencioso, mas sim- 
plista, a caçada que se está procedendo con- 
tra o ouro é apenas a resultante da conju- 
gação dos esforços de todas as nações n& 
phase do “Reajustamento Economico e Fl- 
nanceiro" de cada uma, e que muita gente 
aguardou para logo depois da grande guer- 
ra, e que desde então vem se processando 
paulatinamente, mas com segurança, ao pon- 
to de determinar que os governos, cada qual 
por seu turno, lancem mão de medidas ex- 
tremas Do “ajustamento” das novas condi- 
ções de vida dos seus povos com as antigas. 
e isso é O “Reajustamento”, 

Ora, como a rélação do custo da vida 
actual, com o custo da vida antiga nos é da- 
do pela relação entre a “Moeda e a Merca- 
coria Antiga” e a “Moeda e a Mercadoria 
actual” cade paiz tratou de augmentar a 
sua “produccão de mercadorias” para “pro- 
duzir mais moeda”, 

“Essa tarefa, salutar nas nações de “imoe- 


da <ê”, tornava-se contraproducente nas de 


tem leis fataes 








“moeda desvalorizada”, e dahi as novas 
“THEORIAS DAS ESTABILIZAÇÕES” com 
que algumas daquelas nações buscaram cl- 
mentar um fundo de depreciação nas suas 
moedas, e isto foi uma especie de “bréque”, 
com que, por exemplo, os governos da Bel- 
gica, da França e da Ttalia conseguiram 
freiar os carros dos seus cambios no plano 
inclinado das cotações. 

A nova Lheoria teve, 
enthusinsmo e condemnações; ainda hoje, de 
um lado, o notavel economista “Mr. Fis- 
cher” na sua obra “L'ILLUSION DE LA 
MONAIE STABLE” condemna-a; de outro 
lado o sr. “Gustavo Cassel” é seu enthusiasta 
na sua obra “MOEDA E CAMBIO”, 

““No Brasil, para o povo, a theoria nova é 
o-“Bezerro de Ouro”, phenomeno surpreen- 
dente, inesperado, palpitante. 

Muito se tem dito e escripto sobre o as- 
sumpto; as opiniões, apaixonadas todas, 
umes de enthusiasmo, outras de prevenções. 
estudaram a ESTABILIZAÇÃO BRASILEI- 
RA num ambiente restricto e regionalmente 
brasileiro. 


Havia que remontar às origens da theo- 
ria moderna das estabilizações e estas estão 
certamente fóra do Brasil — “Nas Contin- 
gencias Mundiaes do REAJUSTAMENTO”, 

Analysando primeiro a origem das esta- 
bilizações, havia em seguida que sondar o 
motivo da ESTABILIZAÇÃO BRASILEIRA. 

De início essa não era uma simples esta- 
bilização: cre. antes uma formidavel “desva- 
lorização” de cerca de quarenta por cento 
nos gloriosos mil-réis brasileiros, e a seguir 
seria a deposição dos mesmos mil-réis pelo 
Cruzeiro, 


Porque, se a Injustiça era flagrante con- 
tra a moeda com que fizemos o Primeiro Im- 
perio e depois o Segundo; se com os velhos 
mil-réis abolimos a Escravatura, proclamamos 
t. Republica, e elaboramos a Constituição; 
se nos imperios e na Republica vencemos 
com os velhos mil-réis todas as guerras e 
suítfocamos todas as revoluções; se final- 
mente o Brasil foi sempre Uno e Poderoso e 
progrediu cada vez mais com os gloriosos mil 
réis. por que fazel-os depôr pelo Cruzeiro ? 
Por que tambem desvalorizal-os ? 

Esses dols pontos capitaes não merece- 
ram muitas attenções dos nossos theoristas; 
juigava-se que favoreceriam de sobre ma- 
neira a preamear do oceano de cafés pau- 
listas e como naquelle tempo os prestigios dos 
cafés eram incontrastaveis ninguem mesmo 
pensou em commental-os, 

Ademais, a idolatria do “Bezerro de Ou- 
ro” glastrou-se por todo o paiz com a che- 
gada dos primeiros emprestimos externos e o 
tinir das “lolrinhas”, nos guindastes do Cáes 
do Porto tinha seducções diabolicas a que 
poucos resistiriam. 

Nem por isso, Lodavia, com a desvalor!- 
zeção de “quarenta por cento” na moeda 
brasileira, as mercadorias deixariam de cus- 
tar no Brasil “mais quarenta por cento” e 
tendo sido feita a estabilização sem o “pe- 
riodo preparatorlo”, é claro que o paiz não 
estava preparado para recebel-a, como aliás 
não estava preparado para receber nem a 
Independencia, nem a Abolição, nem a Re- 
publica, tres Sões, cada um dos quaes des- 


numa alvorada de Gloria, 

Não tendo havido, pois, o periodo “pre- 
paratorio” dentro do qual se pudessem ap- 
parelhar. no Brasil, as chamadas “Industrias 
vitaes” para os supprimentos de seus produ- 
ctos, mão houve, nem mesmo para o café, 
nem para São Paulo, o aproveitamento dos 
quarenta por cento da desvalorização da 
moeda assim estabilizada, pois se o café ven- 
dido em ouro deu “quarenta por cento mais” 
em papel, esses “quarenta por cento” foram 
por sua vez desembolsados pelo paiz na acqui- 
sição dos productos estrangeiros chamados 
das “industrias vitaes e importados tambem 
em ouro”, e assim o supposto beneficio da 


TT py desvalorização da moed da moeda em quarenta por 
cento” foi completamente annullado, 

A estabilização da moeda que objecti- 
vava, como dissemos, a deposição dos mil- 
réis pelo Cruzeiro, constitulu o ponto fraco, 
por assim dizer, do plano financeiro brasi- 
leiro, porquanto — GUARDANDO A MOE- 
DA RELAÇÃO INTRINSECA COM A MER- 
CADORIA é impossivel “estabilizar” a Moe- 
da, sem “estabilizar” a Mercadoria e no caso 
do Brasil, não sómente não se buscou esta- 
bilizar a mercadoria, como, prlo contrario, 
tratou-se de modificar-lhe o valor cada vez 
mais, criando-se e fazendo-se funccionar ap- 
parelhos como os “Institutos” cuja finalida- 
de unica era de comprimir o preço dos nos- 
sos principaes productos até muitas vezes 
Além do seu justo valor. 

E' claro que se o ''valor da mercadoria”, 
por um lado, “augmentava'!; por outro teria 
que “augmentar” tambem o “valor da moe- 
da” e se o “valor da moeda não augmen- 
tasse” é claro que o “valor da mercadoria" 
teria que diminuir. No caso, a moeda desva- 
lorizada e estabilizada deprimiria a merca- 
doria cada vez mais valorizada e desestabili- 
zada, ; 

4 Economia Politica tambem tem leis 
fataes como as da Natureza, 

O conflicto assim travado entre a moeda 
e a mercadoria brasileira, estendendo-se por 
mais tres annos, ter-se-ia prolongado ainda 
mais, se por mais tempo continuassem a vir 
para o Brasil — por emprestimo — as mge- 
das estrangeiras com cujos valores na falta 
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e as moedas exigindo sempre mais ouro e O 
da valorização do mil-réis para acompanhar 
as mercadorias brasileiras valorizadas, esta- 
vamos conseguindo n'enter a RELAÇÃO EN- 
TRE A MOEDA E A MERCADORIA, 

O “Bezerro de Onro” que estavamos 
fundindo com o ouro tirado do REAJUSTA- 
MENTO das demais nações estava, como es 
tá, sujeito Bos factores com que aquellas na- 
ções estão fazendo o seu referido trabalho de 
Reajustamento. 

Por força desse trabalho cada nação 
busca supprir as suas proprias necessidades, 
o que determina logo, por parte de cada ume, 
a abstenção da importação dos productos das 
outras, ou a sua reducção ao minimo indis- 
pensavel. Por força das estabilizações que 
se fizeram como base desse trabalho de 
“Resjustamento" as moedas estabilizadas 
passaram a exigir “um lastro ouro” cada 
vez maior e portanto a procura desse metal 
se intensificou em todos os continentes do 
mundo, 

Por seu tumo — affirma o grande mes- 
tre italiano de economia, o sabio “"Gaglleimo 
Ferrero" — a producção de ouro não está 
acompanhando as necessidades desse metal. 

As minas estão extrahindo, annualmente, 
apenas uma parte do ouro que as estabiliza- 
ções, as industrias, as moedas e o corpo hu- 
mano absorvem no mesmo periodo. 

Ora, o augmento das populações deter- 
mina o augmento do consumo das mercado- 
clas; por sua vez as mercadorias, tendo de 
guardar relações intrinsecas com as moedas 
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ouro sempre diminuindo, deram em resul- 
tado que o “Ouro” tornou-se objecto de im- 
minente conquista por parte das nações eco- 
nomicamente mais fortes que buscam a sua 
drenagem das nações economicamente mais 
fracas. e dahi o exodo a que teremos fatal- 
mente de assistir com a exportação do ouro 
da Caixa de Estabilização, o que, em ultima 
analyse, tambem acontece obedecendo á lei 
de “GRAHAM” que assegura — QUE AB 
MOEDAS RUINS EXPELLEM AS MOEDAS 
SAS. 

E jé que da estabilização brasileira de- 
correu para todo o paiz uma nova orlenta- 
ção e uma nova vide, insista s. ex, no seu 
plano financeiro, porém já que “estabilizou 
a moeda, estabilize” tambem as “mercador 
rias” brasileiras, 


Nessa cruzada benemerita, não faltarão 
a s. ex. patricios e admiradores que lhe 
queiram prestar auxilio e solidariedade; cre- 
mos, porém, que o exiguo tempo do seu go- 
verno difficiimente permittir-lhe-á enfren- 
tal-a. 


E' corto que “estabilizar as mercadorias 

| brasileiras” é obra titanica, e a enunciação 

(do seu complexo programma exige logo & 

(olinberasão de todas as vontades cyclopicas 
nacionaes. 


Nessa conjectura o nosso eminente pa- 
tricio sr. dr. Washington Luis terá, como 
Moysés. que destruir com as suas proprias 
mãos o “BEZERRO DE OURO BRASI- 
LEIRO”. 
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Informações Financeiras e Commerciaes 


A situação cambial 


98240 e 48899; 
Austria, 38203. 


Japão, 55043 er ditas anteriores, 


Fechou o mer- 
cado mal collocado e com as ço- 


zembro, 158300 e 155050;, mes: 
nos SlT75; janeiro, 154075 e .... 





desde o seu inicio, | 


Os mercados de cambio offi- 
cial e livre funccionaram, hon- 
tem, em condições firmes, mul- 
to embora os diversos estabele- 
cimentos de vreditos operas- 
sem apenas para cobranças, 

Segundo informações colhidas 
no mercado, o Banco do Brasil, 
resolveu adaptar o dollar como 
moeda de controle para os seus 
negocios de ora avante, 


CAMBIO 


LIBRA — 573047 

Abriu e regulava, hontem, 
firme o mercado official, O 
Banco do Brasil fornecia letras 
a 575047 por libra e as comprava 
no particular a 605240, nessa 
moeda e por dollar, Ficou 
149520, no primeiro fechamen- 
to sem tabellas, e com &5 taxas 
em alta bastante significativa, 

Reabriu inalterado, tendo, 
porém,..o Banco do Brasil de- 
clarado cotar o marco a 35600 
à vista e a 38520, para vendas 
e compras respectivamente, 

Fechou bem  collocado e 


Hirme, 
OURO FINO 

O Banco do Brasil. comprou, 
hontem, & gramma de ouro fino 
na base de 1.000 por 1.000 em 
barra ou amoedado, ao preço de 
185800. 

CAMBIO LIVRE 
«Libra, 853400 — Dollar, 178000. 

Hontem, o mercado de cam- 
bio livre abriu e regulava firme. 
Sacavam os bancos a 848400 
ca 855500 e a 178000 e a 178300 
e compravam a 835401) e a 845500 
é a 168800 e a 178100, respecti- 
vamente, sobre Londres e So- 
bre Nova York. Ficou firme, no 
primeiro fechamento, com as 
taxas mais accessivels e bem 
collocado. 

Na reabertura, os bancos es- 
trangeiros passaram a cotar a 
libra a 855000 e o dollar q 17S140 
á vista. O Banco do Brasil 
manteve a moeda londrina & 
84S400 e a yankee a 178000 & 
vista, 

Nessas condições fechou O 
mercado bem colocado e firme. 
OS BANCOS AFFIXARAM AS 

SEGUINTES TAXAS DE 
CAMBIO LIVRE 

A! vista — Londres, 845400 & 
858500; Nova York, 178000 a 
178300; Allemanha, Compensa- 
ção, 58300; Registermark, 38800; 
Portugal, 8785: Hollanda, 9$500; 
Belgica, ouro. 28910 a 28920; 
Suissa, 45000; Buenos Aires, 
papel, 45840 a 48960 e Monteyl- 
dêo. 98300. 
MEDIAS DE CAMBIO OFFI- 
CIAL E LIVRE FORNECIDAS 
PELA CAMARA  SYNDICAL 

A! vista — Londres, 575922 e 


pra ão Paris, 18110; Italia, 
S5TI; Rg. Mark, 38769; M. 
Mark, 38520 e 58302;. U. Mark, 
38731; Portugal, sT9S; Pelgica, 
1 napel) 8600 “ouro, 289222; 
Suissa 48035; T. Slovaquin, 
5704; Nov York, 115360 e 


175323: Buenos Aires (papeD, 


MOEDAS tações na baixa, 

Libra, 855685; dollar, 178460; COTAÇÕES POR 10 KILOS 
franco, $909; franco sulsso, TYDO dias aves es tigouo 
58080; escudo, S791; peso argen- | Typo 4... +... « 188500 
tino, 4815; peso uruguayo, | Ivpo 5... ses 105000 
9s000; lira, 15186 e peseta,| Jypo 6.,...... 158500 
15441, Typo 7... coco 15SOUO 
O CAMBIO NO EXTERIOR | Typo 8 115500 


O mercado de camblo, em 
Londres, abriu hoje com as Se- 
guintes taxas: 

S'Nova York, 4.96,25;  Ale- 
manha, 12.67; Belgica, 29,30; 
Mollanda, 8.91; Suissa, 21,58; 
Portugal, 110: 12 centimos por 
Hbras. 
FECHAMENTO DE LONDRES 

SiNova York, 4.96 e abertura 
de Nova “York, SiLondres, 
4.95,97, 


TITULOS 


Regulou a Bolsa de Titulos, 
hontem, sem malor movimento 
e com tendencias favoraveis em 
niguns titulos, Assim, estive- 
ram firmes as apolices da União 
e as obrigações de Minas, 9 %, 
que melhoraram de preços, Os 
outros valores em evidencia re= 
gulnram na sua maioria desti- 
tuidos de importancia, tudo co- 
mo se vé em seguida. 


VENDAS EFFECTUADAS 
HONTEM 


E) 


Apolices gernes 


Seis uniformizadas a 8015000; 
2 Diversas emissões nominati- 
vas a 7928000; 155 idem idem 
ao portador a 7708000; 8 idem 
idem idem a 7758000: 86 Rea- 
justamento com 2 sems. a réis 
7203000; 113 idem idem idem a 
7212000; 1 idem idem idem de 
500% a 3458000; 45 idem idem 
idem a 7925000: so Obrigações 
ferroviarias da 3º emissão a réis 
1:029S0U0; 70 Municipaes de ,. 
1917 ao portador a 1392000; 10 
idem de 1404 exlj. a 1668000: 
10 idem idem idem a 1704000; 
14 idem do decreto 1.933, ao 
portador a 1888000; 50 idem do 
decreto 2,093, ao portador a réis 
1878000; 5 idem desreto 3,94 
ao portador a 1858000; 8 de São 
Paulo, 5 % ao portador (1936) 
a 1922000; 47 de Peimambuco a 
954000; 322 do Estado de Mil 
nas, 5 % no portador a 1418000; 
à idem Idem nominativos a réis 
6154000; 35 obrigações de Mi- 
nas de 1:0005 n 925800; 21 
idem idem idem a 9908000: 200 
idem idem de 2008 a 184s50N0; 
15 do Banco do Brasil a réls 
J80S000; 92 das Docas de San- 
tos, un poriador a, 2503000: 193 
idem idem nomiínativas a 2108: 
50 dehentures da Tecidas Allfan- 
ça, 1º sério, a 1803000: e 14 de- 
bentures das Bellas Artes a réis 


2108000. 
CAFE 


TYPO 7 — 158000 
Hontem, o mercado desse pro- 
ducto abriu e funccionava cal- 
mo. O trpo 7 era cotado ao 
preço de 158000 por 10 kilos e 
venderam-se durante os traba- 
lhos 2.695 saccas, contra 4.177 





— Paula semanal, 13500 por 
klogrammo, 
MOVIMENTO. ESTATISTICO 


Entradas 

O movimento das entradas su- 
biy a 11,1 succas, sendo 3.830 
pela Leopoldina, 5.b5 pela Ma- 
vitima, 950 pelo Regulagaior 
Fluminense e 801 pelo Reguln- 
dor do Espirito Santo. Em 
egual data do anno passarany 
10.55& dilas. 

Desde o dia 1º do mez en-= 
traram 259.110 saccas; média 
8.994. Desde o dia 1º de julho 
609.624; média 0.551. Nestn 
data do anno passado tinham 
entrado 812.908 saccas, 

Embarques 

Os embarques ascenderam a 
675 saccas, sendo 320 pura a 
America do Su) e 25h por ca- 
botagem. Em egunl data do 
anno passado foram embarca- 
das 4,135 saccas, 

Deste o dia 1º do mez foram 
embarcadas 178,50] saccas; des- 
de o dia 1º de julho ATA .BO6: 
Na mesma data do anno pas- 
sado 792.369 ditas. 


Stock 

O stock era de 667.764 sac- 
cas; menos consumo local do 
dia 29 do mez findo, 500, e 80 
de bonificação, ficaram em 
stock 07.941, contra 678,56 
ditas no anno passado. 

—— Café revertido ao stock 
desde o dia 1º de julho, 8.479 
saccas. 

CAFE' A TERMO 
Primeiro prégio 

Outubro, vendedor 1bS2o e 
comprador 1ASt25, menos 8025: 
novembro, 158200 e 115100, mais 
8050; debembro, 158275 e 158225. 
mais 2125; juneiro, 158000 e... 
148925, mais 8175: fevereiro, .. 
148900 e 144895. mais 2075; e 
março, 148800 e 115750, mais .. 
$125, respeztivamente. 

Vendas: 5.000 saccas, 

Posição: firme. 

Contrato liquidação 

Outubro, vendedor 143050 e 
comprador 1482850, inalterado; 
novembro, 158000 e sem com- 
prador; dezembro, sem vende- 
dor ce 158100; janeiro, 15900 
e 14%725, mais S075: fevereiro, 
não cotado, respeclivamente, 

Vendas: 50 saccas. 

egundo pregão 


CONTRATOS ; A“ (NOVO) 

Outubro, vendedor 158200 e 
comprador 158050 mais SOZr. 
novembro, 158900 e 158125; de- 


ARTIGOS | 
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153076, mais 3150; fevereiro, ,. 
155000" e 115925; e março, 148850 
e 145550, mais “100, respegiiva= 
mente, 

Vendas: 7.000 sacças, 

Pcsição: firme, 

Contrato liquidação 

Oulubro, vendedor 153000 e 
comprador 145950, mais $100: 
novembro, não cotado; deztin- 
bro, 152300 e 158300, mais S200; 
janeiro, 148775 e 148700, menos 
8025; e fevereiro, 158000 « não 
cotado, respectivamente, 
Vendas: 2,000 sazcas, 


ASSUCAR 


O mercado desse producto, 
hontem, rvegulava: sustentado, 
Nas cotações em curso não ha- 
via modificações regulares, Fe- 
chou bem collocado e com ten- 
dencias bastante promissoras. 

MOVIMENTO  ESTATISTICO 

Entraram 10,20 saccos, 'sat- 
ram 13.429 e picaram em stogk 
VÓ, 775 ditos, 

COTAÇÕES POR 60 KILOS 

Branco erystal de Campos, SE 
48 a 475000: demerara, não ha; 
masenvos, d08 a 318000 e crys« 
tal de LC não ha. 


ALGODÃO 


Hontem o mercado fibroso 
abriu e funccionava firme, Os 
preços  accusaram  unimadora 
alta, no seu curso, e os nego 
ciações despertaram ulgum In= 
teresse. Fechou bem collocado 
e firme. 

MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entraram 285 fardos, salram 
402 e ficaram em stock 9.858 
ditos. 

COTAÇÕES POR 19 KILOS 

Seridó: typo 3, 548500 u réis 
D+8000; typo 4, 528500 a 538000; 
Sertões: ivpo 3, 488 a 488500 
typa 5, MS a 448500, Ceará: 
typo 3, mominal: typo 5, 4138000. 
NMaltas: typo 4, nominal: typo 
à, +28000, Paulista: iypo 3, reis 
485500 a 493000; typo à, 458500 
a 4OS000. 


Movimento de vapores 
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DEPARTAMENTO NACIONAL DO CAFE 


Resolução N. 6350 


O Departamento Nacional do Café, usando das attribuições 


que lhe são conferidas, 


| RESOLVE : - 
Art. 1.º — Nos conhecimentos de embarque (sejam de quotas 
Retida, Directa, Preferencial ronestrante a at ou sda qu 
cinl) emittidos com base nas autorizações de embarque de que 
humbraria sozinho qualquer povo do mundo, ' | tratam o art. 7º, seus paragraphos, e art, 9.º da Resolucão n. 
6/2340, de 20-7-26, e art. 4.º seus paragraphos e letras da Resolu- 
do corrente. a empresa transportadora emit- 
tente deverá exarar a seguinte declaração em tinta vermelha in- 


cão mn. 6/9447, de 25 


delevel : 





sob nm. ... 


rsrs. 


(mome da estação. data e “assignatura do Agente)”, 


Premin ou Preferencial. 
Rio de Janeiro, 30 de selembro de 196. 
SOUZA 


“A quota DNC correspondente fai entregue á! 
cia do Departamento Nacional do Café em ,.....,.. sobras 
ES EST SR ETA «+ conforme commanicação e autorl- 
ração de embarque da mesma, de ... 


.... 


Art. 2º — A declaração de que trata esta Resolução não ex- 
elue à obrigatoriedade dos conhecimentos conterem a designação 
da especie das quotas Retida, Directa, Preferencial Concorrente a 


DP a SE SS STE SS 


Ouridor, 77 
Tel. 23-2160 
Ramal 7 





Agen- 


que lhe são conferidas, 
RESOLVE 


Rio de Janciro, 


“TELLO — Tresidente. 


de escriptorio, 
União, para o 
successo do 
escriptorio 
moderno, 


| Art, 1.º — Em cafés despachados nas condirões d 
n. 6346, de 16 do corrente, applicim-se tambem 
da Resolução n. 6343, de 13 de agosto ultimo, 

0 de setembro de 1936. 





Canadá e ese, “Holly. 
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pNova York q bc, “Western 
World” ., SUaa ssa 1 
| xoya York- o esc. “Nor- 
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| cone” , PR +; 
Laguna 6 esc. “Anna? cao 87 
tReoife e eso, “Cte, Ca- 
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Resolução N. 61349 


O Departamento Nacional do Café, usand 


o das attribuicões 


a Resolução 
as dsposições 


SOUZA MELLO — Presiúento. 
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Resolução N. 6/348 


O Departamento Nacional du 
Calé. usando das attribuições 
que lhe são conferidas, 

RESOLVE: 

Nas appreensões de vafé que 
se effecluarem em virtude do 
disposto nos arts, 12 e 13, seus 
paragraphos e letrus da Reso- 
lugão 6/3987, no art. 6º e seu 
paragrapho unico da Resolução 
n. 6/M0, de 1º e 20 de julho 
ultimo, respectivamente, e no 
art. 2º da Resolução n. 6/8942, 
do 4 de ugosto p, passado, de- 
verão ser observadas às seguin- 
tes Instrucções: 

Art, 1º — Os funccionarlos 
do Departamento Nucional do 
Café, toda n vez que verifica 
rem, pela classificação dos ca- 
fés du Quota DNC (compulso- 
ria), à existencia de cnfés de ly- 
po inferior ao tolerado pelo 
art, 12 da Resolução n,. 6/8337 
cde 1º de julho ultimo, são obrl- 
gados a proceder, Iimmediata- 
mente, a sua appreensão, 

Sic — Sesc tratar de cafés 


entregues ou despachados mas, 


modalidades das letras “a” e 
“b” do arligo supra, a appre- 
ensão recairá sobre 2 totulida- 
ce da Quota DNC, devendo, po- 
rém, constar do respectivo auto 
qual a quantidade de saccas de 
cada uma dessas modalidades 
cujos typos não salisilzerem as 
condições exigidas, 

8 2º — Os cafés despachados 
sob a clnusula “'Sujelto u Sub- 
sttuição”, mesmo «que se- 
jam considerados definitiva- 
mente como Quota DNC com- 
mum, já por não lerem sido 
substituidos no prazo de 120 
(cento e vinte) dias, já porque 
o café substitutivo não satisfa- 


va as exigencias da Resolução . 


n. 6/8337, de 1º de julho ultl- 
mo (Resolução 4/34), de 20 de 
julho do corrente anno artigo 
|* 85 1º e 2º), 
cdidos desde que sejam de typo 
Inferior a 8, pois nessa quota 
(DNC — 88) não é talerada a 
percentagem de 1/4 de calé in- 
forior uo ivpo 8 

a) — Nestle caso « appreci- 
são tambem recairá sobre “4 tom 
tulidado de saccas da Quota 
DNO despachada sob a clausu- 
ta “Sujeito a Substituição”, 

art. 4º — Nos uutos de in- 
fracção e appreensão Javrados 
nos termos do artigo anterior 
devem ser citados, como dis- 
positivos legaes infringidos, o 
art. 2º do lecreto u, 1.318, de 
“7 de agosto de 1930, combina- 
do com a letra “o” ou “b”, 
ou com ambas, do art, 
Resolução n. 6/3597, de 1º de 
julho ultimo. 

art, 3º — Yoda a vez que se 
effectuar appreensão de cafés 
da Quota DNC, ou de calés des- 
pachados com a elúusuly “Su- 
jeito a Substituição”, do mes- 
mo auto deverá constar que 
fica, em consequencia appreen- 
cida, a totalidade da correspon- 
dencia Quota “Retida”, “Pre- 
ferencial Concurvente a Premio” 
ou “Preferencial”, 

Art. 4º — As appreensões das 

uotas “Retida”, “Preterencial 

oncurrente a Premio” e “Pre- 
ferencial” terão os seguintes 
fundamentos: E 

a) — o art, 13 da Resolução 
n. 6/9397, de 1º de julho ultl- 
mo se a nppreensão da Quuta 
Retida fór feita em consequen- 
cia da appreensão da Quota 

NE. 

b) — o art. 13 da Resolução 
n. 6/9897, de 1º de julho ulti- 
mo combinado com O art, bº e 
seu 3 unico da Resolução nu- 
mero 6/9340, de 20 do mesmo 
mez, se a uppreensão da Quota 
Retida fôr feita em consequen- 
cia da appreensão da Quota 
DNC despachada com a clausu- 
la “Sujeito aq Substituição”, 

co) — o art. 2º da Resolução 

6/42, de 4 de agosto do cor- 
rente anno, se a appreensao da 
Quota “Preferencial Coneurren- 
te a Premio” ou “Prelevencial”, 
fôr feita em consequencia da 
apprecusão da Quota DNC, ou 
da Quota DNG despachada sob 
a clausula “Sujeito a Substlui- 
ão”, 
? Art. 5º — Os nutos de infra- 
eção e appreensião deverão ser 
lavrados pelo fiscal que se achar 
em serviço no armazem onde 
estiver recolhido o café, ou. ma 
sua ausencia, pol outro fun- 
ccionario do Departamento, ê 
vista do resultado da classifi- 
cação procedida, 

8 1º — Quando as classifica- 
ções forem feitas nas Agencias. 
deverão estas communicar ao 
respectivo fiscal, para tal fim, 
o resultado das que derem lo- 
gar à appreensão, 

4 2º — Neste Caso us appre- 
ensões a serem feitas deverão 
constar dos respectivos editaes 
de classificação. 

Art. 6º — Nos autos mencio- 
nados serão consignados o dia, 
hora e local da diligencia, Os 
nomes dos remettentes ou dos 
consignatarios do enfé ou de 
seus proprietarios, numeros & 
datas dos despuchos ou certi- 
ficados, a «quantiinde total de 
saccas appreendidas (3 1º e le- 
tra “a” do 5 2º do art, 1º su- 





O 











serão uppreen- | 


pra) e o numero das que con- 
tiverem cafés de typo abaixo do 
exígido, a ausencia ou presença 
do infractor ou de seu repre- 
sentante legal, ou a recusa de 
qualquer delles em assignal-o. 

5 unico — Se o infractor es- 
tiver presente e se dispuzer a 
ussignar o nuto, dever-sesá con- 
Ssignar no mesmo que lhe fica 
concedido o prazo de 10 (dez) 
dias para defesa, o de 120 (cen- 
to e vinte) dias para a sun dd- 
tuição dos calés: classificados 
como de typo inferior ao vegu- 
lamentar, o que findo este ul- 
timo prazo a appreensão será 
homologada, 

art, 7º — Os autos serão as- 
signados pelo funcetonario que 
os tiver luvrado, pelo classifica- 
dor, se estiver presente, pelo 
Infractor ou seu representante 
se nlgum delles estiver presen- 
te e não se recusar a fazel-o, 
bem como por duas testemu- 
nhas., 

árt, 8º — Os autos, logo de- 
pois de lavrados, devem ser re- 
mettidos à Agencia respectiva, 
que immediatamente intimará o 
infrnclor « 
defesa dentro do prazo de 10 
(dez) diuns, sob pena de revelia. 
ou a substitulr, dentro do prazo 
de 120 (cento e vinte) dias, o 
cefó classificado como de typo 
inferlor ao regulamentar, 

3 1º — Essa intimação será 
feita por curta entregue medi- 
ante protocollo, ou registada 
com recibo de volta, devendo 
ucompanhal-a uma cópla do 
auto de appreensão. 

5 4º — “Fomna-se desnecessa- 

ria e intimação de que trata O 
presente artigo se o infractor 
houver assignado o auto de ap- 
preensão, 
1 Art. 9º —- Semanalmente será 
publicado pela Imprensa da ca- 
pital do Estado onde se verifl- 
car a appreensão, editaes sob 
O titulo “Cafés Appreendidos 
pelo Departamento Nuclonal do 
Café” e dos quaes conslará uma 
relação das appreensões effe- 
ctuadas na semana: anterlor, 
cum todos os dados necessarios 
para a identificação dos cafés 
appreendidos, 

art, 10 — Dentro do prazo 
de 10 (dez) diuz ucima estipu- 
lado. poderá o infractor reque- 
rer a refuração e a reclassifi- 
cação dos cafés appreendidos, 
ante deposito prévio das respe- 
elivas despesas. 

8 unico — O resultado da re- 
classificação será communicado 
“o requerente pela fórma pre- 
vista no art. 8º, concedendo- 
se-lhc então, se a classificação 
fôr confirmada no todo ou em 
parte, novo prazo de 10 (dez) 
dias pura defesa. 

Art. 11 — Findo o prazo pa- 
ra a defesa, mesmo que esta não 
seja npresentada, e decorridos 
os 120 (cento e vinte) dias sem 
a substituição do café classifl- 
cudo como de typo inferior ao 
regulamentar, profericá o agen- 
to u seu despacho, homologan- 
do a apprensão ou declaran- 
do-n insubsistente. 


Art. 12 — Poderá o agente, 
antes de proferir o julgamen- 
to, ouvir o fiscal uutuante e as 
testemunhas do auto de appre- 
eusão e renlizar as diligencias 
que lhe parecerem necessarias. 

Art, 13 — Se antes de homo- 
logada a appreensão a parte in- 
teressuda completar a Quota 
DNG devida, entregando ao De- 
purtamento tantas suctus de 
enté de typo regulamentar quan- 
tas forem as dos cafés classifi- 
cados como de typo Inferior ao 
exigido pela Resolução nm. 6/5937, 
de |º de julho ultimo, e uma 
vca que indemnize 0. Depurla- 
mento do [rett destes cafés, 
deverá ser julgada insubsisten- 
te, em purte, a appreensão da 
Quota DNC, e mantida sómente 
a dos cafés classificados como 
de typo inferior no exigido vela 
referida Resolução. 


$ unico — Neste caso cambem 
"será julguda insubsistente a 
subsequente appreensão da Quo- 
ta “Retida”, “Preferencial Con- 
currento a Premio” ou “Pre- 
fermeeturo 
art. 14 — O despacho que 
Wolircoínr a appreensão da 
Quota DNC deverá tambem ho- 
mologar a da Quota “Retida”, 
“Preferencial Concurrente a 
Premio” ou: “ Preferencial ”. 
consequente. 


$ 1º — Na parte da homolo- 
gação da appreensão. da Quota 
“fetida”, “Preferencial Con- 
currente a Premio” ou “Pre- 
ferenclal”, deverá fleur exara- 
do que a appreensão correspon- 
dente, será substituida automa- 
ticamente pela subdivisão da 
Quota usppreendida nos termos 
do art. 19, £ 4º, letras “a” e 
“bh” da Resolução n. 6/3937, de 
1º de julho do corrente anno, 
ou do art, 3º, 8 1º, letras “a” 
a “b" da Resolução n. 6/342, 
da 4 de agosto ultimo, uma vez 
que o interessado, dentro do 
prazo de 150 (cento e cincoenta) 
dias, contados da deta do avi- 
so de appreensuo: 


a) — indemnize o Departa- 
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Trabalhista 


DOS OVARIOS 
DE COMPLICAÇÕES PROPRIAS 
DO sEXO : 
PORQUE 


ma GUNHANDY | 
LEUCOCILA | 


Combatem com absoluta effi- 
clencin esnna molestina 





Não ha duas opiniões ... 
Para constipações grippes, 
fossem, hbronchites, fufluca- 

sas e inflammações da 
enrganta. «4 


DR. JULIÃO SA' FREIRE 
PEÇANHA 


Nos circulos fazendarios, a no- 
ticla do fallecimento do dr. Ju- 
lião Sá Freire Peçanha, direotor 
do Dominio da União, repercu- 
tiyu dolorosamente. ; 

Portador de um passado fun- 
cclonal nobilitante, o extincto 
teve a acompanhal-o até á sua 
ultima morada a homenagem 
merecida, prestada pela quasi 
totalidade dos serventuarios de 
Fazenda, que hontem compare- 
ceram incorporados ao seu en- 
terramento, realizado no cemi- 
terio de São Francisco Xavier, 
AMOSTRAS — de productos su- 


jeitos a imposto de consumo, 


“Tenho, por varias vezes, em 
casos identicos a este, que se 
objectiva nó projecto junto, opi- 
nado sempre no sentido de que 
ao ministerio não interessa pro- 
priamente o funccionamento dos 

estabelecimentos, e sim a du- 
ração do trabalho dos emprega- 
dos ou dos operarios, O esta- 
belecimento pode funccionar o 
numero de horas que entender 
— B. 12. 18 ou 24 — desde que 
os que nelle trabalhem não per- 
maneçam 'no trabalho além do 
tempo fixado por lel, Isto é, do 
tempo que os varios regulamen- 
tos permittem como duração 
normal de trabalho. O que nos 
interessa é o trabalhador e não 


3º das instrucções baixadas 
pelo Ministerio da Marinha, 
ex-vi do artigo '50 do decre- 
to 883, de 1936 — 

E' garantido, no caso de falle- 
cimento dos seus contribuintes 
o pagamento dos compromissos 

e honverem assumido na Cal- 
xA de Construcções de Casas, de 
accórdo com o estabelecido nc 
seu Regulamento e nestas Ins- 
trucções. 


NOTA — A garantia, conso- 
ante o artigo 3º das Instrucções 
baixadas por portaria de 14 de 
setembro e mandadas executar 
nos termos do artigo 50 do de- 
creto 882, de julho ultimo, e cl- 













Só — BRYONILLA 


FABRICANTES: 
JARDAS RAMOS & CIA, 
Ron São Christovão, UM7-A. 

Tolephone; S-4508. 4 


tado nesta summula, consistirá 
em substituir a Carteira ao con- 
trihbuinte fallecido, no pagamen- 
to total ou parcial dos seus com- 
promissos na Caixa, ainda não 


com diminuto, ou de nen- 
hum valor commercial, “pa- 
ra distribuição gratuita”, ex- 
vi do artigo 3º, paragrapho 
10, alinea IV do decreto nu- 





o estabelecimento, O funceiona- 
mento dos estabelecimentos es- 
capa ás nossas attribuições. 
Na especie, uma determinada 
empresa jornalística pode tirar 
edições de hora em hora, lan- 


apresentar a sua 














presidente do Departamento, o 
processo será devolvido à Agen- 
cia em original, sem deixar có- 
pla, devendo, porém, a Secção 
de Fiscalização fazer as devi- 
das annotações em fichurio pro- 
prio, 


homologar a appreensão deve- 
rá ser intimado o interessado 
pela fórma prevista no art. 8º 
e por publicação feita no or- 
gão official do Estado ou da 
União, 


presidente 
communicada ao interessado pos 


carta de porte simples cah 
à Agencia 





A* VENDA EM TODAS AS 
PHARMACIAS E DROGARIAS 








mento do frete do café da Quo- 
ta DNG appreendida; 

b) — entregue os conheci- 
mentos ou certificados da Quo- 
ta DNC appreendida; 

Cc) — entregue o conhecimen- 
to da Quota “Retida” ou “Pre- 
ferenciul" appreendida, medi- 
ante o pagamento a que se re- 
ferg a letra “b” do art, 2º da 
Resolução n. 6/97, de 1º de ju- 
lho ultimo, correspondente à 
parte dessa Quota a ser appli- 
cada como Quota DNC. 

art. 15 — Decorrido o prazo 
de 150 (sento e cincoenta) dias, 
previsto no artigo anterior, sem 
que sejam cumpridas as exl- 
gencias constantes dns suas le- 
tras “a”, “b” e “e”, a homo- 
logação da appreensão da Quo- 
ta “Retida” “Preferencial Con- 
currente a Premio" ou “'Prefe- 
rencial” não mais poderá ser 
revogada a não ser em vconse- 
quencia da revogação da nppre- 
ensão da Orola DNC. 


Art, 168 — Se a appreensão 
fôr julgada insubsistente q 
agente deverá recorrer ex-offi- 
cio pare o presidente do De- 
partamento, remettendo-lhe im- 
mediatamente o processo, q 


«qual confivmará ou revogará O 
despacho do agente, 


Art, 17 — Após a decisão do 


Art. 18 — Do despacho que 


Art. 19 — A decisão do sr. 
julgando insubsis- 


tente a appreensão deverá ser 


endo 
tomar Immediatas 
providencias para a execução dr 
julgado. 


Art. 20 — O Interessado po- 
derá recorrer para o presidente 
do Departamento do despacho 
do agente que homologar & ap- 
preensão, por melo de reque- 
rimento apresentado à respecti- 
va Agencia dentro do prazo de 
10 (dez) dias a contar da datn 
da publicação feita num orgão 
official a que se refere o art. 18. 

$ 1º — Se se lrutar de des- 
pacho do presidente do Depar- 
trimento, identico recurso pode 
ser interposto ao sr. ministro 
da Fazenda, dentro do prazo de 
10 (dez) dias, mediante reque- 
rimento apreseutudo à séde do 
Departamento. 

9 — Neste caso a decisão 
do sr. ministro será trrecorrl- 
vel. 

Art. 21 — Todos os recursos 
a que se referem estas instru- 
cções terão effeito suspensivo.., 

Rio de Janeiro, 24 de setem- 
bro de 1936, 

SOUZA MELLO — Presidente 
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“DR. BRANDINO 
“CORREA 


Molestias do apparelho Ge- 
nito - Urinario no homem 
ou na mulher — OPERA- 
ÇÕES — Utero, ovarlos 
prostata. rins, bexiga, etc. 
Cura rapida por proces 
moderno sem dôr da 


GONORRHE'A | 


e suas complicações — 
Prostatites, orchites, cysti- 
tes. estreitamentos, etc. Dla- 
thermia. Darsonvalização — 
Pon Posihlias do Peru" nu- 
mero 23-sob. das 7 és 8 € 
das 4 ás 18 horas, Domingos 
e feriados das 7 és 9 horas 


amo == 
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LA: 
Segunda-Feira 


Um film extraordinario da 
“WARNER BROS” 


mero 22:262, de 1932 — 

Somerite gosam de isenção do 
imposto de consumo, quando 
trazem, em caracteres bem visi- 
veis, declaração nesse sentido. 

NOTA — No caso em apreço 
pretende o interessado que, se 
o preço de lilro de um produ- 
cto é de 258000, um vidro con- 
tendo a vigessima parte desse 
litro representa, indiscutivel- 
mente, uma amostra de diminu- 
to ou nenhum valor commer- 
cial, 

O Conselho de Contribuintes 
para quem recorreu a interessa- 
da, assim conclulu — firmando 
jurisprudencia sobre a “intelli- 
gencia” sobre a classificação do 
diminuto ou nenhum valor mer- 
cantil de um producto, 

Considerando, porém, que é 
condição essencial, para isenção 
de imposto de consumo em taes 
amostras, mesmo nas de dimi- 
nuto ou de nenhum valor com- 
mercial, declaração em caracte- 
res bem visiveis — “para distrl- 
buição gratuita” — nesse sen- 
tido, 

Foi relator do feito ndminia- 
trativo o conselheiro Claudio do 
Cunha, 


vencidos, desde que o  falleci- 
mento se dé depois de decorri- 
do o periodo de carencia. 

O periodo de carencia a que 
se refere o artigo 3º, consoante 
o paragrapho unico deste arti- 
Ser Ste a area a apa houver convenção) a tra= 

a alho, a empresa que quizesse 
anã constante do artigc ! ançar 24 edições, isto é, que 

: R unccionasse continunmente du- 

ps ser | tante todas as 24 horas, teria 
paga adeantadamente. por con- | WU organizar um systema de 3 
simação em folha”, para cujo turmas de empregados, pelo me- 
desconto o contribuinte dará á a rir Lena aço ias 
Calxa a competente autorização | Sr q projecto visa regular 0 

N. 1.45) funccionamento das empresas 

PROFISSIONAES — da im-| jornalísticas. E', pois, materia 
E nigecasoranas | Sb E ul dos gas a 
S:| tribuições e cãe no das attri- 

considerações da Associação | buições dos poderes jocaes. Para 
Brasileira de Imprensa — regular este funccionamento, 
aus note afições é cabe | SOnpStEnca va 5 donas ão 

s ; a, 5ó derivada do 
na das attribuições dos poderes | texto constitucional, como da 
locaes. Lei Organica Municipal, Não 

NOTA — O sr. ministro do| importa que o regulamento por 
Trabalho, fixando a doutrina | ventura expedido interfira com 
constante desta summula, exa-| a lHberdade de commercio e de 
rou no processo em lide, o se-| industria, limitando-a, Este po- 
gnínte despacho: der de regular e límitar a lber- 

Transmitta-se o parecer de| dade de industria ou commercio 


cando em celrculação 24 edições. 
Não nos interessa isto; apenas, 
como a duração do trabalho é 
de 8 horas, isto é, como o Lra- 
balhador não pode permanecer, 
cada dia, mais de olto horas (ou 











e 17; artigo 5, XIV, alinea 1º), 
E' justamente na presumpção de 
que o interesse publico exige es- 
ta limitação que busca. funde- 
mento o projecto. Se este in- 
teresse publico existe realmen-= 
te, ou se é meramente apparen- 
te, escapa ás attribuições deste 
ministerio determinar ou apre- 


clar”. 
À N. 1.420 


IMMOVEIS — alienação: sem 
lei ospecial quo o autorize — 


A Constituição criou “direito 
novo” quando “veda à União (e 
dos Estados, no : Districto Fe- 
deral, e nos municipios alienar, 
immoveis,.. sem lei especial (are 
tigo 17, nm. IV), 

NOTA — O concelto em apre- 
ço constitue o merecimento de 
voto vencido do ministro Rubem 
Rosa, no Tribuna] de Contas, & 
proferido no processo de “Emtfl- 
teuse” a que nos referimos Ba 
summula 1.361. 


Fixando o merecimento, estu= 
da o que seta “bem immovel"” 
em face do Corligo Civil, artigos 
43 e 44: — “para os effeitos Je- 
gaes, os clireitos reaes sobre mos 
veis (artigo 44, n, 1, taxativas 
mente Indicados no artigo 074». 

Já no direito anterior, as exe 
pressões usadas, en legislação, 
exclulram divida; no decreto 109- 
A, de 1890, artigo 6º... “somen- 
te se consideram onus reaes”, no 
regulamento 370, de 1890, artigo 
230"... a lei não reconhece ou- 
tro onus real, senão...” 

Ora, entre estes, sobresãe 
emfiteuse, este: o direito de ti- 
rar.dn coisa alhein, todas as utt- 
lídades e vantagens que ella en- 
cerra, e empregal-a nos misté- 
res a que, por sua natureza, se 
presta, sem deslinir-lye a sub- 
stancia e com a obrigação de 
pagar no proprietario uma cer- 
ta renda annual (Codigo Clvil 
artigo 678, clf. Lafayette, Di- 
reito das Coisas, Rio, 18-8, 119, 
pag. 881 — Vasconcellos Paiva, 
Notas sobre terrenos de manl- 
nhas, Parahyba, 1925. pag. 26. 
Dlonysio Gamun. Dos direitos 
renes de garantia, 2º ed,, Sãa 
Paulo, 1930. pgs, 9, 13 e 15. 








consultor iúrídico & directoria | é legitimo, pois tal liberdade es- seia 
N, 1.440] da Associação Brasileira de Im-| tá, pelo Pen constitucional 
eua — de construcções = prensa”. condicionada aos imperativos do RHREUMATISMOT 
Jasas para o pessoal do Mi-| O parecer a que este despa-| interesse publico. (Constituição 
nisterlio da Marinha; sua (t-| cho allude é o seguinte: Federal, art. 113, paragraphos 13 ELIXIR DE NOGUEIRA 
raso md. 


CAPIPULO NH 

(Resumo da pnrte Já publi- 
enda). O mnjor Heyvord, um 
joven officinl Inglem, tras dem- 
pachos da Inglaterra para o co 
vonel Munro, alojado em Alta- 
uy, Nova York, com ordens pa- 
ra nvnnçar contra os francizes 
nté o forte Willam Hency ni 
ngunedando reforço, Termiun- 
dna a som misaão o major pro- 
enra avistnar-se com Alice Mun- 
ro a filha do coronel, As tro- 
pas  voluntarias dns colonias 
nho «qnerem seguir, deixo 
seus JInres Sem protecção cun- 
tra om fuitos, porém, aealiuma 
mnrchando sob promenaa de 
Munro de que poderão voltnr 
se os Murons atrnavensarem, 


A TRAIÇÃO DE MAGUA 


Tendo Magua seguldo o seu 
saminho, ippareceram  Haw- 
keve e os Mohicanos, 

Viram apenas o vulto do in- 
dio que se afastuva, porém, foi 
o bastante para ficnrem des- 
vonfiados. 


Ce Magua! exclinmoy Huw- 
keye. Quo estaria elle fazen- 
do por aqui? 

— E' um “scout” e diz que 


pertence à tribu dos Delawre, 
informou Chingachgook. 

Hawkeyve frunziu a testa, — 
Aposto que vlle faz parte dos 
Hurons. 

Os indios sacudiram a cabe- 
qa, concordando, 

— Vamos, continuou  Haw- 
kevye, acho melhor avisarmos 
Munro, crelo que elle não é dos 
mails perspicazes,,. 

No acumpamento do general 
ora e Alice preparavam as ba- 
Kagens para encetar um longa 
jornndn, A porta estava entrea- 
berta e Hawkeye nvompanhado 
dos dois nativos, ficou um mo- 
mento olhando para o Interior 
até quo Cora, dando péla sun 
presença, soltou um grito, AlH- 
cs, vendo Hawkeye, não escon- 
deu seu descontentamento, 

— Que deseja? perguntou, 

— Preciso falur com o cos 
ronel, 

— O coronel Munro não está 
no memento. 

— E' que eu tenho urgencia, 
senhorinha., 

Alice deu de hombros, A sim- 
ples presenca de Hawkeye con- 
trariava-a., 

— DPuvida de minhas 
vras? 

— Certamente, 


pala- 


não, aemnhori. 


«mesmo - Fredric MARCH 


OLIVIA DE HAVILLAND 
CLAUDE RAINS 
ANITA LOUISE | 
STEFFI DUNNA 
DONALD WOODS 


“ade 
MONICANO 


(CTHE LAS! OF IH MOMICANS) 







fria- 
— Tonho certeza de 
que o coronol não se interessa 
ria por qualquer essumpto que 
tivesse a tratar com elle, 

— Seria então um grande 


Alice 
mente, 


Interrompeu-g 


tolo, respondeu abruptnmente 
Hawkoye, Venho aqui prestar- 
jJhe um grande serviço, 

— Você? Um serviço? Neste 
cazo por que não usa uniforme? 

— Tnlvez, dissa Hawkeye sor» 
rindo, eu tonha demnslado bom 
ganso para usar um casaco var- 
melho nn floresta. 

Emquanto. durou estã troca 
de palavras o Indio Uunens fl- 
tuva Cora, francamente fascl- 


Mangna (Bruce Cabot, de 


nado, o que não passou des- frentar o 
npercebldo á joven, Chingaçh- í 
gook tnmbem notára o iInte-| tiçães, provocando uma nuvem 


reste com que o fllho observa- 


de fumaça, Repetiu a operação 
va u moça e seu rosto, gernl- 


varias vozes e deputly Jogon 
mente iImpassivel, traduzi | terra sobre o fogo, aprestando- 
aborrecimento. se em alcançur Heywatd e us 


A conversa entre Hawkeye 6 
alice terminou mal, polis a djo- 
ven fechou a porta com estre- 
pito. O “scout” fidou, asaim 
impossibilitado de communicar 
u Munro as suas Impressões é 
talvez, mesmo que, Insistindo, 
conseguisse fnlar no coronel, 
este não lhe tivesse dado atten: 


duus irmãs, 

Seo Heywnrd possulsse os ou- 
vidos de um indio teria ficado 
alurmado com o grito do lobo 
que soou & distancin, Se ninda, 
elle possulsge os vlhos de um 
Indio, teria observudo que u 
floresta de repente se animava 
com a presença duvidosa de fi- 


ção, gurds de Indios Hurons osten- 
Na hora da partida Maogua | tando seus ornamentos de 
propoz que Alice e Cora to-| guerra, 


massem um caminho mais cur- 
to, s6 delle conhecido, deixan- 
do que es tropas séóguissem u 
estrada principal, O major 
Heyward as acompanharia. 
Soaram os tambores e os vol- 
dndos alinharam-se, promptos 
para marchar, As tropas colo- 


Mas o rapaz de nada suspei- 
tava e nceitou a suggentio de 
Maguo pari que fizessem ulto 
junto de um poço, dando de be- 
ber aos cavallos. Immediata- 
mente quatro selvagens da trl- 
bu dos Hurons corcaram-nos. 
4 primeira n vel-on fol Cora, 


nines formavam na vanguarda, | que soltou um grito, Heyward 
com as bandeiras do vento, | tentou sacar a pistola, porém, 

Atrás vinhan qs vagões de | Magun deteve-o com um gesto, 

transporte de munições e uma — Nio, este é o meu povo, 

multidão de curiogos. As tro- | disse ville, 

pas regulares  britannicas se- — Multo bem, que desejam 
gultam por ultimo, formadas | estes homens! perguntou o ma- 

com a correcção e o gnrbo de |lor. 

um dia de parada, — Querem as moças de pelle 
O grupo formado por Hey- | branca, ratrucou acintosamen- 


ward, Alice, Cora-e o índio Ma- 
gua segulu por um atulho, 
primeiro dia de jornada cor- 
reu sem novidade. Viver Ro ar 
livre, como os Indios, parecia 
és jovens uma  intorcssante 
brincadeira, Passadas as pri. 
meiras vinte e quatro horaa, ao | da mão a pistola e deu um pas- 
deixarem o ucampamento em |so atrás, 

que haviam dormido, o Indio fl- — Magua, grande lutador, 
cou atrás, sob pretexto de apa- | disse o indio fnlando de si pro- 
gar q fogo, porém, se os com- | prio, E tiróy o manto para 
panheiros não tivessem seguido | mostrar os ferimentos ainda 
um pouco antes teriam-no visto | nãa clcatrizados, causados pelas 
estender um manto sobre os ichicotadas que recsbsra nas 


—— ———e————-—-—e 


te o Indio, 

Heyyward lençou-lhe um olhar 
de odio, 

— S6 Into é uma traição, In- 
dio — e de novo tentou usar a 
arma, mas logo fol seguro pe- 
las costas, Magua arrancou-lhe 





-rmas em punho para em 
inimigo 


cuetas, — O chefe branco Mun- 
ro chicoteou Magua como tm 
enchorro, Agora vou vingar as 
vinhas elentrizos — Mulliurat 
brancas viverão, mas você vie 
morror lentamente... 

As duns moças, nterrorizadas 
forum Seguros pelos  fudius 
Heyward tentou soceurrel-us 
mis fol dominado por Maumzua 
Os prisioneiros já estuvam gsen- 
do nrrastados para mn floresta 
quando, de repente, um dos rit= 
ptores cnlu e o estaimpldo de 
um tiro ecoou no espaço, Loguv 
após o raptor de Cora cuiu, tor- 
ceondo-se de dores, e umi vos 
mais ouviu-se um estampido, 

— Os. Mohicanos!  exclumosu 


Magua. E tratou de fugir com 
os dois companheiros «ue nÃv 
havium sido attingidos Uma 
terceiry bala aleançou um dom 
Indios, smas elle continuou [y 
correr, 

Heywurd, upanhendyu qu car 


rubina que jazia Ho lado de um 
dos Hurons mortos, apontou-n 
na direcção dos fugitivos mus 
ostes entnvam Já tóra de ulcan- 
se, Agora mais dols indigenus 
nppireciam no matto, muntdos 
de longas favas de caça, O ma- 


jor apontou a carabina visan- 
da um dos homens, mas Voruá 
deteve-e; 

— Não ntive! gritou. Não 


ve que aão differentes dou uu» 
tros? 

— Não confio em' nenhum 
delles! exclamou Hoyward uíuse 
tando-g. 


Mas desta vez fol Interrom- 


pido por Hrwkeye que uculmuta 
de apparecer, 

— Se sur pontaria & tão ma 
quanto o seu bom senso, mujur, 
disse elle, creio que nã, huve- 
rá perigo de attingir.nos, 

(continua) 
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Gravissima a Situação de Madrid 





Vae ser transferida a capital para Alicante --- “Vamos cons truir um Imperio” --- Columnas 
em marcha sobre a capital --- Só respeitaram a cathedral --- Franco, chefe de Estado --- 


MADRID, 30 (A. B) — Ur- 
gento — Osr. Largo Caballero 
acaba de decretar a mobiliza- 
vão geral de todos os homens 
vulidos, reconhecendo publea- 
mente a situação como de ex- 
trema uvruvdade, 

AZANA VAE TRANSFERIR 
O GOVERNO PARA ALI- 
CANTE? 

PARIS, 30 (A, B) — Conti- 
nuam sendo propaladas as no- 
ticias du imminente trensferen- 
cita do governo hespanhol de 
Madrid para a cidade de Ali- 
cante, varios representantes do 
aval governo partiram hoje de 
avlio da capital espanhola 
para Alicante, devendo naquela 
localidade tomar todas as pro- 
videncias necessarias para a 
proxima transferencia do gover- 

no central, 

NÃO FOT QUEIMADO VIVO 

E SIM FUZILADO O FILHO 

DO COMMANDANTE DO 

ALCAZAR . 

LISBOA, 30 (A, Bj) — O jor- 
nal “Diurio de Noticias” acaba 
de publicar detalhes commoven- 
tes relatvos à heroiza epopéa do 
Alcazar. Felizmente, as perdas 
cdrs defensores da velha forta- 
lez moresca Foram insignifi- 
cantes, porquanto só tiveram de 
registar 80 mortos e cerca de 
500 faridos, emquanto que os 
Alacantes vermelhos perderam 
cerca de 700 mortos. O episodio 
mais commovento da defesa do 
Alcazar é o oecorrido com o 
coronel Moszardo, Os commu- 
nistas o intimaram a render-se 
com a guarnição do Alcazar, in- 
contrario seria fuzilado um fl- 
formando-o de rue em caso 
lho do coroncl que se achava 
preso nas mãos dos marxistas, 
Afim de impressionar o militar 
os communistas facilitaram uma 
communicacção telephonica en. 
tre pae e filho. As palavras do 
coronel Moscardo pódem passar 
à historia. Elle exhortou o seu 
a morrer heroicamente. Depois 
n coronel rejeitou energicamen- 
tá qualquer negociaçção sobre 8 
rendição do Alcazar. E os mar- 
xistas duas horas depois man- 
Guram fuzilar o heroico filho do 
coronel Moscardo. 

AVIADORES INGLEZES AO 

LADO DO GOVERNO. j 

BURGOS, 30 (A, B) — Se- 
gundo irradiações feitas pela es- 
fação transmissora desta cidade, 
as tropas nacionalistas teriam 
controlado, durante os comba- 
tus uereos desenrolados na fren- 
te de Guadarrama de que a avia- 
ção dispõe de aviões tri-mo- 
tores de bornbardeio de origem 
britânnica e estariam sendo pi- 
lotados por aviadores ingulezes, 
Dos escombros de dois appa- 
relhos abitidos pela aviação na- 
clonalista foram retirados os 
cadaveres de dois pilotos ingle- 
zes, que foram identificados por 
ser o primeiro o Sr. Virgidio 
Grissith e o outro Martin Drew, 
“VAMOS CONSTRUIR UM 
IMPERIO” — DIZ O GENE- 

RAL FRANCO 

TOLEDO, 30 (Havas) — O 
general Franco chegou hontem 
de manhã a ests cidade. O che- 
fe supremo da revolução velu a 
Toledo com o fim especial de 
condecorar, nas ruinas do pateo 
do Alcazar. o coronel Mascardo 
com a Ordem da Cruz Laureada 
ce San Fernando, a mais alta 
dignidade hespanhola, Todos os 
refensores do Alcazar recebe- 
ram, collectivamente, as Insi- 
gmias da mesma ordem, O ge- 
neral Franco, que estava acom- 
panhado do general Milen As- 
tray e do general Varela, abra- 
ou um por um oito cadetes que 
se encontravam entre os deten- 
sores do Alcazar, Estes tinham 
vindo de Madrid logo depois de 
estalar o movimento e os ou- 
tros tres juntaram-se aos da 
capital. São considerados os 
instigadores do movimento de 
Toledo e do Alcazar que irrom- 
peu na noite de 18 de julho, Os 
oito cadetes, que são actual- 
mentc ofílciaes, commandarão 
provavelmente na frente de Ma- 
drid uma unidade do Tercio. 

Nas ruinas do Alcazar o ge- 
neral Franco pronunciou estas 
palavras: “Defensores do Alca- 
var! Sois « honra da Hespa- 
nha. O velho Alcazar formou 
gerações de officiaes. Foi des- 
truído mas, construiremos outro 
e vós servireis de exemplo, Va- 
mos construir a Hespanha e um 
imperio. Viva a Hespanha”, 
DUAS COLUMNAS A CAMI- 

NHO DE MADRID 

BURGOS 30 (A, B) — As 
tropas do general Franco. de- 
pois da conquista de Toledo, se 
elivigiram em duas columnas, 
avançando em marcha forçada 
para Madrid. A primeira co- 
lumna estã dirigindo-se para a 
localidade de Aranjuez e a se- 
gunda deverá occupar a estrada 
de ferro que constitue a ultima 
vação entre Madrid e Valen- 
cia. As tropas commandadas 
pelo cneral Varela acabam de 
nccupar a localidade de Villa- 
lengue h.. 18 Kllometros ao nor- 
te de Toledo e 32 Kilometros de 
Madrid. No momento em que as 
tropas nacionalistas consegui- 
rem occupar a cidade de Aran- 
jues a capital hespanhola pode- 
va wmsiderar-se praticamente 
enseada. não tendo mais nenhu- 








Dominando Gibraltar --- Outras noticias 


ma possibilidade de communi- 
cação com o littorul, 

A RETIRADA DE TOLEDO 

TOLEDO, 30 (Havas) — Os 
ultimos vermelhos de Toledo, 
que se havjam refugiado em 
numero de 74 no Hospital San 
Juan, no extremo da cidade, 
foram ou mortos, ou aprisiona- 
dos às primeitras horas da ma- 
nhã de hontem, 

O avança sobre Madrid pro- 
segue agora sob as ordens do 
general Varela, Esta manhã 
não se ouviu nenhum tiro nas 
immediações de Toledo, Os go- 
vernamentaes abandonaram 
cidade carregando materiaes, 
canhões e homens sobre cami- 


m 


nhões, 
SO! RESPEITARAM A 
CATHEDRAL 
TOLEDO, 30 (Havas) — à 


maior parte das casas da cida- 
le lorem saqueadas mas não 
destruídas durante a demorada 
aeção que terminoy com a en- 
trada das forças nacionalistas. 

O priacio episconal foi com- 
pletamente saqueado, A cathe- 


dral nada soffrey. a não ser 
Nas vidraças, quebradas pela 
deflagração dos projectis, O 


unico quarteirão destruido & o 
que cerca o Alcazar, onde os 
telhados das casas foram attin- 
gidos pelas bombas dos aviões 
e pelos obuzes e estão crivados 
de balas. 

Na esplanada do Alcazar ain- 
da se veem cadaveres dos go- 
vernamentaes que tentaram n5- 
saltar a fortaleza durante o ul- 
timo ataque na manhã de 27 
do corrente. Do proprio Alcazar 
lá nada mais resta, Só os sub- 
terraneos, profunda e solida- 
mente construidos na rocha, re- 
sistiram e é nelles que ainda se 
encontram a maior parte das 
famílias refugiadas na forta- 
leza, A praça de Zocodover está 
em ruinas assim como todos os 
edificios das dependencias do 
Alcazar e da Capitania, 
DENUNCIANDO A CONVEN- 

ÇÃO DO CONTROLE DA 
PRODUCCÃO DO IMERCURIO 

MADRID, 30 (Haves) — O 
governo denunciou a convenção 
celebrada com a Italia, median- 
te a qual aquelle paiz tinha o 
controle da producção das mi- 
nas de mercurio de  Donbefo, 
cula produeção mensal é de 
6.000 vidros de 34 klgs. 50. 





Scena de Sangue na Favella 
ITERRIVEL ENCONTRO ENTRE DOIS BAMBAS 


UM DOS VALENTES SUCCUMBIU A GOLPES DE FACA 





U vriminoso na delegacia do 11º districio, entre os policiaes que q prenderam 


A Favella reviveu hontem, À 
noulte, a sua fama sinistra. 
De ha muito vinha ali se ob- 


servando um ambiente de rela- 
tiva tranquilidade dentre à sua 
população. Mas, infelizmente, 
os maus elementos não se afas- 
taram de loda aquella monta- 
nha. E de vez em quando up- 
parece um desses “bombas” pa- 
ra alarmar e dar expansão aos 
seus sentimentos criminosos. 
Foi o que hontem aconteceu, 
no logar denominado “Buraco 
Quente”. Ali encontraram-se 
Manoel) Elpídio dos Santos, tra- 
balhador do trapiche do cafe. 
com 40 annos de edade, casado, 
natural do Estado de Sergipe e 
João Sonres da Silva, solteiro, 
com 35 annos, natural de Ma- 
ceio. trabalhador no carvão 
Ambos desfrutavam, ja no mor- 
ro, o prestígio de “bambas! 
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GENERALISSIMO E 
DE ESTADO 
BURGOS, 30 (Havas) — Além 
da sus nomeação pars genera- 
lissimo de todos os exercitos hes- 
panhoes, o general. Franco foi 
investido de todos os poderes co- 
mo chefe do Estado Hespanhol, 
OS INSURRECTOS DOMINAM 
O ESTREITO DE GIBRALTAR 
GIBRALTAR, 30 (Hayes), — 
A Agencia Reuter annuncia que 
em consequencia da victoria na- 


CTrrRE 





0 Negus Nunca Ahdicará 


Hailé 
LONDRES, 30 (Havas). — A 
Legação da Ethiopia, nesta capi- 


tal acaba de fazer ofiic-.....: Sn- 
te as seguintes declaraç.:s: 1º 





authenticos. Mas os valentes 
não admittem rivaes. E por 
isso, Manoel Elpídio dos Santos 
e José Soares da Silva estavam 
dispostos a rasgar a carta de 
valente um do oulro, custasse 
D que eustasse. Nesse proposi- 
to, os dois homens encontra- 
vam-se no “Buraco Quente”, 


Us valentes em geral não 
discutem. Decidem as suas que- 
slões sem articular palavra, com 
um golpe de faca, de navalha ou 
mesmo com um tiro. Foi o que 
aconteceu, Manoel Elpídio, mais 
ugil, cravou a face em pleno 
peito do seu contendor, por 
vezes consecutivas, pros- 
trando-o mortalmente feridu 
numa poça enorme de sangue. 

Praticado o delicto siju a 


pcorrer pelas ruas da America e 
Santo Christo, 


ludo postar-se 
por delrás de uma arvore na 
avenida Lima, onde fo! preso 
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Sa llascié 





val de Tarifa, os instirrectc- hes- 
panhoes dominam o Estreito de 
Gibraltar, Os cruzadores “Ba- 
leares” e “Almirante Cervera” 
patrulhavam, o primeiro crire 
Tanger e Tarifa e o segundo en- 
tre Ceuta e Gibraltar, 


UMA VICTORIA GOVER- 
NAMENTAL 


BARCELONA, 30 (A. B.). — 
O presidente Com: "vs aunun- 
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— O Negus nunca abdicará; 2º 
— Nunca renunciará á ca so- 
berania; 3º — Não retirará a sua 
delegação de Genebra. 


alnda com a arma na mão, tin- 
ta de sangue, pelos soldados da 
Policia Militar ns. 135 e 191, da 
d* Companhia do 5º Batalhão, e 
conduzido & delegacia do 11º 
districto, e aht aprescutado ao 
cummissario de dia. 


De todo esse drama de san- 
gue sabe-se apenas que crimi- 
noso e victima são elementos 
respeitados e temidos no mor- 
to, onde se impizeram utravês 
dos setis passados “pontilhados 
de crimes e desordens. Dahl a 
clrcumstancia de não surgir ne- 
nhuma testemunha ocular da 
tragedia. A polícia, mau grado 
os seus esforços, debute-se em 
vão por conhecer a causa do 
delicto, Nem mesmo a compa- 
Nheira da victima sabe escla- 
rever esse ponto essencial do 
drema. Ella apenas declara que 
seu amante era amigo intimo 
do assassino. + 


a rr, E IS, rr rms; 
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niou hoje que: os passos da; mon- 
tanha de Quinto e do monte de 
Aragão foram capturados pelas 
tropas catalãs, Os rebeldes fo- 
ram obrigados n se retirar para 
g aldeia de Formillos, deixando 
413 prisloneiros, bem como nu- 
merosas pecas de artilharia e 
metralhadoras nºs mãos uos re- 
oublicanos, os quaes 
cumiram posições numa disten- 
cia de apenas tres milhas de 


-— “", 


e o am DD 


Approvado por 
o contra 217 vo- 
LOS 0 projecto mo- 

netario francez 


PARIS, 3 (Havas) — A rea- 
bertura da sessão da Camara 
estava marcada, para ás 13 ho- 
ras, afim de ser procedida a 
segunda leitura do projecto mo- 
netario, 

O sr. Edouard Herriot com- 
municou que não podia abrir 
os trabalhos antes que a Com- 
missão de Finanças da Camara 
houvesse examinado o projecto 
tal como fóra devolvido pelo 
Senado. 

Por fim a sessão foi reaberta 
ês 13 horas 45. Os representan- 
tes socialistas e communistas 
manifestaram calorosamente a 
Sua approvação quando o sr. 
Jammy Schmidt, relator da 
Commissão de Finanças, decla- 
rou que esta se mantinha soll- 
daria com o governo e rejeita- 
va o texto elaborado pelo Se- 
nado. : 

O sr. Vincent Auriol foi 
egualmente  acclamado nos 
mesmos bancos so defender o 
projecto do governo, ao passo 
que a direita se manifestava 
ruldosamente em sentido con- 
trarlo, 

Segundo se previa o voto da 
amara serto favoravel nó go- 
verno de accordo com a decisão 
do sr. Léon Blum que declara- 
ra recusar o texto de transa- 
cção elaborado pelos delegados 
da esquerda no sentido de que 
“a Camara aceitasse as modi- 
ficações introduzidas pelo Se- 
nado a outros artigos que não 
o rejeitado pelo Senado e refe- 
rentes aos plenos poderes para 
combater e alta dos preços.” 

No final dos debates a Cama- 
ra passou a discutir o texto pri- 
mitivo do artigo 14 e seguintes 
que outorga ao governo plenos 
poderes para combater a alta 
dos preços. 

O conjunto do projecto fai 
approvado por 351 votos contra 
211, 


A situação politica 


(Continuação dm 1º, pagina) 
constará de um banquete. Logo 
a seguir varias associações de 
classe caixeiral tambem presta- 
rão homenagens ao governador 
bahiano, offerecendo-lhe um 
banquete ao qual comparecerão 
delegados de numerosos munici- 
plos do Estado. Os caixeiros que- 
rem por esse meio, agradecer no 
governador Juracy Magalhães os 
benemeritos servicos prestados à 
classe, 


CHEGOU A BELEM O SR... 
ABELARDO CONDURU' 


BELE'M, 30 (A. B.). — Te- 
ve brilhante recepção o senador 
Abelardo Conduru', que aqui 
chegou do Rio. No aeroporto es- 
peravam o representante para- 
ense no Senado Federal o zover- 
nador José Malcher, o prefeito 
Cacella, numerosas autoridades, 
congressistas e amigos. O) sena- 
dor Conduru! deixou o aeropor- 
to em companhia do governador 
Malcher, em carro do Estado, se- 
guido dum cortejo de 80 auto- 
moveis, 

UM DISCURSO SOBRE O IN- 
TEGRALISMO 


BAHIA, 300 (A. B.), — O 
deputado Carlos Monteiro, da 
bancada do P, 8. D., proferiu 
interessante discurso sobre as 
actividades Integralistas no sul 
bahiano, Aquelle congressista 
apolou inteiramente a acção da 
policia estadual no caso dos in- 
tegralistas, 
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A Situação do Partido 


-- Aprista Peruano -- 





Em Torno da Recusa do Tribunal Eleitoral do 
Perú em Registar Aquella Organização Politica 


Do nosso confrade sr. Gui- 
lherme R. Hohagen, recebemos 
o seguinte communicado: 

“A recusa do Tribuna] Elei- 
toral do Peru' de fazer & ins- 
cripção dos candidatos do Par- 
tido Aprista Peruano, para 
disputa, no pleito que se vas 
travar, da conquista da presi- 
dencia da Republica, significa 
uma franca e desmascarada 
confissão de quanto está divor- 
clado da opinião publica o re- 
gime que actualmente domina 
em nosso paiz. 

Este facto inaudito, que reve- 


| Ja o pavor á potencia politica 


democratica do Aprismo, não 
encontra antecedentes na histos 
ria politica do Peru”, 

Foram inscriptos tres candi- 
datos mais ou menos vincula= 
dos ao elemento official e fol 
excluido o unico partido da op- 
posição que é, além do mais, o 


partido das grandes maiorias 
nacionaes,,. 
Que valor moral pode ter 


uma contenda eleitoral em que 
se começou por expulsar o ad- 
versario mais poderoso? 

Certamente nenhum! 

O governo do general Bone- 
vides meitteu-se numa perigo- 
sissima aventura de incalcula- 
veis consequencias, de que tal- 
vez não queira assumir a res- 
Ea ad perante a histo- 
ria. 

O pretexto iuvotado para con- 


summar tamanha affronta às 
forças vívicas do paiz — “o in- 
ternacionalismo Aprista” — é 


uma extulta accusação que se 
desfaz deante da simples leitu- 
ra de nosso. programma. partl- 
dario e com a recordação suc- 
cinta de numerosos factos re- 
centes, 

E' bem conhecida a nossa po- 
Sição de nacionalistas, ligada 
a um forte e Indissoluvel seu- 
timento de soliduriedade indo- 
latino-americana, Esta solida- 
riedade, que escreveu uma glo- 
riosu pagina historica nos dias 
da emancipação, quando se con- 
fundiram no sólo peruano ar 
mas argentinas, chilenas, co- 
lomblanas e venezuelanas, não 
pode ser impunemente adulte- 
rada perante a America e o 
mundo, E se esta posição dou- 


trinaria lealmente reconhecida, 
vão bastasse, enumerariamos os 
seguintes acontecimentos que 
não podem ser contraditos por 
muitos recentes. 

1 — Em 1831 foram inseit- 
ptos todos os candidatos Apris- 
tas e Haya de la Torre obteve 
110.000 votos sobre um elstu- 
rado de 300.000. 

3 — Em 1935, o actual presi- 
dente Benavides solicitou em 
tres entrevistas successivas O 
apoio do Partido Aprista, para, 
o que invocou sua promettida 
“politica de paz e concordia”, 
ê Eai foi,: posteriormente des- 
eal. 

3 — Em 1934 todos os parti- 
dos do Peru" — não ultra reac- 
clonarios — (Social-Democrata, 
Constitucional, Democrata-Re- 
formista, etc), formaram com 
o Partido Aprista Peruano um 
pacto eleitoral, chamado “Alli- 
ança-Nacional”, comprome. - 
do-se a sustentar, eleltorulmen- 
te, os 23 candidatos represen- 
tantes do Aprismo, que foram 
despojados illegalmente dos seus 
cargos, 

4 — Durante toda legislatura 
constituinte de 1931-1936, per= 
maneceram em suas cadeiras 
quatro representantes Apristas: 
Bueno, Sierra Montenegro, De 
la Pena e Avila. 

Estes factos demonstram que 
o Partido Aprista Peruano teve 
sun legalidade reconhecida pelos 
poderes do Esindo e que foi 
sempre considerado como um 
partido nacional e nacionalista, 

à manobra do “civilismo”, 
pois, não engana a ninguem, 
Pelo contrario, confessa: tacita- 
mente sua inferioridade politi- 
ca deante da força avassallado- 
ra do Aprismo e cria uma dlvi- 
da historica que o tempo sal- 
dará com. pesados accrescimos. 

Por esta razão, o Comité 
Aprista Peryano do Rio de Ja- 
neiro, antecedendo-se á mani- 
festação do Comité Executivo 
Nacional do Partido, formula, 
perante a culta opinião publica 
brasileira, seu energica protes- 
to contra o acto de menosprezo 
à consciencia cívica sul-ameri- 
cana pelo nctual govemo do 
Peru" — Guilherme R, Hohagen 
— Delegado no Brasil,” 





“Fique Genebra 
temporariamen- 
te com o Negus” 


“EMQUANTO A ITALIA FICA- 
RA' DEFINITIVAMENTE COM 
A ETHIOPIA" 

ROMA, 30 (A.«B)). — O gr- 
tigo editorial do jornal “Popolo 
d'Italia” declara que todos os 
observadores diplomaticos inter- 
nacionaes devem estar hoje “1s- 
tante desilludidos, Contraria- 
mente a todas &s espectativas da 
Italia, hoje não acontece abs: - 
lutamente nada pela simples ra- 
são de que as forças grotescas 
de Genebra conseguem desper- 
tar o menor interesse na cpi- 
nião publica italiana. Prose- 
guindo o jornal milanez escre re 
textualmente: 

“Fique Genebra, temporc!1- 
mente com o Negus, emquanto a 
Italia ficará definitivamente com 
& Ethiopia, AS, D. N. aco" 1 
de nomear como vice-presidente 
da sua Assembléa um delegado 
italiano, Acontece, norém, que 
não obstante as culdadosas pes- 
quisas não foi possivel encontrar 
em Genebra qualquer de'-za o 
da Ttalia, Com referencia á na- 
cão italiana, a vida piosegue 
tranquilamente no seu rythmr 
de perfeita ordem, discipl'- ab- 
soluta, trabalho e sanidade pes- 
soa] e collectiva. Contra” rmm- 
te ás alflrmações feitas pe!o ex- 
imperador da Ethiopia as 'ribus 
abyssínias dos Gallas se bate- 
ram ao lado da Jtalia decir o 
finito da guerra italo-ahom “a, 


TOSSE? RESFRIADOS ? USE 


BADNCHIGIA 


Nas boas Pharmacias 
e Drogarias 


ADOLPHO VASCONCELLOS 
Quitanda, 27 


União dos Empregados 
em Hoteis, Restaurantes 


e Conngeneres 


“A Commissão Executiva da 
União dos Empregados em Ho- 
tels, Restaurantes e Congeneres 
pede-nos dar publicidade ao se- 
guinte: 

“a Commissão Executiva da 
União dos Empregados em Ho- 
leis, Restaurantes e Congene- 
res convida os seys associados 
a comparscerem à assembléa 
geral extraordinaria, que se rea- 
lizará hoje, às 20 hortas, em 1º 
convocação, Não hevendo nu- 
mero legal. far-se-á 2º convos 
cação, às 22 horas, com qual- 
quer numero, Orden do dia: 
1 — Leitura da ecta anterior; 
2 — Continuação da assembléa 
anterior; 4 — Escolha das com- 
missões para estudo e elabora- 
cão das (heses a serem upre- 
sentadas ta Reuniãn Nacional 
de Empregados em Hoteis; 4 — 
Assumptos geraes,” 


A Mutuante S. À, 


19, E. 7 DE SETEMBRO, 179 
Lellão de penhores 
am 15 de outubro 
às 13 hodas 
As caulelas poderão ser refor- 
madas eté a vespera e o catalo- 
zo seta publicado no “Jornal do 





: Commercio”, no dia do leilão. 


Um néo-fascista 


LLOXYD GEORGE ATACADO 
NA INGLATERRA 


LONDRES, 30 (A. B.). — O 
ex-primeiro ministro Lloyd Ge- 
orge recebeu após à 1. gtsl- 
cação das impressões do + --s 
da sua ultima excursão na Al- 
lemanha, muitas cartas, aleu- 
mas das quaes o culpavam de 
ter se convertido para -o nacio- 
nal-soclálismo. O parlamentar 
britamnico acaba de responder 
hoje à todos os que o atacam, 
defendendo seu ponto de vista e 





demonstrando sobretudo a enor-. 


me diferença que existe entre 
uma democracia fraca e um go- 
verno forte e autoritario, Não 
se pode negar a realidade, de- 
clara textualmenta Lloyd George, 
não se pode negar os resulta- 
dos admiraveis conseguidos pelo 
Partido Nacional-“ocialistr 19 
problema da falta de trabalho, 
de ""'vração physica das futures 
gerações, e da situação eco- 
nomica e financeira de um paiz 
como a Allemanha. Se as Insti- 
tuições democraticas querem fi- 
car victoriosas devem neces- 
sariamente provar possulr me- 
thodos tão efficientes nos re 
sultados como os systemas dos 
estados autoritarios, 
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DOENÇAS da PELLE 
Br. Aguinaldo Perei- 


ra Rego 
Edif. ODEON, Sala 911 9: 
andar — 2as. das. e 6as., das 
4 ás 7 horas 
e 


Academia Nacional de 
Medicina 


4 Academi. Nacional de Me- 
dicina .reune-se hoje em sessão 
ordinaria, às 20 1/2 horas. 

Ordem do dia: 

1º parte — Conferencia do 
professor Gutlerres sobre: Ne- 
fro-ptose”, sendo saudado pelo 
sr. Alíxedo Montelro: conferen- 
cia do sr. Jaymo Poggl, sobre: 

Dois novos enestesicos, Eunar- 
con? e o “Rectidon”. 

2º parte — Acção deleteria do 
*adium e dos Raios X, pelo sr, 
Doellinger da Graça: Syndrome 
humoral do mal de Adisson, pe- 
lo sr. Annes Dias; novas pes- 
quisas sobre -a morfogenese das 
Bacterias, pelo sr. Antonio Fon- 
tes; Squepto-filaxia, pelo gr. 
Artidonio Pamplona: considera- 
ções sobre a raiva bovina no Rio 
de Janeiro, pelo sr. Osvwino Pen- 
na; Mal de Potto e seu aspecto 
medico social no Rio de Janeiro, 
pelo sr, Ovidio Meira; Resecção 
endoscopica, da Prostata, pelo 
Sr. Jesulno de Albuquerque, 

A sessão é publica, 


GONORRHÉA. 


(Aguda ou chronica) 


IMPOTENCIA 


Estreitamento da urethra, cura 
tapida sem dor Por novo pro 
tesso “Descoberta Pessoal” Do 
enças dos rins, bexiga, prostata 
testículos, utero, ovarios. 
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par ás 1] Horas o Concerto em Honra a All 
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Praça Tiradentes n.º 77 





Õ Botafogo em Busca de « Revanche» 


UMA CARACTERISTICA QUE DARA' MAIOR VULTO A” PARTIDA. 
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Brítto Definitiva- 
mente no America 





Britto 


O publico ja foi informado 
sobejamente, pela imprensa, da 
fuga de Britto, o elemento san- 
tista que o America havia con- 
tratado para integrar sua equi- 
pe. O playér santista volta ago- 
ra ao noticlario dos jornaes. E” 
que & direcção do America, de- 
pois de varias providencias 
acerca da solução do caso do 
excellente half-back, pretende 
O A > A DO DO 


medalhas aos atiradores 


vascatnos 


O director de Tiro do CO. R. 
vasco da Cama, sr. Alberto 
Balthazar Portella, offerece aos 
veservistas que maior numero 
de atiradores propuzerem para 
o Tiro de Guerra (E. M. 
307), no presente. anno, tres 
medalhas de cunho official do 
club, sendo: vermol!l, ao 1º col- 
“ocado: prata, ao 2º bronze 
no 3º, 

DES en Sena neo 


N) regresso de Rapport 


Deverá chegar no proximo 
domingo, 6 do corrente, de vol- 
ta a esta capital, o dedicado 
technico do Club de Regatas 
Vasco da Gama — Eugenio 
Ravapport, 

O Departamento Autonomo 
de Athletismo da FP. M. D.. 
onde Rapapport, oceupa 
proeminente, prepara 
recepção de apreço à esse en- 
thusiasta do athletismo em nos- 
so paiz, que viaja a bordo do 
“ Avilanza”., 
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inda Não Está Fixada a Ren 
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VARIOS PROBLEMAS NA EQUIPE RUBRA 


incluil-o novamente, e isso em 
caracter definitivo, no seu es- 
quadrão. Após ouvir varias opi- 
niões sobre O assumpto, pro- 
curamos o sr. Antonio Avelar, 
para, que nos informasse com 
exactidão as demarches do vaso, 
O. grande paredro rubro disse- 
nos que a situação de Britto, 
pera com o seu-untigo club, o 
Corinthians, estã totalmente re- 
solvida. Nada mais o prende ao 
club santista,“Ifformou-nos, ou- 
trosim, o sr, Avelar, que Britlo 
firmou já 'o seu contrato com 
o America, tendo o mesmo dado 
entrada na: Censura, Quanto à 
inclusão daquelle jogador no 
team, que actuara domingo con- 
tra o Fluminense, não está ain- 
da resolvido, visto pretender a 
direcção tecimica do gremio ru- 
bro fazer algumas modificações 
no seu quadro. E, arrematando, 
disse-nos lambem o sr. Avelar 
que o team do America para 
domingo é um problema a resol- 
ver, isto devido à inclusão 
de Munl, o ventro-médio ar- 
gentino que, occupando aquela 
posição, poz Og na situação de 
que só com alguns treinos po- 
derá ser resolvida, Ficam pois 
ns leitores do DIARIO CARIO- 
CA informados de que ainda 
é duvidosa a presença de Brit- 
to no esquadrão rubro, que en- 
frentará domingo proximo a va- 
lorosa equipe tricolor. 


Can 





Não Será Mais Multado ! 
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No proximo domingo será ini- 
clado o 2º tumo do campeonato 
da Federação Metropolitana. 

O match-attracção desta roda- 
da reunirá os dois rivaes Anda- 
rahy e Botafogo, num cotejo de 
proporções, 

No prmeiro jogo, logo no ini- 
cio do presente campeonato, o 
alvi-negro sofíreu um duro re- 
vez frente 4 esquadra dos alvi- 
verdes, perdendo por 5 x 2. 

O resultado, aliás, surpreen- 
de, porquanto o Botafogo re- 
gressara glorioso de. sua excur- 
são ao Mexico e nos Estados 
Unidos, dando motivo a com- 
imentarios os mais diversos, - 


“4 Vicaiid doe 


qe d dos 


Desculpando-se, os botafoguen- 


allegaran cansaço, o que foi 
muito justamente aceito nos clr- 
culos spórtivos “ta” cidade, 


No jogo de domingo, os alvi- ' 


negros se empregarão a fundo 
pela conquista da revanche: Es- 
ta caracteristica dará malor vul- 
to á partida. 

Segundo informação do De- 
partamento Technico do Bota- 
fogo, o conjunto formará com os 
seguintes elementos; Aymoré; 
Octacillo e Nariz; Affonso, Zézé 
e Canalli; Alvaro, Carvalho Lei- 
te, Martim, Russo e Patesko. 

CAMPANHA DE REHA- 
BILITAÇÃO 

O Botafogo, perdendo .o ph- 
meiro turno do campeonato, te- 
rá agora que se empregar mais 
efficientemente afim de que sua 
rehabilitação seja completa. 

Por isto mesmo é que veremos 
actuar agora o mesmo quadro 
que excursionou no estrangeiro, 
tendo sua direcção declarado que 
não medirá esforços no centido 
de tudo facilitar aos-seus profis- 
slonaes, 


alli 











Desmentiu que fizesse propositadamente o goal 


Canalli 


Durante a excursão do Bota- 
fogo ao Paraná, num dos matchs 
realizados na terra dos pinheiros 
Canailj assignalou um tento con- 





tra o proprio club..O facto fol 
aggravado com a circumstancia 
de haver sido publicada uma en- 
trevista por um jornal parana- 
ense, affirmando que Canallt fi- 
zera aquelle goei À paiaogã 

A multa só seria relevada se 
canallí fizesse um desmentido. 

Lemos na 1º edição do nosso 
collega “A Nota” uma entrevista 
daquelle player alvi-negro, des- 
mentindo que tivesse voluntaria- 
mente consignado o goal, 

Fica, assim, encerrada a ques- 
tão de maneira satisfatoria,, 


Tosse? Bronchite ? 





ELIXIR DE MASTRUÇO | com o Bomsuccesso 


.— mr coa bom bcp a 


dg 


a 
Butar an: 


so Us ctenoaros vão iniciar uma etnergica campanha de rebhablitonão 
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America e Jequiá Frente a Frente 
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O encontro desta noite, verdadeira prova de fogo em que os rubros se submettem 
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Eis aqui a perigosa offensiva rubra: Lindo, Carolla, Placido, Mamede e Orlandinho 


O encontro desta noite, 
da: rodada de campeonato 
da L. O. F. entre o Ameri- 
ca e o vJequiá, promeitte 
ser regular, pois, apesar de 
ser patente a superioridads 
dos rubros, será um cho- 
que revestidorde um cara- 
cter interessante, verda- 
deira prova de fogo, que os 
americanos devem passar 
para o embate de domingo 
proximo contra o Flumi- 
nense. 

Nas fileiras do Jequiá 
encontram-se valores como 
Demosthenes que no prélio 
de- 





AS SE SS T 
CLINICA. DE VIAS URINARIAS 
Dr. Samuel Kanitz 


Membro da Sociedade do Urologia da Aliemanha, ex- 


assistente dos professores 


Berlim e Haslinger, de Vienna. 
Rihs, Bexiga, Prostata, Drethra, 
thermia, Ultra violetas. Consultorio : 


Licbtemberg, 


Lewiu, Sosepb de 
Especialistas om doenças des 
Doenças de Senhoras, Dia 
Rua Republica d 


Peru, 15-A. 2.º andar. Telephone 42-3531, 





monstrou estar em optima 
fórma, conseguindo fazer 
com este club um encontro 


A Pinto de Paiva e Bar- 
ros Vidal, directores da 
“Distribuidora de Films 


Brasileiros” seguiram, 
hontem, para $. Paulo 


resrresses resssAsarI 
É A “Distribuidora de Films 
4 Brasileiros”, que atravessa 
uma nhase de grande activi- 
dade, neste momento em que 
o Cinema Brasileiro toma 
tão forte incremento, estã 
trabalhando | Intensamento 
em tudo o territorio nacio- 
nal, Em todas as capitses 
dos Estados é grande o en- 
thusinsmo pela  nroducção 


| 
brasileira que já começa 3 | 
N 
4 
$ 








se impôr. Para S, Paulo, 
centro de cultura que honra 
o Brasil, seguiram hontem, 


SA “Cruzeiro do Sul”, o 
g sr. A. Pinto de Paiya e q 
: nosso collega Barros Vidal, 

director gerente e director 
, de publicidade, respecliva- 
4 mente, da “Distribuidora de 
+ Films Brasileiros” que vão 
& a servico desta empresa na- 
* clonal, devendo estar de vol- 
; ta por estes tres dias. 


EDDIE DEDCRADPLADDDD ESA 





equilibrado, perdendo pelo! ce 2 cumprir seja ao me- 


score minimo, Os demais 
estão confiantes em fazer 
uma boa exhibição frente 


ao campeão de 395, simples- 
mente pelo facto de se de- 
frontar com um team que 
conta com elementos como 
Munt, Carolla, Og, etc., *& 
esperam que e performan- 


nos coroado com um em- 
pate. 
O TEAM AMERICANO 
Os rubros, entrarão em 
campo assim constituídos: 
Walter; Vital e Badu; 
Paiva, Munt e Possato, 
Lindo, Carolla, Placido, Ma- 
mede e Orlandino. 


A A A O O O 1 1 A DD O 


Russo embarca 
hoje para'o sul 


LICENÇA DE 15 DIAS PARA 
VISITAR OS PARENTES 


Russo não tem jogado ultima- 
mente, Explica-se o facto, con- 
siderando que o player tricolor 
estava contundido ja algum tem- 


Aproveitando essa circumstan - 
cia, o companheiro de Subrnl se- 
Neitou da directoria do Flumi- 
nense a necessaria licença jura 
visitar seus paes no Rio Gran- 
de do Sul, 

Hoje mesmo Russo embarcarã 
vom destino a Porto Alegre, em 
goso de férias. 

A directoria, não uusrendo se 
utilizar do seu optimo meia, com 


sacrificio das condições phrsicas; 


permitttu-lhe que-Livesse 15 úias 
para visitar seus paes, 

Vicentino e Morand, o player 
santista que acaba de chegur au 
Rio para ingressar no ntemio 
das tres córes, scorão seus subs 
titutos, 


CASIMIRAS 


fim de estação. 
“preços nunca vistos 


CASA VAZ 
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TINTA BRASILIA 


Distribuidor Geral no Rio 
L. E. ANDREWS 
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Programma e cotações 
para o meeting de 


sabbado 


1º carroira — Premio DECI- 
DIDO — 1,500 metros . «e. 
4:000$000, 
Kg Pair 
1—1 Estrellito 4, ve. Ru 
&—s Merapo « ju e. 55 15 
E Rititvba .. so co 95: :40 
à&— Picuhy .. co cos DO 6O 
(5 Madureira 4, «oe 55 UD 


(6 Regia .. ce vo oo 53 60 


Premio OLU' 
— — B:000$000, 

Ks, Cots, 
Bl: ça rea oo DE “MB 
(3. Galarim 4, si ce 62 d0 


2 carreira — 
«400 metros 


ts Domitilla ,. ce 4B dy 
(+ Yvetta 51 35 


fel 


tá Memby ,, ve use 48 50 
(6 Dlague LL cs. 54 TO 


| 
(7 Atuman ss cas vo 148 60 


s* carreira — Premia PIO- 
LIN — 1.60) metros — J:0008 
Ks. Cots. 

t—1. Nhá Juca .. «o 632 30 
Us Martilloro ,, «.w 51 &5 
u—s Lilao Time .. ;. 2 BO 
é—4 Révo d'Amour BS 40 
<5 Chouanneris .. 55 + 


wu uv 64 O 


(6 Mireille .. 


4s carreira — Prendo PEN- 
DENCIBRO — 1.500 metros 
3:000$ — Beting. 
Ks. 


1-1 Brazino ,, qo «e BS 30 
t—% Netal .. 2. dee. B2 45 
US Franceza ,. use 2 5 
&--4 Geaelopador « ves 

t5 Cossaco ,, ou o» 58 69 


(6 Punhal ,. o e Bt 40 


LUTA- 
3:0008 


5º carreira — Premilo 
DOR — 1.500 metros — 

— Betting. 
Ks. Cots, 


(1 Plolin .. so vv 2 AU 
1 | 

(2 Quatióba .. co uu OL 69 

(3 Sauhype .. 


vo us 


ts 


(4. Dolerita ,. vo v» D3 
(6 :OGINE: o du quas 3a 
| 

(8 Medoo ,, cu vu ve BS 50 
(7 Offensiva .. uu. 48 44 
| 

(S Sulvursan 


.. ue 


6º carreira — Premio MOU 
RLESCO — 1.600 metros — .,, 
4:000% — Betting, 

Ks. Cots, 

1=-1 "Caron& ca ap: co AM YO 

(2 Acauan q, au ou 62 Jo 
al 

(3 Kobellk ,, qu o 49 60! 

Ne âlgarvo .. co co 65 40 
Kd 


tb Amambahy .. «. 56 d0 
(6 Lutador js co ve 68 dU 


(7 Oto vu de oo” DOMDO 





Os estreantes das proxi- 
mas reuniões 


Estrearão em nossas pistas, 


nas proximas reuniões, os se- 
mguintes animaes: 
FIRYTIBA, ma , vartanho. 


3 annos. Bão Paulo, por Sin 
Rumbo e Rhondda, Criação e 
propriedade do sr. Linneu de 
Paula Machado. Tratador; Er- 
nani Freitas, 

MADUREIRA, ex-Enganador, 
masc.. alazão, 3 amnos, Paraná. 
por Sirdar, ex-Ceutauro e Ken- 
dalia. Oriação dos srs. Amadeu 
Piotto & irmãos. Propriedade do 
sr. Constantino Pinto Coelho. 
'Tratador Waldemar Costa. 

MEDOC, masc.. castanho. 4 
annos. São Paulo. por Cascabel- 
lito e Alcantara. Criação 2 pro- 
priedade do sr. 'Theotonlo Lara 
Junior. 

Tratador: José Martins. 


” FERIDAS ESPINHAS ? 


ELIXIR DE NOGUEIRA 





Classico “Candido 
Egydio de Souza 


DIARIO CARIOCA — Quint 





a-fotro, 1 de Outubro de 1936. 





A reunião de domingo | O louvor que estavamos 


PROGRAMMA E COTAÇÕES 
1º carreira — Premio “Evian 
— 1.500 metros -— 4:0005000, 
Ks. Cts, 


1-1 Cambuy.. vendo ut ORAR 
Pie Kruppe .. «sc» Dá dd 
“ls Olu'.. 2. su nu so 50 50 


(4 Cannes... “. uu u 51 35 


8 | k 
” (5 Flageolet.. .. vu» 58 40 
Aranha 6 Mussuã.. qernca "OO! SS 
Procurando homenagear um 8:| 
dos grandes vultos do nosso 7 Abayubá.. ,. . Bl 60 
turf, o Jockey Club Brasileiro | 2% carreira — Premio “Arina” 


instituiu em 1982 o Classico 
“Candido Egydio de Souza Ara- 
unha”, 

O primeiro ganhador dessa 
prova, nesse anno, foi o cavalo 
El Gonela, que sob & direcção 
de J, Salfate derrotou Clever 
Boy e Caton. 

Não sendo realizado no anno 
seguinte, coube o triumpho, em 
1934, à macional Ypiranga, que, 
montada, por O, Ullõa, ganhou 
de Yolanda e Vichy. 

Finalmente, o anno passado, 
Huran inscreveu se nome nes- 
sa carreira, sobrepujando Zum- 
baia, Astoria & Yolanda, pilota- 
da por G. Costa. 

Esse classico que, no anno de 
sua instituição era destinado & 
animaes de qualquer paiz, pas- 
sou de 1934 para cá a ser exclu- 
sivamente reservado ás eguas 
nacionaes, 

Os ganhadores do Classico 
“Cundido Egydio de Souza Ara- 
nha” foram, pois, os seguintes 


animaes: 

Em 1932 — 2,500 metros — 
10:0005000 — El Gouala — (J. 
Salfate) — em 1º; Clever Boy, 
em 2º e Caton, em 3º, Tempo: 
150” 15. 


Em 1933 — Não foi realizado. 

Em 1934 — 1,800 metros — 
10:000$000 — Ypiranga — (O, 
Ullãa) — em 1º; Yolanda, em 
2 Fist» em 3º, Tempo: 113" 
e 

Em 1935 — 2.000 metros — 
10:0005 — Huran — (G. Cos- 
ta) — em 1º; Zumbaia, em 2º e 
Se em 3º, Tempo: 125” 
[o s 





Associação de Chronis- 
tas Desportivos 


CONCURSOS DE PALPITES 
— "PURF — 

Com os resultados das corri- 
das realizadas sabbado ec do- 
mingo ultimos ficou sendo a se- 
guinto a classificação dos con- 
currentes inscriptos mos con- 
Qursos  inseriplos nos concursos 
ubaixo 
T AÇA “ALFREDO FORD” 


1-4. Corrêa. 156-287 | 21" — 1.800 metros — 5:0008000 

“Corrêa Locks, = 16-231 | — Betting. ! 
à-Homero Campista . 1592-225 Ks. Cts.|À 
4-0. Daniel de Deus 142-225 | 1 Micuim.. .. cu.» o. 58 408 
5-4. Santasusagna. . 150-224 | 2 Coringa,, .. «e =.» 53 JOR 
G-Alcantara. Gomes, . 148-224|3 Lumine,, .. ane «o 50 35H 
7-Y. Bittencourt, . 146-224 | 4 Royal Star,. .. «e « 49 40]1 
S-Valle Junior. . . 1414-215] 5 Guitarrita,. . 51 5S0]8 
9-Heitor de Oliveira , 1142-210 7 carreira. — Premio “Mara- 
10-4. Bastos, « 128-208 | thon” — 1.600 metros — 4:000S| di 
ii-"car de Carvalho , 141-208 | — Betting. . 
et Ela ge? 
4-Moraes Cardoso . . 124- 1-1 Sylpho.. ..  « 53 40]] 
1=Oscar--Medeiros . .  97-156 BpOCk.. vo 53 80] 
N. de duplos: Li12hg — M. [9.1 OVAPOSK 
GaTHOEO. (3 Sabre 48 50 

TAÇA “A NAOITE” A ans R o nO UR 
tá. Corta , ; f 156 ia Uyrapara.. .. cos 51 E ] 
“ Homero Camp tão... 152 : - sn | IR 
s-Antonio Santasusagna . 150 a EREO SONO ... Po 
t-Aleantarr Gomes +... 148 AVARIAS Bs irei Voto: : 
-Corrêu Locks... 146/4 1 PR 
$-Theophilo Bittencouré . 146 Zug... BRA 
7-Valle Junior. . . . . «dd a carreiro — Premio “Nó” — 
8-Heitor de Oliveira . . . 1421 1.800 metros — 6: obosaço — Bet- 
9-0, Daniel de Deus . « 1422] ting. 
10-Oscar de Carvalho ., 141 | Ks, Ots || 
t-A. Bastos . , = 2 cw» 128/1—1 Teoman,, ., .... 52 40 
12-Moraes Cardosu . . «o tMidoReros dana was US SB 
13-Jorge Maia... ,«.« M0/2| 
It-Oscar Medeiros , +... 9 (3 Morón,. «rm 50 S5 
I5-Nestor CG. Pereira . .. 0 (4 Bilhete,, .. .. .. 58 5h 
10-J. L. Costa Pereira , +. 87/83 | 
CONCURSO MENSAL (5 Miss Prala,,. .. «q 8 50 | 

Acham-se abertas, na séde da (6 Tarjador.. .. «..- 50 40/M 
A. €. D., as inseripções para | £ | 
à concurso mensal, relativo au (OApui=s 40 saves, DO AM 


mez de outubro, a iniciar-se 
ocm as carreiras do din à de 
otubro tsabbado). Poderão 


concorrer todos os turfistas que. 
no acto da iInscripção, adquirem 
o titulo de socios desportivos, 





AVENIDA 110 


r 
' 


AVENIDA 147 


VENDEU E PAGOU ULTIMAMENTE 





1.0 


CON 
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Remettemos bilhetes a todo o Brasil 


RICARDO 


CAIXA POSTAL 2438 — RIO 





22990 com 200 
20443 com 200 sims 
14437 com 200 


FASANELLO VENDERA 


SABBADO 





Contos 
FEDERAL 


Contos 
FEDERAL 


00 


TOS 


FASANELLO 


artigo 7 dos estatutos, 
| 


— 1.500 metros — 4:000$000. 
Ks, Ols, 
1—1 Paratigy.. cu couve DD 30 
2—2 Kong... .. su vo. 9 40 
3—3 Sobrevivo.. «e ue do Sb 
4—4 Pourquol?.. .. ve 55 S0 
(5 Chimarrita,, .. ve. 53 60 


GUfBE.. cm sojita no 00: 40 

31 carreira — Premio Classico 
“Candido E. de Souza Aranha" 
— 2.000 metros — 10:0005000 > 
2:000$000. 


1—1 Baltica.. vu ou vo DD 22 
“(2 Lagosta... «o ve o 58 40 


Calio SADO 
vaio SI 60 


| 
5 Onda Curta., vo.» 51 50 
6 Tia King... .. «vev 55 35 
| 
(” Rhumba.. «eum 51 35 


4* carreira — Premio “Cons- 
tantine” — 1.500 metros — réis 
4:0005000. 

Ks. Cts. 


(1 Soissons.. .. ... 54 30 


(3 Ogarita.. «. 
(4 Miss Bá,. .. 


(3 Salvador,, «. «o 56 40 
| 
(4 Lentejoula,. “o ue 


52 60]| 
(5 Irapugsinho, ,. .. 52 50 
3 
(6 Oitava., ,. ce use 48 dU 


(7 Nhó Zuza... .. w 58 


4 8 Anonymo.. .. .. 56 4ul! 
(PU ALBBSa» ois 53 40]| 


o carreira — Premio “Nickel” 
— 1.600 metros — 7:0005000. 


Ks. Gts |R 
Capitão... .. uu « 55 30]) 
1 
(2 Turco golos se BB) J0 


(2 Caclula.. .. .. . 53 508 


| 7 
(3 Barnabé., co ve = D5 6U 
sete o SOU IA) 


(4 Filhinho,., 


(6 Dominó.. . 
4 |7 Resoluto,. .. : 
(” Miroró,. ... 53 40 
6º carreira — Premio “Rataz- 


BRINS 


a preços reduzitissimos 


CASA VAL 
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JOCKEY CLUB 


Reunida hoje, a commissão de 
Corridas do Jockey Club resol- 
veu: 

1) Dar por encerradas as in- 
seripções do Grande Premio Ci- 
dade de São Paulo, a ser renli- 
zado no dia 22 de uovembro 
Ea o soguinte resultado: 

1 Formasterus, 

2 Timely. 

3 Star Light, 
Culligham. 
Salpestre. 
Sargento, 
Lagosta. 
Rio. 
Bramador. 
10 Borba Gato. 
11 Capucino. 
12 Claxon. 

13 Mon Secret, 
14 Onico. 
15 Tapajós. 


DLIDT as 





Star Light deixou o 
campo livre à parelha 
invicta 


O encontro de Funny Boy 
Bright Star com Star Light, que 
vinha sendo aguardado com uti 
siedade, felizmente ficou diffe- 
rido para outra vceasião. Como 
se esperava, q filha de Slu- 
ping Beauty, que foi viclima 
recentemente dum contratempo, 
mas que já se acha em entral- 
nement, não poude confirmar a 
inseripção. A parelha invicta 
Funny Boy-Bright Ster terá que 
enfrentar, desse modo, apenas 
companheiros de turma, sendo, 
portanto, provavel que à pre- 
sença de Funny Boy eliminarô « 
de Bright Star Ou vice-versa, 
Já eme não he ne 
expor dols iuvicio 
tempo. 


ao mesnu 


| Aranha a egua Miss Ba, 


| 
(2 CGaracapm'., o» on 58 35]! 


| 
(5 Veronica... «ve 53 WIN 
ooo 5 SO] 


"Cssidado de | 


devendo... 


Do illustre professor da Fa- 
culdade de Medicina e distin- 
cto turfman, dr, Agenor Porto, 
recebemos a seguinte carta que, 
com prazer, publicamos: 

“Exmo, sr, dr. Alcantara Go- 
mes. — Peço-lhe venia para al- 
gumas linhas, que evitarão in- 
terpretação injusta de um to- 
pico do seu interessante artigo 
“O louvor que estavamos de- 
vendo.,.” Os proprietarios do 
cavallo Dominó não estranha- 
ram a direcção que lhe deu o 
Jockey J. Canales. Impressiona- 
dos com as más earreiras do 
animal, Tizeram-no examinar 
pelo ilustre veterinario Marlo 
Vieira, que o submetteu a tra- 
tamento adequado, diagnosti- 
cando “espasmos do diaphra- 
Ema”, Canales foi substituído, 
na ultima apresentação, por 
concorrer à EEova Resoluto, de 
cuja coudelaria é jockey offl- 
cial, Só por isso, Tanto assim 
[o que dirigirá no proximo Clas= 
sico Candido Egydio de Souza 
Com 
as mais attenciosas saudações. 
— (a) Agenor Porto, — Rio, 
30-1X-936,” 
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SUL AMERICA CAPITALIZAÇÃO 


A mais importante Companhia de Capitalização da America do Sul 
AMORTIZAÇÕES DE SETEMBRO 


No sorteio de amortização realizado hontem, foram sorteadas as seguin- , 


tes combinações : 


RGT YEP FPC COEP 


SOP  AKP 


Todos os titulos em vigor, portadores de uma das combinações supra, serão 
immediatamente amortizados pelo capital garantido a que têm direito, na 


SÉDE SOCIAL: RUA BUENOS AIRES, 3? « Esquims Quitanda (Edificio proprio) 


ou Com os Iuspectores e Agentes 


Joker defenderá nova 
Jaqueta 


O cavallo Joker, que estava 
defendendo a jaqueta rubro-ne- 


gra do sr, Octavio Silva Jorge, 


exhibirã doravante, em publico, 
os distinctivos do srã. CG. B. de 
Castro, jaqueta branca e ferra- 
duras verdes, 











RIA FEDERAL 


Exma. Sra, 


REIS — residente 


Ds dd dd dd di 


“ALIANÇA DO LAR” 
Ltda. 


Séde: Avenida Rio Branco n. 91-5' an- 


dar-salas 9 a 13 
RIO DE JANEIRO 


à Thesouro Nacional Carta Patente do 
113 


RESULTADO DO SORTEIO REALIZADO NO 
DIA 30 DE SETEMBRO DE 1936 — PELA LOTE-+ 
DO BRASIL. 


SER LE “A” 


O premio maior no valor de Rs, .. .. 
conbe ao TITULO JN, 9913 — de propriedade da 
D. ALICE MARIA MENDES DOS 
em QUINTINO BOCAYUVA 
— à rua João Barbalho n. 206 — 

Os demais premios, foram contemplados a di- 





10:000%000 | 


Capital Federal 


Eduardo F, Lobo — TA :sctor Thesoureiro. 


E, R. Oliveira — Director Gerente, 
EDV SEE SCE EE SEE EU DES 


versos prestamistas, conforme numero dos titulos 
e valores abaixo mencivnados: f 
à 0913 — premiado com o valor de Rs.  1:200800U | 
1913 -— Idem, idem .. 2. .. ce cu. 1:020400 | 
2919 — Tdem, idem .. .e ce cc vos. 1:2008000 
3913 — Tdem, idem .. .. 2... 0.0. 1:200$000 8 
2013;=—+[ dem, Idem cereio: sa; em worse 1:2008004 
913 — Idem, idem .. .. ce cr... 1:200800) 
A913:— Idem, idem .. 2... o vo “1:2008000 
7913 — Tdem, idem ON ba orou no sn4a 1:200800( 
8913 — Jdem, idem .... coco 1:2008000 
NUMEROS INVERTIDOS: 
1399 — Premiado com o valor de Rs. 3008000 k 
à 1099-== [dem Idem so so co Je corvo 3008000 
1993 — Tdem, idem ., Let” au veso 3008001) 
3199 -— Tdem, idem ., ce vo vu cs vo 8008000 
4919: — Tdem, Ido: ce se ue: em vo 3008000 
3991 — Idem, idem .. .u ve cr los és 3008000 
PIS9= Idem, ABC se, mo Cena 660 3008009 
E 093 — Idem, idem .. sc. Le ce va us 3008000 
mm — Tdem, idem «+. 2. «e ce vo = 3008000) 
BADE — VAO IAC eso mo; sé sajniico os 3008008 
99931 — Idem, idem +... 51 sh 3008000 
SE R LE “B” 
O premio maior no valor de Rs. 5000800 | 
coube ao TITULO N. 9918 de propriedade - da! 
E lxma. Sra. D. Maria Antonia Freire, vesidente, 
em Estacão Barão Homem de Mello — Estudo do & 
E Rio de Janeiro. 
É Os demais premios, foram contemplados a di-& 
8 versos prestamistas, conforme numero dos titulos 
[8 e valores abaixo mencionados ; ' 
M73 — premiado com o valor de Rs. 600%00U à 
TITS dera, Ida) la ava Favo; ao? dr Jo nbo o 600R0U) A 
2913 — Idem, idem .... STE ES B00F00U A 
3 — Tdem, idem .. «e seco cos c00800U B 
+913 — Idem, idem ,. .. DO CT Te PO GOOBOUO 
913 — Idem, idem .. ce cvs 6005009 8 
6913 — Idem, idem +, «e cs ce vu co , 6003000 4 
TNDA esmo LOM ORE -s4 0 0:0,0/210/67 DraUitro “6008000 q 
S913 — Tdem. idem . raio a Toa GO0$000 E 
NUMEROS “INVERTIDOS: | 
1399 — premiado com o valor de Rs. 200000 | 
1939 — Tdem, idem .. .. Enio 2004000 À 
008 = TAM AGO O oro o ore so Pod 2008000 14 
3199 — Tdem, idem .. sv. ve ce vo vs 2004009 É 
3919 — Tdem, idem .. ce. cce cr vu 200800% à 
“91 — Idem, idem .. ce ceu ee 2008000 “E 
9139 — Idem, idem .. .. ve. - 2008000 
GVOR TAS: Ideb o galo nconfno pis 2008000 
319 — Idem, idem .. .. = ey 200:000 * q 
2391 — Idem, idem .. ce co pe ve ce 20038009 | 
981 — Idem, MULGNA Doo ecos nro ara eia Care 2008009, 
Rio, 30 de Setembro de 1936. 
Nelson Nogueira — Fiscal Federal. 








| AMANHA : 


-— mnhia em magistraes criações! — 


às 20 e 22 horas, no THEATRO REPUBLICA 


MEIAS PLLELLAL LEON LLLLLLAALALA CIAL IARA rs A AAA A AAA eecse 
“e ddr reregra sas: 
Citerererera 













Dr. Oswaldo Barbosa 


PROF, DE CLINICA MEDI- 
CA DA FACULDADE DE 
MEDICINA DO PARA' 


Doenças do figado, estoma: 
go, pulmões e coração 
Installações completas de 

electricidade medica, ralo & 

alta frequencia, banhos hy- 


dro-etectricos e de luz, raios 
ultra vermelhos e ultra- 
violetas. 


EXAMES DE LABORA- 
TORIO 


CONSULTORIO 17 de Se- 

tembro, 135, 3.º and. - 22-059% 

RESIDENCIA - Rua Paull- 

no Fernandes 82 — Bota- 
fogo — 26-2231 








Modificações de tarifas 


na navegação mineira 

Restituindo ao ministro da 
Viação o processo concernente a 
alteração de tarifas pretendida 
pelas Empresas de Navegação do 
Rio São Francisco, o sr, Frede- 
rico Burlamaqui, director do De- 
partamento de Portos e Navega- 
cão ijnfo==- que nada tem + 
objectar, uma vez que a Viação 
Bahiana do São Francisco, . in- 
corporada á Contadoria Central 
Ferroviaria, concordou com a 
proposta, já approvada pelo Con- 
selho de Tarifas da referida Con- 
tadorla, 


TOSSE? BRONCHITE ? 


Aunou CrrUSOTADO 


ADVOCACIA CRIMINAL, Cl- 
VEL E COMMERCIAL — Que: 
stões administrativas e fiscaes. 
Questões de direito estrangeiro 
e revursos ao Conselho de Con- 
tribuintes, Cobranças e liquida- 
ções, JACKSON GOMES DE 
SOUZA, advogado, (Edificio 
Rex) Rua Alvaro Alvim, 7 — 
Salas 1405 e 1406, Tel: 22-8730 
— Rio de Janeiro, 



















É HOJE — A's 20 e 22 hs.: 
(Ultimas representa- 


ções) 
E “Aos 
cias do Diabo” 


| ELZA GOMES 
“Cheque ao 
| Portador”) 


: Comedia de Armando) 
| Gonzaga 

à Um “fim de festa” nas 
| duas “Sessões. 












alia Economica 


1935. 


tre, que se processará 
futuro. 


5 adverten-i. 


|! 4 clegantes, em pellica enver: 
ct nizada, de numeros : 


À Serviço das Apolices Pernambucanas 
AVISO 


A Caixa Econoínica do Rio de Janeiro avi- 
sa ao publico que já lestão a venda nas suas 
diversas agencias e filiaes as apolices defim. 
tivas do Estado de Pernambuco de que trals 
| o Dec. Estadual n. 393 de 6 de abril de 1935 


em dezembro proximo 
(a.) Veiga Faria 
Director da Carteira de Titulos 
É 


e Dec. Federal de n. 196 de 21 de junho de 


Aos portadores de certificados dessas apo- 
| 'ices a Caixa Economica do Rio de Janeiro re- 
| tembra que a troca dos mesmos será feita nu 
| acto do pagamento dos juros do 3.º trimes. 











Seguia para o Sul com o 


aprendiz À. Britto 


A bordo do “Aratimbó” se- 
gulu honthem para o Sul & egua 
Apple Suuce, adquivida por 15 
contos de réis pelo st. Cyto da 
Silvelra Machado, para ser pe- 
dreada no Haras Barra da Pal- 
ma, pelo garanhão Brazal, A 
tilha de Apple Sammy-foi acom- 
panhada pelo aprendiz Ataual- 
pa Brito, que, de regresso, tra- 
vá a potranca Dratéa, filha de 
Brazal, 





di 


Casa Guiomar 
CALÇADO “DADO” 


FOI, E' E SERA! A MAIN 
BARATEIRA DO BRASII 
— LANÇA NO MERCADO 
NOVIDADES DE SUA 
CRIAÇÃO 


ia 
25$000 Lindos sapatns 
em superior e 
naco branco lavavel com 
guarnição de fina pellica 
preta, artigo muito vistoso 
e solido, salto mexicano, 
25$000 O mesmo mode- 
lo todo de mpel- 
Hica preta fosca e em fina 
| 
| 
|] 
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mellica escura. Tambem sal- 
to mexicano, 





—- Typo sport. 
em lindas com- 
binações de naco branco 
com pellica preta fosca' 
branco com marron, e Lodo 
branco, artigo clegante 


32$000 


CECIL ILDLLILELPLDDLLDDIRDD CDA DL DSL DIDO 





Uliima novidade em sanda- 
lhetas extra-commodas e 


18 a 26 .... 
27 a 32 ,,.. 108000 
33 a 40 .... 12500 
9 mesma modelo em brancr 
mais 18000, 
Remettem-se gratis catalo- 
gos Illustrados 
sapatos 25000 
Alpercatas 18200 
Telephone 43-44924 
JULIO N. DE SOUZA & €. 


Av. Passos, 120 — Rio. 


[ad dd dd dd a A À 


95000 


Porte : 
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! TINTA BRASILIA 


TYPO OFFICIAL 





do! Rio de Janeiro 


! “Amanhã EVA STACHINO e ADELINA ABRA NCHES cem à ae é da 
| REVISTA em 17 quadros “SOL DA NOSSA TER;/2 81? 
: Uma visão deslumbradora como um Sonho ! Montagem de grandiosidade sem nar. € 

dade irresistivel ! Santos Carvalho — Alfredo Abranches — Ercilia Costa e toda a ti 
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O di io À 


Dé Si 





EEE 
EA 
and a ps “= = 








HH] 











lemanha, 
mio rubro-negro deixar pelente 
o reconhecimento dos brasilci- 


gernian ica 


SPORT 


O Fiamengoé oPromotor da Homenagem 


A sra. Gabriella Bezanzoni Lage .. 





Sr, Bustos Padilha, presidente 


Está suscitando um interesse 
invulgar o concerto organizado 
ela insigne cantora sra. Ga- 
ricla Bezanzoni Lage e promo- 
vido pelo Club de Regatas do 
Flamengo, em homenagem é Al- 
Deseja O querido gre- 


ros pela tidalga hospitalidade 
durante o lrauscos- 


De e E + Ao O CD DO é, o 


Peçanha Faz Declarações Sobre o Resul- 





EO 


do Club R, do Flamengo 


so da NI Olysmpinda, que teve 
logur em Berlim, 


A'S 17 HORAS 


Assim, hoje às 17 horas, li- 
guem seus radios para a PRG-3 
— Radio Tupy. Participarão da 
irradiação, além de festejada 
contralto, sra, Gabriella Bezan- 
zoni Lage, figuras de destaque 
em nosso meio artístico, 





adora da irradição 





DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 1 de Outubro de 1936 
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O espectaculo desta 
noite do Estadium 
Brasil 


UM OPTIMO PROGRAMMA 
DE CATCH 

A temporada internacional de 
grandes espectaculos, que vem 
constituindo o divertimento pre- 
ferido por uma immensa multi- 
dão de torcedores, prosegue esta 
nolte, com uma nova e interes- 
sante serie de lutas, distribuídas 
entre alguns dos: homens não | PR 
famosos que estão concorrendo. 

A figura excepcional de Pe- 
dro Brasfl, que vem as 
entre os homens de melhor clas- 
se da temporada, vae se tornan- 
do cada vez mais destacada, A 
sua recente exhibição contra 
Mescara Vermelha, que não con- 
segulu vencel-o, aconselhou a 
fazel-o subir contra o formidavel 
Mascara Negra, o lutador invi- 
cto, que vem causando a maior 
sensação, 

Será esse o choque final da 
noite de hoje, digno, sem duvi- 
da, de attrair uma immensa as- 
sistencia pois tanto Pedro Bru- 
sil como Mascara Negra bem 
merecem do prestigio dos que 
gostam das grandes sensações 

A semi-final será disputada 
entre Hofimann, o allemão for- 
te e habil e Bognar, o estilista 
magnítico, tão apreciado. 

Caver Doone. o gigante, 
frentará aAttilio e Suvich. na 
primeira prova da nmolte, será 
adversario do joven Kutter. 


cn- 





No Vasco da Gama 
TIRO DE GUERRA 


Acham-se abertas as ins-| 
cripções para a E. 1. M, 307 
“Ciro de Guerra . Os interes- 


sados obinrão as suas matri- 
culas me-iante a apresentação 
do titulo de “socio geral”, a 


certidão de edade, às segundas, | 


quartas e sextas-feiras, das 29 
és 22 horas, no estadio de São 
Januario. 

Os que ainda não são socios 
do club poderão fazel-o por 
proposta de qualquer associado, 
ou com o director do Tiro, sr. 





GANHAR 
DINHEIRO 
E VESTIR-SE BEM 


os padrões mais chics 


e modernos, 


Grande baixa nos preços 
'TERNOS SOB MEDIDA 
PARA TORRAR!, 


ALFAIATARIA 


Estrellad Alva 


16 


Praça Tiradentes 
esq. da R. Lêdo 


16 





Cabelli está no Rio 





Alberto Balthazar Portella, â. 


praça da Republica 66. 

Neste local serão prestadas 
aos candidatos todas as infor- 
mações relativas ao assumpto. 





tado de Sua Luta Contra o Mascara Negra 








“Não tive intenção de desrespeitar o publico, foi apenas o resultado de mi- 


nha exaltação contra uma injustiça do juiz” 





Peçanha, quando faria declarações ao nosso redactor 


+- Esteve hontem em nossa reda- 
“eção o popular “catcher” brasi- 


leiro Peçanha, 

O motivo dessa inesperada vi- 
sita relaciona-se com o desfecho 
que teve a sua luta de ante- 
hontem, em que enfrentou o 
Mascara Negra. Como é sabido, 
o “catcher” palrício por deci- 
são do juiz perdeu por encosta- 
mento das espaduas, 


Ora, até ahi, nuds acontece- 
ria se Peçanha não se descon- 
trolasse, investindo contra o juíz 

Hontem mesmo um dos ma- 
tutinos da cidade em seus com- 
mentarios procurou advertir o 
nosso patrício, levando-o de en- 
contro à opinião do publico. 

Peçanha, procurou pois o nos- 
so jornal, para fazer declarações 
ao publico com respeito aquella 
pugna: 

— Minha altitude contra Mos- 
sorá não foi de forma alguma 
em desrespeito ao publico — co- 


niesma fol apenas o resultado de 
minha exaltação contra uma m- 
justiça praticada pelo juiz, e foi 
somente contra elle, De facto 


esta não foi a primeira nem a 
segunda vez que Mossoró me 
prejudica, 

—— AO publico sempre demons- 
trel minha cordialidade nunca 
merecendo vaia ou qualquer col- 
sa parecida, porquanto nunca O 
insultei, 

— Não creio que a assistencia 


DR. JOSE DE 


“CLÍNICA ANDÊ 


que compareceu ao Estadio Bra- 
sil, na luta de ente-hontem, com- 
preendesse minha attitude como 
um insulto, Pelo contrario, até 


me applaudiram, 

Terminando suas declarações 
Peçanha pediu mais uma vez 
que mostrassemos aos seus fans 
que o que se passou foi apenas 
contre o juiz e não contra o pu- 
blico. 


ALBUQUERQUE 





Aflacções vensreas o não vensieas dos vrgãos senvass 


| deveria me controlar, porém, 
| do homem. . Perturbações 


funccionass da essvalidade 


maswylina -—- Diagnostico causal e tratamento ds 


IMPOTENCIA EM MOÇO 
RUA SETE DE SETEMBRO 207 — De 1 as O ho-ss 


mo falou um dos matutinos. A 


Gem oe mm A + A E OA < AD O 








Cabelli 


A noticia surge de bôa fon-. 


te. Vindo de São Paulo e des- 
embarcando no Rio, Cabell, 
procurando passar incognito, 
foi visto por nosso collega de 
Imprensa Waldemar Silva, 
dactor de “O Radical” que via- 
java no mesmo trem. O publi- 
co sabe o que houve entre Ca- 
heli e a direcção technica do 
Fluminense, Surgiu de um mal- 
entendido em questão de collo- 
cação na offensica tricolor de 
Raul, em logar de Romeu, para 
o primeiro encontro da melhor 
de tres entre o Flamengo e o 
Fluminense. Gurantimos, outro- 
sim, que Cabellj não se encon- 


tra à testa, como lechnico do 
eleven tricolor, pois até agora 
seus directores nada têm de 


certo e definilivo, como vehi- 
cularam alguns confrades, Só 
asseguramos uma coisn: a pre- 
sença de Cabelli no Rio. 


— e 





A eliminatoria do Out- 
Rigger a 8 remos do 
Vasco 


“VELHOS” E “NOVOS” NUMA 

COMPETIÇÃO SENSACIONAL 

DE REMO, NO PROXIMO 
DOMINGO 


Domingo proximo, na lagoa 
Rodrigo de Fritas, será reali- 
zada a sensacional prova eli- 
minatoria de out-riggers a 8 re- 
mos do Vasco da Gama. Ali. 
nharão duas guarnições, uma 
composta de remudores famosos 
entre os cuues se alinham Ary, 
Engole-Larto, Provenzano, Bel- 
lini c outros, O conjunto dos 
“novos” é constituido por ele- 
mentos que Se vêm destacando 
nas ultimas regatas officiaes. 
A equipe dos “velhos”, sob a 
direcção de Julio Motta e Silva 
(Caboclo), tem poucos ensaios, 
O que não aconte:c com a dos 
“novos” que está sendo opti- 
mamente preparada por Amaro 
Miranda da Cunha. Os meios 
nauticos vascalnos estão séria- 
mente impressionados com a 
disputa de domingo, e não será 
de estranhar que uma grande 
assistencia vê presenciar a sen- 
sacional disputa. Esta elimina- 
toria decidirá qual o conjunto 
que representará as côres vas- 
cainas no campeonato da cida- 
de. As equipes dos dois pos- 
santes conjuntos vuscalnos es- 
tão assim constituídas: 

“VELHOS” — Bellini — Pro- 
venzano — Ary — Engole-Gar- 
fo — Gaucho — Ollverio 
Chocolate — Joaquim. 

“NOVOS” Bernardino — 
Fernando — Pará — Ricardo — 
Djalma — Ernesto — Armindo 
— Vicente, 

O sr. Jorge Maltos, presiden- 
te do Vasco da Gama, mandou 
para as nguas da lagoa Rodri- 
go de Freitus a sua lancha par- 
Licular afim dé assistir ao pre- 
paro das equipes para o cam- 
peonato de remo e para assis- 
tir à eliminmtoria de domingo, 
às guarnições vascalnms estão 
ensulando nas aguas fronteiras 
ao CG. R. Lago, onde guardam 
os barcos. 


'? afim de iniciar pesso- 


| mentos com a dire- 
3 cção do Fluminense o: 


|$ tram-se vivamente in- 


re- 





Morand, meia san- 
tista, está no Rio 


desde hontem 


ACTUARA' DOMINGO 
CONTRA O AMERICA 
— ASSIGNOU CON- 
TRATO COMO 
AMADOR 


ted dd dd À 


A bordo do avião 
de carreira da Con- 
dor, chegou hontem 
ás 15 horas, o meia 
santista, Moran d, 





almente os entendi 


qual demonstrou in- 
teresse na sua acqui- 
sição. 

A “corrida” de 
melhoramentos qu e 
em todos os clubs es- 
tá se sentindo, tam- 
bem mobilizou os tri- 
colores, e estes mos- 


teressados em fortili- 
car o seu esquadrão 
de profissionaes. 
Morand assign o u 
contrato como ama- 
dor, e já estã defini- 
tivamente assegura- 
da a sua presença no 
jogo do proximo do- 
| mingo em que os tri- 
colores enfrentarão o 
America. 
No emtanto se- 
gundo palavras do 
: vroprio Morand este 
terá que retornar a 
Santos na noite de 
domingo proximo, on- 
“de por certo, ultima- 
rá seus preparativos 
ara a vinda à metro- 
ole. 


BRINS 


recebidos directamente 


CASA VAZ 


96 — BUENOS AIRES — 36 


e. 











TINTA BRASILIA 


A MELHOR 





Joias de 
Dccasião 


em Boas Condições 
JOALHERIA 


PAZ 


47, Uruguayana, 47 


RELOGIOS E 
FANTASIAS 


ouro, brilhantes e dia- 
mante. Compra e vende 
com pouco lucro, casa 
de inteira confiança 
proximo da R. Ouvidor 
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A' Noite em Campos Salles o America Defrontará o Jeguiá 
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Unico Treino Para o 
Jogo Contra o Jequiá 








ENSAIAM HOJE OS RUBRO-NEGROS 





Jarbas, o valoroso ponta rubro-negro 


Hoje, 4 lerde, no campo de 
Gavea, a direcção Technica do 
Flamengo faré realizar um trei- 
no de conjunto para o seu qua- 
dro de profissionaes, 

Como já noticiámos, o quadro 
dos rubro-negros realizará ape- 
nas este treino de conjunto, pa- 
ra depois se manter em descan- 
so até o jogo de domingo pro- 
ximo, em que enfrentará a tur- 
ma do Jequiá, da Ilha do Go- 
vernador,. 





Saindo-se galhardamente de 
tres importants compromissos no 
espaço de tempo de uma sema- 
na, os campeões do- Torneio 
Aber to sentiram naturalmente a 
necessidade de um repouso, aliás 
merecido. 

Esta smana não foi realizado 
um só ensaio individual e no 
programma de treinamento pa- 


ra o jogo de domingo não con- 
sta de treinos individuaes, 


Ca O A O DO e o 


O Desempate Que a 
Cidade Aguarda 





ONO E HELIO FRENTE A FRENTE 


Reveste-se da maior impor- 
tancia o choque sensacional que 
se annuncia para a noite do 
proximo sabbado. Não so tra- 
tasapuias de um combate entre 
dois legitimos expoentes do jiu- 
Jitsu, experimentados em muis 
de uma opportunidade, e que, 
colovaros uma vzz frente a 
“rente porporciorarim go pu- 
blies um dos espectaculos mis 
empolgantes que nqucll: famo- 
So speri já nos ofisreceu, Helio 
e Ooxo. os dois givantez da juta 
Japoncra, são, anlvs de mais 
nanu, dois decididos propagar- 
distas das suas sensações. dois 
enthusinstas da sua utilidade, 
como arma incomparavel no 
ataque como va defesa, que se 
prestam a vealizar uma prova 
capaz de convencer acerca da 
injustiça do juizo que se faz do 


“ED OA O A UE 1 E 1: E LS O e GDS ODDS MD DD LO DDD TD CDS DCD OCID-C OD S a CD D 


| das ultimas apresentações. 


Jiu-jltsu, justificado, sem duvi- 
da, pela infelicidade evidente 
Deis 
homenes desse nivel technico, 
animados dos propositos jmeis 
decididos de brilhar, de offere- 
cer um espectaculo soberbs de 
technica e de sensação conatl- 
tuem a grande, a extracrdlna- 
ria, a formidavel attracção da 
noitada que se annuncia para 
o fim da semana que corre. 
Como preliminares do choque 
sensacional, veremos tres lulus 
de box: Schneider contra San- 
Anna, Acosta contra Barzola e 
Gonçalves da Cunha contra 
Juan Belleza, Um grande pro- 
gramma, sem a menor duvida. 


LIVRARIA ALVES 


Livros cvollegizaes e academicos 








Morand no Rio! 
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; ao no Rd 
Nova Pilbeam e John Mills, em “Rainha por nove dias”, 
da Gaumont -.British 


cmo Já nã primeira segunda-feira 
de outubro será apresentada 





Blanche Montel, ao lado | veio Brosdway Programa & 
de Victor Francen, em 
“O Aventureiro”, de 
Capus 


pellicula historica d Graumont 
British intitulada, “Rainha por 
9 dias". 

Essa producção tem por ar- 
gumento uma série de episo- 
dios da historia da Inglaterra 
nos tempos da Reforma, O en- 
redo foi ideado por Robert 
Stevenson, que é, aliás. o dire- 
ctor da -pellicula, Os dialogos 
foram feitos pôr um proprio 
actor que faz parte do elenco, 
Miles Malleson. 

Nove Pilbeam, a joven estrel- 
la ingleza de 17 annos de edade, 
incarna a protagonista, Lady 
Jane Grey, que occupou o thro- 
no da Inglaterra durante O 
curto espaço de tempo que de- 
| nomina o film. 


além de Nova Plibeam, foi 
















escolhido um selecto elenco 

Victor Frances no seu Aovo para interpretar Os rsonAa- 
film “O Aventureiro”, se- gens historicos, como Cedric 
gunda-feira no Gloria Hardwick, Desmond Tester, 


Frank Geller, Felix Aylmer e 
Gwen Davies. 

A absoluta fidelidade & his- 
torla é a caracteristica funda- 
mental dessa pelicula, na qual 
o ambiente, os trales e 05 loga- 
res conseguem pintar. cada de- 
talhe com realismo tão absclu- 
to que parece-nos estar assis 
tindo aos tragicos acontecimen- 
tos que mancharam para sem- 
pre a historia da gloriosa In- 
glaterra. 

“Rainha por 9 dias”, que éa 
obra-prima da Gaumont Bri- 
tish, estreará, como já disse- 
mos, & 5 do corrente, no cine- 
ma Broadway. 


BRINS 


o mais variado sortimento 


CASA VAZ 


96 -- Buenos Aires -- 96 


em Joias, Bri- 
lhantes — paga 

OURO go cambio do 
18, 


Joalheria FERRAZ 


” de Setembro, 206, esquina 
P. Tiradentes 


Filha de artistas, tambem 
ella se tornou artista. Blanche 
Montel, da Comedia Française, 
sente em sua alma o ardor das 
interpretações que nascem mes- 
mo de uma vocação toda natu-: 


ral. Conhecendo o palco desde 
menina, foi depois tentada. pelo 
trabalho nos studios, como um 
campo mais vasto para o jogo 
da sua predilecção, Sua moci- 
dade, seu ardor, a impaciência 
de seus sonhos, seutlam a alt= 
tracção dos raios luminosos do 
cinema, parecendo-lhe crrrega-' 
dos de muitas promessas, In- 
gressou nos studios de Ioinville 
e nós mesmo temos visto a sua 
tigura iluminar a téla, já em 
varios trabalhos, e notadamen- 
te em “As duas orplas”, “U 
caso do Correio de Lyon”, “Fla- 
grante delicto”, etc. 


Blanche Montel reappurece 
agora, em um romance forte, 
aliás uma peça das mais fa- 
mosas do theatro francez — “O 
Aventureiro”, original de Al- 
fred Capus, A seu lado esse 
grande Victor Francen que r30- 
ra mesmo ainda nos deslambra 
em “Vespera de Combate”, Va- 
mos vel-os nesse film da Pa- 
thé Natan que Marcel L'Herbler 
dirigu — “O Aventureiro” — 
que a Internacional Films nos 
vae dar a parlir de segunda- 
tetra no Gloria, 
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) Um espectaculo sem egual: “Anthony Ad- E 
verse” (Adversidade) — Segunda-feira no 
Plaza, com Fredrich March, Olivia de Havil- | 

| 





land, Claude Rains, Anita Louise 


e mais 74 stars ! 


Por mais grandiosas que tenham sido outras pelliculas 
apresentadas pela Warner Bros, inclusive Capitão Blood sen- 
sacionalissimo e A Historia de Louis Pasteur, quasi um mi- 
lagre, nenhuma encerrou em suas sequencias o interesse que 

se contém em “Anthony Adverse” (Adversidade), que à » 
de outubro proximo, estará iluminando a téla efficiente do 

Plaza ! ) 


Trata-se de uma formosa e espectacular transcripção 
para a téla cinematogia- 
phica da novella de Her- 
vey Allen, intitulada “Au- 
thony Adverse” (Advyersi- 
dade). 

Aqui estamos, 
uma ver, para chamar a 
attenção dos fans para à 
grande innovação estabe- 
lecida na apresentação 
dessa producção e que con- 
siste em que nella foi in- 
sertado um minimo de dia- 
logo, tendo-se confiado ao 
panorama, à acção e às 


modalidades da scena, y 
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mais 


muita parte do relato que 
tão maravilhosamente nos 
é centado, 
Mervyn Le Roy, o di- 
rector que estreou com S€- 
de de Escandalo e que, em 
seguida. nos deu Fugitivo, 
com Paul Muni, cobre-se 
de gloria com este trium- 
nho de compreensão e de- 
licadas manifestações de 
sua perícia. infiltrando nos 
artistas. que dirigiu, o ver- 
dadeiro sentimento dos 
prrsonagens, que caracte- 
rizaramo Fredrich March. como “Anthony Adverse” esti 
moleesmente supremo ! Olivia de Havilland. adoravel! Ani- 
ta Louise. eublime ! Claude Tains, Donald W oods, Pedro de 
Cordona, Edmund Gween e os setenta oulros “stars”, todos, 
arníficos | 
piada é aguardar a apresentação gloriosa de “Antho 
nv Adverse” (Adversidade). segunda-feira, no Plaza ! 


STEFFI DUNE, em “An- 
thony adverse” que o Pla- 
va exibirá segunda-feira 
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“RAINHA POR NOVE DIAS” ESTA" PERTO *. 
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Films em cartaz 


PLAZA — “O 
bulunte” 


tim” — Metro Goldwln — 
com Charlem Lnugiton 
Clark Guble e Franchot 'To- 
ne, Horario: 2? — 4. 6 —s 
e To horas. 
es 
PALACIO - “O Rel ne 
Diverte” —. Columbia — com 
Franchot 'Tone e Grace Moo- 
re, -— HornrioiZ —=— 4 — 6 
— 8 € 10 horas, 
aa E — 
AULMUHAMBRA — “Caçnn- 
do Féra” — Do FE, B. — 
com Barbosa Juntor e Unl- 
Ja de Almeida, Horsriu; 2 
— PAO — 5.20 = T,00 
8,40 e 10.30 horas, 
pa A anio 
ODEON: —- “Sombra 
de Pecendo” — Paramocunt— 
vum Mndelníne Carrol e Her- 


bert Marshall, — Horario: 3 | 
4 


Morto Am= 
-— First — eom 
Boris HKarloff, Horario: 1 
250 — 340 —5 2 — T.zo = 
— 3,10 c 10 horas, ' R 
a E 
| METHO — “O Grande Mo- 
k ; / 


ss 


dd 


4— & - & e 10 hboros, 
—I— 
IMPERIO — 
Combate” — com Victor 
Francen e Annabelin, — 
Horario: 7 — 4 = 8 — 8 é 
19 horas. 


“Vespera de 


Traquina* — Fox Flm — 
vom. Jane Whiiera — Ho- 
rariort 2 — 3.40 — 5,20 — 
700— 8 40 e 10,20 horas 


GLORIA, — “Ritos = $ 


—— x 

PATHE'! PALACIO — 
“Férns do Mar” — Colum=- 
bo — com Vietor Jory e 
George Bonecroft,. Horario: 
Z— 40 = 5 DO e 7/00 — 
8.40 e 10.7) horas. 

Pk alta 


BROADWAY — “A Espif 
do Usar” — Aliança — com 
Sybill Schmitz. Horario: 3 
— 2,40 — 5.20 7.00 — 
8:40 e 10.20 horas, 


REX — “Buttertly” -— 
Ufa — com Alessandro Zi- 
Hantf e Caroln Hohn — Ho- 
rarior 3 — à 40 —e 5.70 — 
7.00 — 8.40 e 19.30 horas. 


E —— 


RIO — “Seyredos de Guer- 3 
en" — : to O — vom 
Frltx Kortner e Mis aat 
Gibxon, — Horario: 2 — 
8.40 — 5.20 — 7,00 — 5 404 
+10) O horns, b) 

ç 
? 


—X— 


PATHE! — 


“altos Nego- 
clos Ferroviarios" 


Sessões continuas a partir 
de 13 horas, 


a Te 


METROPOLE -—— (Cinems 
em relevo) — “Lanceiros dn 
India” — Paramount — com 
Katlenn Burke, Franchot 
Tone e Gary Cooper. 





Peccados dos Homens 
— Uma obra prima ! 








uma seena do film “Pecca- 
dos dos Homens” — 2º fei- 
ra no Rex 


Na exhibição especial realiza- 
da hontem às 10 horas da ma- 
nhã no Rex, paru a “avante 
premiere” de “Peccados dos 
Homens”, para a vossa alta so- 
ciedade e homens de letras, na 
qual compareceram «para grande 
satisfação da 20th, Century-Fox, 
todos foram umanimes em pro- 


clamar as bellezas desta pro- 
ducção vinemalographica que 
já nu proxima segunda-feira en- 
trará em cartaz do mesmo ci- 
nema, “Lindissimo!"” “Maravi- 
lhoso!” “Uma obra prima!” fo- 
ram as espontaneas cxclamações 
que se ouviam nu Immensidade 
du sala do Hex. E de facto, este 
film possue todos os valores 
de uma perfeita voalizução. O 
seu romanve bellFsimo, uma 
direcção segura, uma interpre- 
tação fidelissima. impeceavel, 
que serve para umu immorre- 
doura consugração de um ar- 
tista. que é este soberbo Jean 
Hersholt, que marca uma “per- 
formanee”  mnotibilissima, im- 
pressionando vivamente  pely 
maneira extraordinaria com que 
além de Interpretar, dignifica o 
seu difficil e ao mesmo tempo 
ssmpathico papel, Decidida- 
mente não ha uma só pessou 
que possa olvidar a visão gran- 
diosa deste film. Tudo nelle é 
sublime. verdade, sentimento. 
arte e uma emoção profunda e 
inesquecivel! “Peccados dos Ho- 
mens”, sem usar da expressão 
exaggerada -— É ma realidade 
uma extraordinuria obra prima 
da cinematographia  contempo- 
ranea. Ao lado de Hersholt, 
surge um vovo € sympalhicis- 
simo galã. Don Ameche. «que 
nela. primeira vez se upresenta 
na téla, e a sus apparição é 4s- 
signalada por uma moldura de 
belleza. um halo promissor pa- 
va novas coneuistas, e para no- 


vas alorias artísticas ! 


serenas | 66 


DIARIO CARÍOCA — Quinta-feira, 1 de Outubro de 1936 


— | am 
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Nunca mais — disse Randolph Scott — eu as- 
sumirei responsabilidade egual á que me confia- 
ram em “O Ultimo dos Mohicanos” ! 


“ 


— com 4, 
George O* Brien e “Contrs 
o Imperio do Crime” — 
com James Cngney. — 





































Dulce Cabott em “O Ultimo 
começará a exhibir 


A filmagem de “O Ultimo 
dos Mohicanos” foi complicada, 
Randolph Scott, que viveu o 
protagonista dessa popular no- 
vella de Philip Dunne, declarou 
que jamais se metteria em ou- 
tra: 

— Nunca mais — disse Ran- 
dolph Scott a um reporter do 
“Film Daily” — eu assumirel 
responsabilidade egual A que 
me vontiaram em “O Ultimo 
dos Moltivanos”! 

E explicou melhor: 

— Inmpine você, meu amigo, 
que a minha pelle correu peri= 
go por mais de uma vez! Não 
me lembro de filmagem tão 


À proposito de “À Prin- 


eo 








fred Mac 
Lombard em 
de Brooklyn”, o cenlendido 
film que o Odeon vae apre- 
sentar na proxima semana 


Murray e Carole 
“A Princoza 


Os famosos fakires indianos 
que fazem crescer em poucos 
minutos uma planta denirs de 
um vuso, mediante a enuncia- 
ção de umas certas palavras ca- 
balisticas, são “café pequeno” 
ante os milagres que extculam 
os aderceistas dos studios de 
Hollywood. 

Por mais difficil que seja o 
que lhes peçam, estes rapazes 
o executam num abrir e fachar 
de olhos, graças ao auxlisy qe 
um armazem bem provido de 
tudo e um archivo admiravel- 
mente classificado, 

Ao começar a producção de 
um film, o nderecista recehe 
uma lista especial contendo a 
descripção «os objectos mnecos- 
savios a cada scena, lista que 
no decorrer da filmagem vem 
n suffrer altorações, devido du 
mudança de certas scenas. 

Roy Kruger, 8 cujo cargo es 
teve o provimento do minteriul 
necessario à [lmagem de “A 
Princeza de Brooklyn”, o fim 
de Carole Lombard e Fred Mac 
Murray que o Odeon vac exhi- 
bir na proxima semana, exe 
que reunir um automovel fran- 
cez com licença franceza, n re- 
trata de um hindu',  pombes 
acostumados a pousar nos hom- 
bros das pessoas, um cavuilo 
mecanico e It conecrtinas de 
diversos tamanhos, 

O trabalho não foi pequeno, 
mas o certo é que Kruger, na 
vespera da filmagem da prl- 
meira scena, já tinha todo O 
material à disposição do dive- 
etor duo film, William Howutrd. 


Lo Slezak e Hans Moser em 
xima Cm 


Segunda - feira teremos um 


verdadeiro acontecimento  enF= 
nuvaleseo no Rio com a exhi- 
bição do film “Chega, dá - des) 
mais Lda Alunça Do cinçimna 
Alhambra. "Choga dá é de- 
must e uma comediio encun- 


tadora e divertidiosima ent que) 


participam os lies mualores vos 


dos Mohicanc:”, que o 
no dia 12 ) 


Rex 


realista quanto a que serviu pa- 
ra 9 reconstituição das scenas 
guerreiras entre os nutivos ame- 
ricanos e os seus colonizadores 
inglezes! Tivo de fazer um se- 
guro de vida e, em meio dos 
trabalhos, tomei a iniciativa de 
dobrur a importancia desse se- 
guro, pois não estava disposto 
a deixar Os meus parentes des- 
protegidos, sem nenhum ampa- 
ro material,..- 

as pulavras de Randolph 
Scott falam, com muita elos 
quencia, da verdade e do rva- 
lismo intrinsecos que George B. 
Seitz soube imprimir nas scenas 
espectaculosas, semi-barbaras e 
impressionantes desse majesto- 
so film que a Reliance prodo- 
gu e a United Artists, dia 12 
do corrente, vae estrear no Rex 

No mesmo programma, & 
United apresentará "O Elephan- 
ta Almerindo”, uma symphonia 
nlorida de Walt Disney, como 
vodas, soberba. 


pretas est rd 


zadores do 
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Ve a a a 
Herbert Moses, o illustre presidente da A. B. l., 
dirigiu uma carta de grande sympathia aos realt- 


Rio de Janalro, 25 de detembro de 1946, 


A dupla personalidade 
de Mesquitinha em 


“João Ninguem” 


à producção da wWaldow-Film 
“João Ninguem” que dentro em 
breve q “Distribuidora de Films 
Brasileiros lançará, DOS revela 
Mesquitinha em duas facetas do 
seu talento privilegiado: Mes- 
quitinha director e Mesqutinha 
interprete. E quer uuma quer 
noutra expressão, elle se impõe. 
Como director elle realizou uma 
obru digua. dos maiores elogios. 
pois apresente um film que 
emociona e que fez rir saben- 
do elle temperar com habilida- 
de os uspectos mais oppostos 
“exigidos pelo enredo de João de 
Barros e Alberto Ribeiro. E cO- 
mo artista elle sabe viver & fl- 
gura desse “João Ninguem 
cuja vida é um doloroso infor- 
túnio e- um rosario de amargas 
desilusões. E" certo que elle 
vac marcar neste film, que elle 
mesmo dirigiu, o ponto mais 
alto de sua tão brillante car- 
reira artistica, 


Livre Sob Palavra 


SEGUNDA-FEIRA, NO PATHE' 
PALACIO À 

E" um drama forte mysterio- 
so e violento que põe em des- 
taque a ac terrivel de um 
bando de inimigos da lei e que. 
praticando toda a sorte de eri- 
mes, movimento de outro lado 
os defensores da lei, que arris- 
cam a vida a todo instante e 
não recuam ante nenhum obsta- 
culo, comtanto que acabem com 
o perigoso e sinistro bando E' 
um film que q Universal en- 
scenou com grande capricho, 
dundo-lhe um “cast” de inter- 
pretes mugnificos, taes como: 
Henry Hunter, Ann Preston. 
E' tambem a historia verda- 
deira dos prisioneiros livres 
condicionalmente, Ninguem os 
aceita, ninguem os quer como 
empregados, não ha importan- 
cia que tenham ou não que vi- 
ver, Mesmo que queiras tra- 
balhar e recomeçar uma nova 
vida nada lhes adeanta. E este 
o film maravilhoso que o Pa- 
thé Palacio, o cinema dos bons 
flims, apresentará ao seu pl- 
blico a partir de segunda-fel- 
ra proxima, 








Cine Metro 


Metro - Goldwyn-Wagor 
Av.Presidente Nilson, 


Ci  W Asseciação Brastinira da (nprEnsa, 
interpretando os sentimentos: dos jornalistas e 
especialmente, du chronica cinomatugraphica, 
vem trazer à Metro-Goldwyn-Mayer as folicita- 
ções pola construcção do Cine Metro, que tan-= 
to enbelezará a nossa linda cidade, Quer tas- 
ten agradecer as repetidas gontilezas que tem 
tido para con os jornalistas, augurando 'á nova 
casa do espectaculos o mais franco Buccesso, 

Transnittindo estes votos da A,B.I,, 
305 quees me associa pessosimente, sirvo-ma 
do ensejo para. reiterar os protestos da men 


alto apreço e elevada ostima, 


O “fac-simile” da carta do presidente da A. Bs. I é 
direcção do Cinema Metro 


A! direcção do Cine Metro, & 
juxuosa e confortavel casa de 
diversões cinematográphica que 
a cidade, contente, vem de ga- 
nhar à rua do Passeio, e que 
está cunhecendo ao mesmo tem- 
po que consagra “O “Grande 
Motim"” (Mutiny on the-Boun- 
ty), o super-fiim Metro-Gold- 
wyn-Mayer interpretado por 


La 1 > o a mm 


CARNAVAL — “CHEGA, JA' E” DEMAIS” ! 





“Chega, ja é demais“, o uro- 
do Alhambra 


micos europeus da acluslidade: 


comicidade do Film, 


ii brovemente no 






bart fosses; 
Prasidente. 


Charles Laughton, Clark Gable 
e Franchot Tone — encaminhou 
o illustre presidente da Associa- 
ção Brasileira de Imprensa, dr, 
Herbert Moses, uma gentiliissi- 
ma carta, que a seguir repro- 
duzimos “A Associação Brasi- 
eira de Imprensa, interpretando 
os sentimentos dos jornalistas, 
e, especialmente, da chronica 
cinematographica, vem trazer 
á  Metro-Goldwyn--Mayer as 
felicitações pela construcção do 
Cine Metro, que tanto embelle- 
zará a nossa cidade. Quer 
tambem agradecer as repetidas 
gentilezas que tem tido para 
com os jornalistas, augurando à 
nova casa de espectaculos O 
mais franco successo. | Trans- 
mittindo estes votos da A. B, 1, 
gos quaes me associo pessoal- 
mente, sirvo-me do ensejo para 
reiterar os protestos de meu 
alto apreço e elevada estima”, 
— ta) Herbert Moses, presi- 
dente,” 





Bobby Breen, emocione 
| e encanta no seu primei- 


ro film “Cantemos 
Outra Vez” 


Bobby Brecn, o joven tenor 
de oito annos de edade. que 
possue, entre us radio-cuvinles 
dus Estados Unidos, um sequi- 
to de udmiradores, será visto 
pela primeira vez no Brasil, em 
“Cantemos outra vez", que será 
Odeon. 
Hobby. canta desde a edade dr 
4 annos, estando sob a direcção 
cdo professor 


Mario Marafioto, 
sob cuja 


: 


tutela, já esteve Gra- 


Léo Slezak. Hans Muser « Mi- tos Moore. e outros contores fa- 
ehavd Homanowske, pele tam | Epá pera 
uva é atuo mosos e o dr. Mnrefioti. com- 
air “ : rr fe : z 
| bem figura a oneuptadera CS | pura a voz de Bobby Breen à 
[trelta do cinema Bem Pricur ld do Caruso, na mesma edide 
Csepa. uma criiturioho adora- | cantomos outra vez” reveja- 
sel, causadora de toda u Cora ao publico a personalidide 
evenca que dá margem À aMA | vrava cdosto joveu tenor que 


vive com realismo profundo a 
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NOTICIARIO 


O see 
CABELLOS 
BRANCOS 











QUEDA cos 
CABELLOS 


JUVENTUDE 


Eq 5 = 





Serviço de Beneficiencia 


daA.B.l. 


NOVO OFFERECIMENTO 
socIos 


O presidente da Associação 
Brasileira de Imprensa vem de 
receber a seguinte carta, á qual 
respondeu agradecendo o gesto 
do offerecimento: — “Sendo 
grande admirador da brilhante 
e laboriosa classe dos jornalis- 
tas e desejando testemunhar 
essa sympathia, offereço os 
meus serviços profissionaes á 
Associação Brasileira de Im- 
prensa, tão Intelligentemente 
dirigida por v. ex. Ássim sen- 
do, estarei à disposição dos se- 
nhores jornalistas, no meu con- 
gultorio, à Avenida Nilo Peça- 
nha n, 155, 7º andar, sala 718 
a 721, diariamente, das 17 às 
12 “horas, (edificio Nilomes), 
Esplanada do Cestello. Sem 
meis, subscrevo-me o admira- 
dor — (a) Reginaldo Torres 
Quintanilha”. : 


Ed 





AOS 


COMPANHIA 

INTERNACIONAL 
DE 

CAPITALIZAÇÃO 


Amortização de 
Setembro 


Realizou-se hontem, em 
presença do fiscal do Gover- 
no, o sorteio de amortiza- 
ções de titulos desta Com 

a panhia, tendo sido sortea- 
das as seguintes oito com- 
binações ; 


Os portadores ds títulos 
em vigor contemplados são 
convidados a receber o re- 
embolso garantido, na séde 
da Companhia, à 


RUA 1.º DE MARÇO, 6 
2" andar 


EDIFICIO DO PAÇO 


O e +) q LM 


historia riste de um garoto 
que Tugiva de um orphanalo 
para assistir à um espectaculo 
de circo, cuja maxima attracção 
para clc era o nome de Pas- 
qunle, annunciado como grande 
tenor, Quul não é porém, a sua 
decepção go verificar que o Pas- 
quelo, enmcador da sua fuga era 
um cantor fracassado, que du- 
runto w representação é lremen- 
damente vindo pela assistencia, 
Pasnuale é vivido na téla pelo 


inimitavel Henry Armetta, o 
trugi-comico que todo o “Rio 
admira. vc que tem em “Cante- 
mas outra vez” uma notavel m- 
torprelação, fazendo-nos rir dit- 
rante equasi lodo & projecção do 
tim, vom seus gestos Iutgos e 
trpicos, E" um magnífico ps- 
pectacolo esto que à RRO nos 
esta reservando para meiados de 
eutubro, 














THEATRO-RADIO 
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VIDA MUNDANA, 


ANNIVERSARIOS 


rear 


Grresrerarrarasãa 





mio cante ofterecerá à socie- | hoje, no Automovel Club do | gressa ds uma viagem da rê- 

lony de Moura Brandão — A dade tijucana constituirá um | Brasil, às 12 1/2 horas, um al- | pouso à Europa. 
data de hoje regista a passa- acontecimento de indiscutível | moço ao professor Barboza Vi-| Após uma estação de cura em 
gem do anniversário natalício relevo, anta, em sua homenagem pela wiesbaden, o ilustre ux-presi- 


Traje unico: senhoras e se-| publicação do seu ultimo livro | dente da Republica percorreu a 


“ S + ' 
dao ia Pres (ia Pçs nhorinhas — vestido em organ- | “Conference d'Orthopédie et Alemanha, a Belgica e a Fran- 
do “Jornal do Brasil” Agenor dy; cavalheiros — terno de li- | Chirurgio Infantile”. “gu, recebendo nesses palzes ca- 
Brandão. 4 distineta AR ia uho branco. o rinhosas homenagens não só por 
rante que é um. RR Collegto Americano — Reali- NOIVADOS parto das autoridades publicas, 
de nossa sociedade receberá sar-se-á, vo dia 3 de outubro, Contratou casamento. no dia | como ainda das nssociuções 
por certo, o circulo de ps promovida por alunos de Sen- vs do mez ultimo, com a senho- | culturaes — € personalidades 
des dos sens paes e dé suas see] Thereza e Copacabana, uma | rinha Cotta Monteiro, filha da | eminentes. 
merosas amiguinhas, muitas fe- testa no Club de Regatas Bota- | sra. Dora Munteiro da Funse- Preparam-se os amigos e ad- 
eitações ! fogo, em homenagem uu dr, Pe- | ca, o Sr Octaviano Cordeiro | miradores do dr. Epitacio Pes- 
O anscorreu  nosidis ricles Leite, seu director, que | Coutinho,. official de Marinha, | sog pará recebel-o, vom a ale- 
ultimo, a dalu natalícia da se- fãr annos. filho do sr Newton Cordeiro | gria que, certamente, provocará 
nhore. Maria Donati, senitora — Standard Phonie Drill Club — Geuunbo: Como nesse mesma | O seu pi pç 5h ade a 
do se, Godolredo Donati, [ranscorre hoje o 4º auniversa- ata Gecorresse o unniversario Po PE rep aba a enta 


do noivo, solennizou-=se o acto 
com uma festa intima, realiza- 
da na residencia da familia de 


vio “da fundação do SPDC, or- 
ganização que tem por objecli- 
vo o estudo da lingue' inglesa. 


Por este motivo foi offereci- 


da às pessoas de suas relações, horas, um hydro-avião da Pa- 


natr do Brasil, conduzindo, en- 





uma festa seguida de baile que q 
NE Coemiutar Enrde- il hUSte que | para commemorar a data, noiva, tre outros passageiros, 05 se- 
da a sua magnitude, ] será realizada uma sessão so- | VIAJANTES guintes: raca Aide ab ii 
hoje 0 joven | lenne às 20 horas, na séde de) Dr. Epitaco P ESB [La de Mesquitasipaa Cara- 
audir Bastos, applicado alumno Bibliotheca Central de Educar | ê dantico” Se me RR O RÃ QUO 
dr esto Pento IL e alhleia | SÃO; edificio QUA Noiter, Se runsatlantico inglez + Arlans | Bahia, tule Brunoth esiros 
da Associação Christã "* | andar. za”, chegará so Rio de Janeiro, | para Recife, José Baptista Viei- 
o ra ção. ristã de Moços. HOMENAGEM no proximo dia 5 de Outubro, O | ra; e pira Fortaleza, sr. Paulo 
y ersartante, que é filho eminente. estadista brasileiro, | Gomes Braga engenheiro do 


do nosso collvga 
Augusto Bastos, receberá hoje, 
por certo, muitos abragos de 
seus collegas e amigos, 

— faz annos hoje 4 senho- 
va Pulmpyva de Souza Fernan- 
des, esposa do sr. Mancel Fer- | 
nandes, 

—— Transcorre hoje o anni- 
versario natalício da senhorinha 
Aurora Ramos Lima, filha do 
sr, Alberto Ferreira Lima e da 
sra, Felismina Ramos Lima 

— Faz Aannos hoje o me- 


O pessoal technico do Hospi- 


de imprensa 
tal Estacio de Sá offerecerá 


dr. Epitacio Pessoa, o qual, na 


Departamento de Acronautica 
companhia de sua esposa, re- 


Civil, e José Aguiar, 
DO O a dd dd 


THEATRO 


fa 


ses. 
PEÇA NOVA, AMANHA, 


E e A h 








DELLE DIL DDD D 
OS ESPECTAOULOS COM A TABELLA 


nino Jair, filho do sr. Arman- | QUE ELZA GOMES HO- Nerá que hn mesmo crise de! NO REPUBLICA: “SOL 
do Soares de Almeida Sobri- thentro? NO stenta- a 
nho* funcionario do Instituto MENAGEA AMANHA, ing ds RC NS Pit a 


A TERRA” 


Ra 


Medico Legal, e de sua esposa prova do que sempre aftirma- 


DA NOSS 
PORTUGAL, NO THEA- ea 






















































sar. Dolores Andrade de Al- mos, o facto de tres empresas 
va meida, TRO REGINA dissutarem d motriz Jurema del 
dd —— Faz annos hoje a senho- rd a de ta a 
ta Mie anos bode ido | GUSTODIO MESQUITA, TO- | cimo em uma e prema then 
sr. Milton de Carvalho, Muito MARA! PARTE NO PRO- pp pa Pé rã feia 
estimada, a nataliciante Certo cata nã hoje nto Não não so empre 
terá opportunidade de receber á OS DOBRA a rita gam nunen, nem que se tennx- 
os cumprimentos de suas ami- dra pede Din formem todos os açougues 


Regina, em récita artistica da 


guinhas, estrella Elza Gomes, que home- votequins em casa de enpecta- 
FESTAS ortugal nas pessoas culon 

FI a | - É Ff aco Martinho E outros que sempre enconc 

uminense Football Club — QN ar, MQEa tenm tenbnlho, Fóra duhd, é 


Nobre de Mello e consul geral 
Britto, patrocinada 
'Pransmontano, tem 
mais attraen- 


O Departamento Social do Flu- 
minense Football Club, que já 
estã organizando. o programma 
completo das festas para O mêz 
de outubro, aimuncia um ani- 


gustar tempo e potavra, E* au- 
thentlcn conversa pra bot dor= 
mir, 


dr. Paula 
pelo Centro 
a programmação 
te. 

Será representada, & comedia 


J. L. 


ap Ts 
A TEMPORADA DRAMA- 


aço “Cocktail e dad do- |ge Armando Gonzaga, “Cheque ; 
mingo proximo, às 17.30 ho-|ao Portador”. 9 naverá fim de E 
ras. festa em que tomam parte: TICA NO MUNICIPAL, | 
Tijuca Tennis Club — Causa- | Mára e Waldemar Henrique, No Municipal, a Companhia 


rã a mais viva impressão so- folkloristas, o conjunto “Anjos Nramatica Franceza de que +, 
diveotor q celebre “metteur Gu | 


cial q “Festa du Primavera" | do Inferno", o cantor  Jutgs ( 
que o Tijuca Pantia Club fará Fernandes, os urtistas João FPe- scéne | Plerro aldebert repre- 
realizar, no proximo domingo, | E de Barros, Luíz Barbosa, | Sentano hoje em % vesperal de 

7 ; “| walter Jimmy, Nônó, Dyrcl- | assignttura &s 16 horas a celo- 


das 17 às 22 horas, em sua en- 
cantadora séde. 
O garden-party que O gre 


as e O 


bro tragedia de NRucine “Pho- 
dra". | 

Essa extrardinaria obra pri- 
ma do theatro francez que kHa- 


nha Baptista, Manoel Araujo, O 

“Rai”! da embolada, e o upplau- 

dido actor Manoel Rocha. 
E mera 


cine escreveu em 1577 o nu Eva Stachino 
a 0 COMMENTARIO DA qual esgotou toda a seciencia 
0 aeroporto de For ; Pes elle tinha da alma humana 


NOITE . 


A festa da actriz 


a sobretudo do drama da pai- 
xão da mulher para prover com 
firmeza todo o caracter da sua 


tréa de umanhã, 
apresenta, em 
“O Zu dos Paçatos" 


taleza 


. k Antoni 
O director do Departamento EA 
























“so] de Nossa Terra”, a €5- 
no Republica, 
substituição do 
que se des- 


do seu enredo, suggestivo pela 
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A FESTA DE ANTONIA 

MARZULO E' EM HOME- 

NAGEM AO ALMIRANTE 
GRAÇA ARANHA. 


W' já na proxims quinta- 
teira, 8, que se realiza, no 
Phenir, a festa da actriz An- 
tonta Merzulo, a tia Bilu! dz 
“Favella dou meus amores” em 
tres sessões, sendo quo a “mar 
tinéo”, ás 4 horas é dedicada à 
petizada com o concurso das 
duplas, dos Palhaços do Circo 
Dudu', Arthurzinho, Irmãos Go- 
doy, Aurinha Britto, Apollo 
Corrêa e Antonleta Mattos em 


um duetto, Jurema de Maga- 
lhãas e Fred e Nena Barros 
em tungos argentinos. Para 


ng sessões da noite, já se con- 
tám as adhesões do Pedro Cs- 
jestino, Antonio Moreira da 
Silva, Murilo Cnuldas, Luiz Bar- 
bosa, Manoslino retlxeira, Ran- 
ehinho-e Alvarenga, dupla Pre- 


to e Branco, Joel e Gaucho, Ar- 
danny. Ferro O Pavoni (trio 
regional). 


eee re 
“MEU THEATRO” ES- 

TREARA' AMANHA 

Inaugura-se umenhã no thea- 
tro de Varledades da rua do 
Cuttete, 371, u temporada do 
“meu Theatru”, Companhia de 
Salnottes, Wevistas o  Attra- 
uções, organizada por De Cho- 
colat o popular actor-autor, 

) theutro  Vartedades, que 
pussou por grandes reformas 
para receber à companhia | de 
Chocolat, apresenta aspecto in- 
teressanto desde o puluo que fol 
wrtisticamente ampliado, ás 
poltronas novas é confortavels 
udquiridas pela empresa, 

Do seu elenco culradosemen- 
te escolhido, fazem purte urtis- 
tas de real valor como: Raul 
Gonçalves, velobrado tenor Jusi- 
teno, Tina Goncalves, à maior 
artista typlca do montento, Ma- 
cy Willlans, sympathica actriz 
generlca o Yvonn publois con- 
sugrada vedette internacional. 

Como novidade sensacional, 
“eu Theatro”, upresentará O 
juven centor Almeida Fllho, o 
novo rouxPnol carioca, & ulti- 
mu descoberta de De Chocolat, 
O conhecido thentrologo Al- 
varo' Perez Filho, é o director 
ensaiador de “Meu Theatro”, 
estando a orchestra entregue á 
competencia do uppluudido ma- 
estro Henrique Vogelor, feliz 
nutor do “Canção Braslloira”, 


Lc e 


CASIMIRAS 


saldos de: estação pela 
metadedopreço 








A CIA. 
BRASIL” E O SEU PRO 
GRAMMA 


Intlriativa que 
publico naturalmente não fulta 
vã. Seus dirigentes estão trabu 
lhando com afinco 
de cumprir o 
traçuream para 08 
culos no Cine Theatro Olympia 


CASA VAZ 


96 -- Buenos Aires -- 96 


“CANÇÃO DO 


O caso da criação recente da 
Cia. “Canção do Brasil""é uma 
a sympathia do 


no sentido 
programmu que 
seus especias 


13 


SOCIAES 











R. do Passeio, bs. tel: 24-L4vu E vidi 


O Unico Cinema no Rio Dotado de 
Poltronas Estofadas-e de Apparelha- 
mento de Ar Condicionado 


HOJE às 2 — 4.80 — T e 9.80 horas. 
comem NACIONAL ! 


O GRANDE MOTIM” | 


CHARLES 


LAUGHTON 
cirk GABLE 


FRANCHOT T 0 N E 


(Ftim Impronrio 
para criança) ; 


Este Film Não Será Exhibido em 

Nenhum Outro Cinema do Rio Antes 

de 60 Dias a Contar da Sua | 
Retirada do “METRO” 






| 


| 
| 
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rerrrrarrrard 


DISPIPILLLODEDLES PEDE LDD DIDO 


RADIO TRANSMISSORA 
BRASILEIRA 


9.30 horas — Programma “A 
Festa da Vida; 10.93) horas — 
Supplemento musical;' 12 horas 
— Primeira edição do “Jornal 
Falado da PRE-3; 13.30 horas — 
Programma “Radio-Film”; 14 
horas — Intervalo; 17 horas — 
Gock-tail **Radio-Film”; 14 ho- 
ras Edição Vespertina co 
Jornal Falado da PRE-3; 18.15 
horas — Hora Feminina; as 19,30 
às 20.15 horas — Programma de 
Studio com: Castro Barbosa; 
Neyd Martins; Machado De] Ne- 
gri; Maria Clara; Sylvio Vieiras 
eo conjunto Regional; 20.30 
horas — Programma “A-Voz do 
Dono”; 21 horas — Chronica da 
actualidade; 22 horas Hora dos 
Sonhos Ázues. 


SOCIEDADE RADIO CAJUTI 


— Programma Vera Cruz; Das 
20.30 ás 21.30 horas — Sup- 
plemento de gravações; Das 20.3 
ás 21.30 horas — Supplemento 
de gravações; Das 21.30 às 23 
horas — Programma dos Errados 
sob a direcção do humorista 
Mosquitinho, tendo como speaker 
Zani Filho, 
RADIO CLUB DO BRASIL 

"Das 10 às 12 horas — Discos e 
“Radio Indicador”, tendo como 
speaker; Gastão do Rego Monte- 
ro; Das 12 ás 13 horaSs — Pro- 
gramma do almoço; Das 13 às 14 
horas — “A Voz da Belleza”; 
Das 16 às 18 horas — Palestra 
da Cruzada Nacional de Educa- 
cão e discos, tendo como spea- 
ker; Amador Santos; Das 18 às 
18.45 horas — “Hora Desporti- 
va”, sob a direcção do “Reporter 
do Ar"; Das 18.45 às 19.30 ho- 
ras — Hora do Brasil. Studio: — 
Das 18.30 às 22 horas, com o con- 



















: ) =| Mareulo é dedicada no Lioyd | herolna, vas ter por parto da ; SR Pura Issó, Lyson Guster, Nos- 1a y 

de oia era & Acura Brusiletro, informam os Jjor- magnifica troupo que tanto posa UOa e do outtem a pd mia Soares, Vivinni e Danilo de Ecampo O a ores curso dos. seguintes artistas; — 

ca Civil os estudos. proje : succerso está obtendo com 4 tixtr todo um punhado de Tê | Giiveira, alliados no jonitatata era Cruz; Das 9 ás 11 horas —| Dulce Barbosa, Sonia Barreto 

orçamentos elaborados por aquel. | maes. rilhante sério de espectaculos aDem que, mea ro a a €8- | Gosar Brito, apolados pela cou- Cajuti Jornal; Das 11:85 12 ho-| Neiva Gomes Irmãos Carolino: 

la repartição, de nccôrdo com 08) — qu ella ganha muito ui- | que tem apresentado á nossa a para sta TOVBtS, um | oltuuda Empresn Puschoal Se- vas -- Cock-tail das 11; Das 12] Ricardo Fernandes e O : 

elementos existentes, para & con- “|piatéa no nosso theatro ofél- ol Sá Terra! “aobre|Sroto Vão nr vo proximo | ás 13 horas — Heraldo Portu- | hos” se Os 4 Dia- 

strucção do aeroporto de Forta- | abeiro Sa ce magua, remmeu= | oi] uma excepolonsl InLerPFS + gor um Seteinai”- ouuripto por | Siad de outubro à temporada | guez (Gravações regionaes por- À 

leza, no rio Ceará. tava o escriptor Puulo vsinndo: * tação. : verdadeiros “azes? dis mO- do “Riso”, aprasentando & sua tuguezas); Das 13 ÉS 13.90 horas RADIO MAYRINK VEIGA 

————ee— | mutidado do theatro (Santos primeira pecê “Ilorisbella lin- | — Dr. Sabe Tudo; Das 18 às Programma para hoje 
carvalho,, Amadeu do Vallo e|riqueces - repleta de situxsões | 18.45 horas — Supplemento del Das 10 às 13 horas — Pr 
Soio Barbosa), é um especta- | Comicas. com outros none | jantar (Gravações internacio-j geamma das donnas d pt 
culo attraente' polas subtilezas | OR curlósissimos dentro de WN | nges): as 18.45 ás 19.90 h vo : » e CASA 
umbiente agradavel, onde todos 5), as 410.80 : oras) com o speaker Souza Filho. 


metransmisão da Hora do 


Das 10 às 11.530 — Musicas va- 





| À o 
sua usica. harmontos: B- ouvirão os nossos simbas € = 
EMOS da poiidentaçni Sans | canções. Brasil; Das 19.30 &s 20,30 horas| riadas. Das 11.30 às 12 — 
Macedo, Camíllo Rebocho, TIHi- = = A eita , Piecolino “A voz 
dio d'Andrade e Lopes da Cos- da Gentileza”, com Barbosa Ju- 
ta, que se impõe, ainda, pelo nior, Cordella Ferreira e ouros 
tuxo da asus montagem e pela trtistas. Das 12 às 1242550 — 








































rios. 


com arrébutadores  Tinmes 





vista Tol 
tos Carvalho e 
tva Stachino, 


realizada 


RESULTADO DO 2: SORTEIO DA 6. SÉRIE 
Pela Loteria Federal de 30 de Setembro de 1936 


unpresentar 
orgia 
loza, 


1º PREMIO — Um riquissimo faqueiro de alpaca, aço inoxidavel N 019.913 A vevibta, que tem enredo 
tão original e que vae Ser npre- 
com 103 Peças cesamencecnconrenecorencacantenseso . “ y ovrade com riqueza invulgar, 


Um apparelho de finissima porcellana japoncra 


2.» PREMIO — 
; para jantar com 60 peças «eremmmnnnens=t+ 


24.509 
23.046 
20.042 
01,321 


asas. 


A. 
A. 
A. 
A. 


Abranches. 


4 PREMIO — Um custoso jogo de orystaes “Elite” com 63 peças 


LHÃES, DE NOVO, NA 


4 PREMIO — Um lindissimo serviço de metal prateado para cha 
e café, com 5 peças e pandejt .eeeeresemenneoo 


APPARECE EM 
TOR BATATA 


5 PREMIO — Um elegante serviço para cocktail, em crystal, com Foi 


6 copos e bandeja «esesesenrrereeeeso 


estréa de o Pa ia pare É 
VE Bo > 
BHERING, CIA. S. À. nova poa de ão Caboclo 


no Pheniz. 
eto polo culdado 
vue 


vom que 


NELSON MONTEIRO DE CARVALHO, 
(Fiscal do Governo) 








N. B. — Os coupons já distribuidos dão direito a mais um so1- A ani Pio 
teio no dia 31 de Outubro de 1936 Ranchinho | dade quê 


Duque vas gfferecer 


presente do pu 





—ee 


eso 
ÃQ SORTEADOS TERÃO DIREITO A 


Topos 05 COUr EN quitar Mana 
UM LINDO BRINDE DE CONSOLAÇÃO psbio, O LAN re, qo ese 
nm) q a (—— remo que foi — licenciadu 


pela  Emprest, veju de 
pouso em 5, 
a veu 
tes papeis de 


O Galé Globo mantém sempre à Sua qualidade 


insuperavel 
BOM ATE A ULTIMA GOTTA 


As capas do CAFE” GLOBO continuam a ter valor até o mez | 
de JULHO DE 1937 | 


“Cantor 


RADIO OFFICINA 
AVILA 


concertos de radios: autn- 
movel proprio para allen 
der dia e noite. Tel, 23-3129 


RTA DO CARMO, 5 


j 


grundiosidaude dos seus scena- 


São 17 quadros empolgantes 
cheios de vomicidada e graça, 
n mais fina, repassados alguns: 
do mualor sentimento es ternura, 
de 
acto, que, pela sua espectaculo- 


sidade, têm forca para arre- 
batar as multidões, 


E melhor clogio não se pnde- 
rita fazer a “Sol da Nossa Ter- 
ra”, do que dizer que essa Teê- 
organizada. por San- 
por 
a grande divre- 
ctora que sabe, como ninguem, 
um espectaculo com 
de sumptuosidade e bel- 


tem pupéls Interessantissimos € 
que ganham rejevo atruvés un in 
terpretação que lhe vão dar os 
artistas da brilhante Cla. PoFf- 
tugueza lva stachino-Adeliua 


saias > Spina e 2 
JUREMA DE MAGA- 


CASA DO CABOCLO, RE- 
ss CAN- 


ditinitivamente marcada 
paro 8 proxima quurta-feira, a 


Explica-se este fa- 
na 
apresentar no publico este 


ortglnal que vie rovelar us 
) 4 —+ ( piores Surprezas dosta teni- 
porada, Além, do reappareci- 


como um 
bilico carioca — 
4 reapparicção de Jurema de Ma- 


fazer 
uma estação de nguas e de re- 
Lourenço, vae ter 
cargo o! mais brilhan- 


batata”. 





JEAN HARLON, 


tentação da gente, diz, 
como 9 entre 10 ar- 
tistas de Hollywo 


“Eu uso sempre o LEVER. 


Este sabonete faz milagres, 


conservando a pelle 


Musicas finas. Das 12.30 às 13 
horas — Cine Radio Jornal à 
cavgo do jornalista Celestino 
Silveira. Musicas e commenta- 
ros cinemalographicos. Das 
|3 às 17 horas — Intervallo. 
Das 17 às 18.45 — Musica va-t 
rindas à cargo do speaker Mil- 
ton Salles. Das 18.45 às 19.40 
pa Hora do Brasil, Das 19.30 às 
23 horas — Studio: — Com os 
seguintes artistas: Aurora MI- 
randa, Carmem Gomes e Reis 
e Silva, João Pelra de Barros, 
Srivio Caldas, Lícia Maris, Ga- 
roto e Axmorcé, conjuncto Swcel 
Melody. A's 130 — Volhinha 
do dia, A's 20 horas — Cam- 
peões da vida moderna, A's 
“Lt horas — Clironica da Gida- 
de Maravilhosa. A's 22 horas 
—  Commentario Nacional. A's 
“4 horas — Commentario inter- 
nacional, Como speaker Cezar 
Ladeira. 


RADIO FLUMINENSE 
Programma para hoje 


De 10 às 11.30, programma 
variando. De 11.530 à5:12, discos 
seleccionados, De 18,45 às 19.40 
transmissão da “Hora do Bra- 
sil”, De 19,50 às 20 discos va- 
vindos. De 2.30 às 23, pro- 
vramma de musicas selezciona- 
das em gravações, Durante o 
programma será lido &o miero- 
phone o noticiario official do 
Estado. 









































od: 


(MGM) 





SM 


sempre fresca 


e saudavel.” 
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- LOTERIA 








REPUBLICA 
CONCESSÃO UNICA DO GOVERNO DA 


OTERIA FEDERAL DO BRASIL 


a 


ES a 





PDS a srs soh, 






























































































































19:32 VA 
1147, DE 10 DE MAITO DE ; À 
DA LEI N à mM 
E 1932, À VISTA q 
O FEDERAL EM 20 DE JULHO D R: a O X € 
GOVERM * Y n | Ã 
CONTRATO CELEBRADO COM O PREMIO MAIO É e 6) E - 
- e 
:'0008580 BRO de 1936 
"EXTRAÇÃO 200 de SETEM 
EELEAThAÇÃO QUARTA-FEIRA, 3 
- Lista da extração de PREMIOS 
SE ISsta ) ismoa 
RE O timo aigar IE Noras: 
ud 4. 66 emiados pela RA Fa pot 30 de Setembro de (936, as 
» eros pr scrição: Extr 
m' por extenso os num ão preta na frente, com a inscriç ILHETES 
A não figura ro 8 numeraç us B 
ao NO DUA LIST tinta verde claro, fundo verde escu ão simples de se 4 000 
o 
litografados em papel branco, em a ferminaçã 
Us bilhetes são | Afenção: Vertf qu ferminados em 3 têm 40$%0007 
d =D 
a O 30241 ... 2008 
28148 - 608 
« 1008 | 25912... 508, pai 
numeras te sor e | auto 608 | zu 06 | ema. sos 1000800 | See Ga 
S sos oia. S08 | 19006 608 | a1870 100 | 28936... 508 date mimar o || 28175 e JUST... 1008 
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T | [H b d leiros Bartholomeu de Gusmão | comparecimento o sr, tenente 
ouring u 0 (7 de agosto de 1709), paulista, | coronel Guedes Monia, 
e Santos Dumont (19 de outu- A segulr o commandante Net- 





Brasil bro de 1901 e 23 de outubro de | to dos Reys leu a nota inserida 

1905, mineiro. no jornal “A Offensiva”, de 

as Compnreceram, além do dr. | domingo ultimo — pelo qual 

REUNIÃO DA COMMISSAO DE peruana ca presidEato em e. notitis : cooperação orde- 

5a ires das excrelcio do Touring Club, mais | nada pelo chefe da Acção Na- 
aa RR os senhores ulmirante Virgi- | cional Integralista, durante a Emquanto outras jovens de sua edade brincavam 


Healizou-se mais uma reu- | Nius de Lamare, dr. Ephigenio | Semana du Aza”, em festejos com bonecas, ella, na sua innocencia, convulsio: 
nião semana! presidida pelo | 4º Salles, tenente coronel Ly-|e commemorações civico cultu- ma nação e subiu ao patibulo! 
deputado Demetrio Xavier, da | Sias Rodrigues, major Bento Ri- ral que se realizarão, obede- nou u Ç 
vonimisNão “des "Pariato Ai | beiro, commandantes Neito dos | cendo o programma previamen- 
do Touring Club pura tratar dos Reys e Alvaro. Araujo, Jurge | te estabelecido, em cerca de 
preparativos de organização da | Azevedo, Paulo Vianna, Claudio 4.000 nucleos daquella entida- 
“Semana da Aza”, com que, no | Gânns e José B. Ribeiro Dan- | de. 
proximo mez de outubro, come | 98. EE Ps Biol Eai preste 
memorando-se oficialmente o| Lida e approvada & acta da | cem noticia na seta dos Lapas 
“Dia do Aviador” (24 de ou- | sessão anterior o sr. Ephigenio m sd : a EPL EDE parada ; CEDRIC 
tubro, cgualmente se celebram | Salles justificou a ausencia do O ed vi pesso: xa qo 
us relvindicações aeronauticas | deputado Moraes e Paiva, Ex- nunci m Se gelda: bes Sa HARDWICKE 
pertencentes aos grandes brasi- cusou-se egunimente pelo não Pre coramissão des | MIR NOVA PILBEAM 

empenhada junto no Departa- 

| | mento Nacional do Café, — no 

sentido de ser dado um auxi- 

Ho por aquele orgão do poder 

publico aos premios que se dis- 

bia durante a “Revoada 
Peseresaareasa sas Friangular: Rio — B, Horizon- 
te — S, Paulo-Rio e bem as- 
sim para a “Corrida acrea da 


: “tl *, Ene q iS=- 
No theatro: EDWARD STIRLING com sua surios junto “10 director do, re- 
: ; nr epart to, st. Son- 

companhia de comedias 3a Melo, à melhor bon vonte- 


de e o proposito enthusiastico 














DD da di dd dd 


ELLE PAGOU 
POR PECCADOS 
ALHEIOS COMO 
SE FORAM SEUS ! 








(SINS OF AMAN) 


A GRANDE Segunda-feira 


GLORIA DE 
UM GRANDE 





DO) le concorrer ale i a- 

Temporada sob o patrocinio da EMBAIXADA À | liosa para o maior brilho da- 
ET us INGLEZA Der. suggestãio approvada por una- 

tou ainda os passos dados no 

mont — obra do senhor Za- 

or& o de uma das avênidas que 


.. He porta tatori mes 
de Ss: M. BRITANNICA e os quspicios da | velo “que propunha, fosse. inser 
do € TT m vol ouvor 
SOCIEDADE BRASILEIRA DE CULTURA Ea “personalidade, sendo 
nimidade. 
| O dr. Ephigenio Salles relas 
No Grill-Room — Brevemente estrearão as sentido de ser lançado, a 19 de | NÀ 
. . . outubro, & cara undamenta. 
graciosas bailarinas do monumento a Santos. Du- (EGUNDA 
- 1, Estudava-se: 8; t 
CARMEN GAUTIER e PHABA RAY o fpindava se dfora junto 2º | A | Pe do 
: apropriado para 1 Eéférido mo- BD) W/ A y 
E numento — sendo certo que o 
Jantares dansantes todas as noites com || ponto ultimamente * preferido B E O) A 
deverão conduzir ao Acroporto 
7 = () R ( H E N T R À N e 7 do Calabouço, 
g Quer os poderes publicos fe- 
deraes, quer os da capital, es- 





] ] j A esidente encerrou a; manhã — quando se ultimarião 
ARTISTA ! Traje de rigor somente aos sabbados De A pro ear a ota A ne 19 horas — convo-|as providencias para a PT Cli= 
triotico objectivo. cando outra para a proxima | cão do pregas definitivo 

Nada mais havendo a tratar, | quinta-feira, às 10 horas de | [da Semana à MA, 
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O FILM MAIS GOSADO DO ANNO! UM DIA DE CARNAVAL EM VIENNA! 
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Audacioso Assalto à 
Estação de Dosario 


Após saquearem um armazem, os bandidos Lentaram roubar a estação, tra- 
“Vando com os seus lunccionarios forte tiroteio 


Movimentadas as policias do Districto e do Estado do Rio — Tres homens ficaram feridos — Panico 
entre os passageiros do expresso mineiro que che gou atrazado 1 hora e 40 minutos — Fuzis e me- 
tralhadoras para a caça dos bandidos — A” procura de um automovel que desappareceu em Magé 
— Um mulato forte que foi experimentar dois re volveres para seu patrão, é o unico reconhecivel 
entre os componentes do bando 





4 REACÇÃO 


Ca 


| Praça Tiradentes n.* 77 


ULTIMA HORA 
SPORTIVA 


O FLUMINENSE VENCEU O 
re PELO SCORE 
E 5x0 


Perante: um publico regular, 
realizou-se, hontem á nolte, em 
Proseguimento do Campeonato 
da L. .C. F., a peleja entre O 
Fluminense e o Bomsuccesso, 

O prelio que foi disputado 
com algum ardor, terminou 
com a victoria do Fluminense, 
que abateu o seu antagonista 
pelo score de 5 x 0. 

Os teams para este match pi- 
saram o gramado da rua Alva- 
ro Chaves assim constituídos: 

FLUMINENSE — Batataes; 
Guimarães e Machado; Marcial, 
Brant e Orozimbo; Sobral, Rus- 
so, Arthur, Vicentino e Her- 
cules. 





ABUSO INQUALIFGAVEL 





À Light abre na avenida Mem de Sá enormes bura- 
cos, paralysando o trafego de vehiculos — Uma 


providencia que 





Um aspecto da' buraqueira feita 
se a difficuldade com que po 


A Light and Power, o “Polvo 
Canadense", vem diariamente 
praticando abusos inqualifica- 
veis, sem que uma providericia 
energica seja tomada, 

Ainda agora, além de esbura- 


car quast todas as ruas da cl- 
dade, vem & companhia cana- 


se faz necessaria 






















Podemos hoje, com maior 
numero de detalhes, informar 
aos leitores o que foi o assalto 
sofírido pela estação de Rosa- 
rio, na Baixada, fluminense, por 
parte de individuos mascarados 
que, após manterem mnutrido 
fogo com os empregados da 
Leopoldina, depredaram e TOU- 
baram alguns estabelecimentos 
commercines » agricolas deixan- 
do, como lembrança de sua pas- 
sagem sinistra, diversas. pes- 
soas feridas. À 

Conforme noticiâmos na edi- 
ção de hontem, um grupo de 
doze homens mascarados e ar- 
mados com fuzis e revólveres, 
Leriam, após assaltarem o ar- 
mazem Santo Antonlo, de pro- 
priedade do sr. Antonio Perel- 
ra da Silva, do qual carrega- 
rum certa quantia em dinheiro 
e generos em abundancia, vol- 
tado suas vistas sobre a esta- 
ção e o trem, prefixo P 18, que 
vinha do interior do Elstado de 
Minas com destino a esta capi- 

al, 
; Felizmente, houve reacção 
efficaz por parte do pessoal da 
ratação de Rosario e os bando- 
Jeiros se viram, desta fórma, 
impossibilitados de levar avan- 
te os seus designios, 

Passamos a seguir aos relatos 
por nós ouvidos des victimas e 
pessoas que tomaram parte 
activa no caso, pois estes con- 
tam claramente o que foi a 
incursão dos ir rindo por 
aquelle pacato suburblo, 
COREGUEZES DESAGRA- 

al hora “meta de 

erca das 21 horas e' 
ERA ty o sr. Antonio Perel- 
ra da Silva, proprietario, como 
dissemos acima, do Armazem 
Santo Antonio e tambem agri- 
cultor, conhecido no logar por 
“Rei do Abucaxl, pols é gran- 
de a quantidade desta fruta 
por elle exportada, se encontra- 
ve em companhia do seu em- 
pregado Ricardo Peixoto no in- 
terior do estabelecimento, quan- 
do ouviu baterem com insisten- 
cia à porta da frente, ao mesmo 
tempo que uma voz amavel san 
licitava ao megociante qu 
“abrisse, afim de ser possível a 
ingestão de um emlice de bebida 
pois era muito o frio” — diziam 
solicitantes. 

eia vista, disso, e por não ser 
grande a fiscalização, Feagireu 
o st. Anfonio abrir, mas, m 
vezes já se arrependeu”, se 
forme seu proprio dizer, po 
bem desagradavel foi a sensa- 
ção aque experimentou ao ver 


Parto dos 


O cofre do Armazem Santo Antonio, aberto 






volveres dos “gangsters” 
tres individuos armados de re- 
nda que apontavam para 
elle, 

Seu empregado, nesse inte- 
rim. havia ido á outra porta da 
casa Dor ter ouvido rumores 
suspeitos e tambem foi victima 
da desagradavel surpreza, por- 
quanto outros individuos a: 
achavam do lado de fóra espe- 
rando-o de armas em punho. 

— Não foi possivel nenhuma 
resistencia, contou-nos o negt- 
ciante, sob a ameaça, fu! obri- 


> us 





O nevociante Antonio Pereira 
dora 


gado a entregar tudo o que 
possuia em casa que nada mais 
era que 1:8008000 cos quaes 
2008000 pertenciam à Trmanda- 
de de N. 8. de Sent'Anna, da 
qual sou thesoureiro; um relo- 
gio Omega cle ouro ,avallado em 
360$000; uma corrente do mes- 
mo meta], calculada em 805000 
e uma espingarda calibre 28, 
afóra mantimentos em quanti- 
dade que carregaram após o 
saque que prationram, como é 
possível ver-se pelo estado em 
que ficou a casa, 

— De todas essas perdas, cons 
tinuou o “Rei do Abacaxi", & 
que mais sent), foi a do relogio 
pelo seu grande valor estimati- 
vo. Felizmente, salvei a. quan- 
tia de 3008000 que havia dei- 
xado em um dos bolsos de uma 
calça, 


Porcas embaladas que forem ao 











pelo “Ret do Abacaxi”, sob ameaça dos re- 


Perguntamos, a seguir, a 
quanto avultavam “in totum” 
Os prejuizos e o prejudicado, fa- 
zcudo um rapido balanço cal- 
culou em cerca de 5:000$000. 


PANCADARIA DE “QUEBRA” 


Fraticado o assalto, os bandi- 
Jelros tentaram. bater em reti- 
rada más o negociante perden- 
do o amor à vida, interpoz-se 
entre elles e a porta, o que lhe 
veleu £er violentamente aggre- 

«dido, bem como a Ricardo Pei- 





da Silva ao lado da regista- 
arrombada 


Xoto que accorrera em seu 
auxilio. 

Foi tal o desassombro da 
intervenção dos prejudicados 
que os bandidos não puzeram 
duvidas em fazer uso dos revól- 
veres que traziam, rompendo 
então intensa fuzilaria sobre Os 
dois homens, 


Ricardo, atemorizado, pox-se 
em fuga, galgando uma janella 
e abanndonando o patrão 4 sue 
propria sorte. 


Cansados de bater em sua vi- 
ctima, os assaltantes sairam 
para a rua fazendo disparos a 
esmo, com o objectivo de assius-= 
tar os funccionarios da Leopol- 
dina que se encontravam no in- 
terior da estação do Rosario, é 
espera da passacem do mi- 
neiro, 











Ouvindo o sr. João Dias, 
agente da estação, fol-nos pos- 
sivel ter o final do assalto e 
por isso publicamos suas decla- 
rações: 

— Cerca das 91 1/9, começou 
ele, estuva eu em companhia 
de meus: auxiliares Columbano 
Santos, o telegraphista Melchia- 
des Pinheiro, o signaleiro Wal- 
demar Dutra, o seu auxiliar 
Walter Guimarães e o encarre- 
gado du vigilancia da linha, 
Agrippino Santos, quando nos- 
sas attenções foram despertadas 
Por gritos de soccorro e tenaz 
fuzilaria. 

Corremos para a porta e nos 
foi possivel vêr que tal ocew- 
tencia se passava no Armazem 
Santo Antonio, em cuja porta, 
diversos indivíduos faziam dis- 
baros. Ao ser presentida a nos- 
Sa presença voltou-se contra 
Nós a furia dos assaltantes que 
passaram a nos alvejar, obri- 
gando-nos a fazer uso das ar- 
mas de nossa propriedade, 
Eram cinco o vultos que se 
encontravam em frente ao ar- 
imazem, mas em breve sete ou- 
tros a elles se juntaram, perfa- 
zendo um total de doze, todos 
elles a dispararem suas armas 
contra à estação, que virtual- 
mente não oferece a minima 
resistencia, pela fragilidade de 
Sua construcção, pois, como é 
possivel vêr, é de madeira, 

Entricheiramo-nos como nos 
foi possivel, já a 2588 tempo au- 
xillados pelo suarda-chaves 
Theodolino Junior e O pessoa] 
de uma machina de um trem 
de carga procedente de Macahé, 
que acabava de chegar. 

Mantivemos nutrido fogo con- 
tra Os assaltantes mas, ao lem- 
brar-me que estava proxima a 
cheguda do trem mineiro, de 
prefixo P,'18, que se destina- 
va a Barão de Mauá, tomei pro- 
videncias para que fosse elle 
detido a certa distancia da es- 
tação, afim de que, vaso fosse- 
mos dominados, nada soffresse. 

Mesmo assim, continuou q 
nosso entrevistado, não escapou 
elle à furia dos bandidos, pois 
innumeros tiros attisgiram a 
locomotiva e us carros, lançan- 
do o panico eulre os passagei- 
ros. Tuntel então, em vista da 
gravidade du slluação, commu- 
nicar-me com Caxias afim de 
solicitar soccorro,-o que me foi 
impossivel, pois os mellantes 
haviam cortado A linha lelegra- 
phica. ; 

As PROVIDENCIAS DA 
; POLICIA 

O mineiro que chegára a esta 
capital com um atrazo de 1 hora 
e 40 minutos, trouxe a notícia 
do atlentado que soffrera a es- 
tação e q administração da em- 
Dresa deu-se pressa em commu- 
nicar q facto às Olicias daqui 
e do Estado do Rio. 

Foram então tomadas provi- 
dencias no sentido de serem en- 
viados para o Jocal os reforços 
necessarios, 

Um trem especial foi posto 
á disposição das autoridades, 
composta dos investigadores da 
secyno de Segurança Social, Pa- 
checo, Francisco, Carvalho e 
Mello, bem como O ihspector do 
trafego daquela rodovia, senhor 
Horacio Soares e grande nume- 
ro de funccionarios para que 
em caso de necessidade pudes= 
sem intervir, . 

do mesmo tempo partiam de 
Caxias os soceurros do Estado 
do Rio: um destacamento de 
policia sob o comiãando do sar- 
gento Hildo Chrigostomo dos 
Santos Lopes. 

Partiu tambem de Petropolis 
O delegado regional, levando 
comsigu sete praças do desta- 
camento, 

Todas estas forças foram for- 
temente armadas, levando co- 
Piosa munição, 

De metralhadoras em punho 
fizeram diversas batidas, va- 
tias diligencias pelos muttos 
proximos á estação, sem co 
tudo surtir effeito, pois os gs» 
sultantes haviam Er eclipzado. 
Todas as diligencias foram 
acompanhadas las victimas, 
que para isso fizeram questão 

UM HOMEM FERIDO 

Durante o tiroteio que se tras 
vou no Interior do armazem foi 
ferido a bala o lavrador Jcão 
Porfirio, morador na redonde- 
Z8, que havly accorrido em soc: 
corro do negociante, assim que 
cávira 08 gritos de socenso, 

Medicado convenientemente, 
foi a farido hosplliyilizado, mão 
apresentando gravidade o seu 
estado, 

Além desse, encontram-se 
bastante cuntumdidos o negocl- 
ante Antonio Pereira da Silva 
& seu empregado Ricardo Pei- 
XOio. 


SUSPEITOS 
Mais tnrde apparecev wo lo- 
cal o 3º delegado Flumincose, 
dr. Paula Pinta, que encahegou 
as diligencias das policias do 

















epurado pelas 


zario, branco, brasileiro e sem 
com à viuva Maris Vitale, do 
4y unnos, tambem brasileira, na 
casa n, 28, da Avenida Caroli- 


mes, em companhia dos filhos 
destes de nomes ,Alíce, de 25 


Eurydice, de 17; José Antonio 


de 14; Ivoníde, de 10 é Zenai- 
ds, de 9; ha cerca de oito annos. 


em casa ag amanhecer, comple- 
tamente embriagado. 


reu no interior do commodo ha- 


que parece, o Soxagenario, tal- 
vez devido ao estado alçcovlico 


de rapida discutsão con a uma- 
ela, fol aos fundos da casa é 


POD oq. os 


dense de abrir em pleno centro 
da cidade, e à luz do sol, dois 
enormes buracos par a colloca- 
ção de fios telephonicos, outra 
modalidade para o povo ser ex- 
torquido em seu dinheiro, na rua 
Maranguape, esquina da Avenida, 


BOMSUCCESSO — Durval; 
Ignacio e Fraga; Alflnete Her- 
mes e Alvaro; Nelson II, Cami- 
sa, Gradim, Pedro Nunes e Nel- 


son I. 
O JUIZ 
Apiton o prelio 0 sr. Lippe 





na Avenida Mem de Sã, vendo- 


r ali 


Estas obras, se tivessem uma 
administração mais zelosa, não 
seriam permittidas, pois. fazen- 
do como fez o “polvo 'canaden- 
se” o transito de automoveis e 
bondes que partem do Largo da 
Lapa, foi completamente paraly- 
sado, visto só poder passar pela 
estreita passagem um vehiculo. 

Francamente, não compreen- 
demos como taes obras são per- 
mittidas durante o dia, to 
só mesmo á noite deveriam ser 
feitas. 


Emfim... como a Light faz o 


transitam os vehículos 


Peixoto, que actuou a contento. Mem de Sá. que quer... | 


besto Desvairado de Um Ancião 








Tentou assassinar à amante a machadinha, suicidando- 
se após sob as rodas de um trem --- Marechal Hermes lo- 
P. S. a victima. 


cal da tragedia --- Interna da no H. 


carregando-lhe diversos gol- 
pes na cabeça, 


o sUIcIDIO 


Praticado o seu barbaro ori- 
me, e talvez julgando que a 
companheira estivesse morta, o 
ancião saiu a correr de casa, 
ganhando oq leito da via fer- 
rea, - 

Na occasião, rumáva pura á 
Eure D, Pedro II, um expres- 
So e Belizario, ainda desvaira- 
do pelo que acabava de fazer, 
atlrou-se à frente do comboio, 
tendo morte horrível, 




















Os sOcoonRnRos 


Enquanto isto sa psssava, di- 
versos inovradores da redonde- 
za, atiraidos peloa gritos dos 
filhos de Maria Vitale, Gorro 
ram ido local, vequisitando pa- 
ra a Infeliz os socenrros da As- 
sistoncia, 

Medicada no Posto do Meyoar, 
a victima que apresentava pro- 
fundo ferimento ny craneo, foi 
após de soccorrida, internada. 
em estudo gravo no Hospital de 
Prompto Soccorro, 


O sexagenario Joaquim Boe- 
lisario, numa Pphotographia 
recente 


OUVINDO O MENOR JOSE! 
ANTONIO 


Um ancião, hontem pela ma- José Antonlo, filho da Infe- 
Nhã, no longinquo suburbio de lis Maria Vitale, e o primeiro 


Marechal Hermes, num BOsto | ua teve sciencia da lragedia, 
due só poderá sor qualificado ouvido no locil pela reporta- 


de desvalrudo, tentou assnysi- gem, declarou que seu padastro 
nar 2 golpes de machudinha & | fg muls do deis mezes que não 
mulher que comsigo vivia ha trabalha, sendo o lar mantido 
Oito unnos, Jogando-se após por sua genttora que é opera- 
sob us rodas de um trem, mor- via da Fabrica de Tevldos us 
rendo horrivelmento mutilado. 


Deodoro, 
O facto, que consternou os Além disso, Joaquim Bellza- 
moradores da localidade, tol | vio — Prosegue o menor — em- 
largamente 


commentado visto 
Bozarem ambos das Eympathuias 
dos mesmos, 

O triste facto, segundo foi 
autoridades do 
25º districto policia], occorreu 
assim, 


Esmagado por um 
omnibus 


Um acontecimento profunda- 
mente emocionante occorreu 
Suburbana. Ali, encontrou E) 
hontem, à noite, na Avenida 
morte em. circumstancias tragi- 
cas. uma pobre criança, que na 
innocencia da. sua pouca edade, 
brincava despreoceuipada e feliz, 
na calçada em frente á sua Te- 
sidencia. 

O DESASTRE 

Serian 20 horas, mais ou 
menos. O pequeno Manoel, filho 
de Miguel Blttencourt, de côr 
branca, com 8 annos de edade e 
residente á rua Frei Henrique 
n, 36, divertia-se, em compa- 
nhia de outras crianças, no pas- 
seio, em frente sua casa, Em 
dado momento, como que arras- 
tado pela fatalidade, o garoto 
Sae à correr, tentando atraves- 
sar a 7.3, € é colhido e morto 
Pelo omnibus mn. 35, da Viação 
Suburbana, dirigido pelo chauf- 
feur Euzebia Sobral Queiroz. A 
roda trazeira do pesado ve- 
hículo, passou-lhe sobre a cabe- 
ça, esmagando-a, A crianca te- 
ve morte instantanea, sendo o 
chauffeur preso em flagrante e 
autuado na delegacia do 23º dis- 
tricto pelo commissario Alfredo. 

No local do desastre compare- 
ceram os peritos da D. G. IL O 
cadaver do infortunado Pequeno 
foi removido para o necroterio 
do Tnstituto Medico Legal, 


O fogareiro explodiu 


O commerciario Albano Leal, 
branco, brasileiro, de 2 an- 
Sos, solteiro, morador & rua 
Derby Club b. 2%, cuca 1, hon- 
tem & nolte, ao hegar à resi- 
dencia, dirigiu-se q cozinha e 
fof uvvender um Togareiro da 
gasolina, para esquentar sua 
refeição, 

Talvez por um desculdo qual- 
quer O fagareiro explodiu, pro- 
Jusindo-lhe queimaduras de ju 
9 2º grãos pelo corpo, 

Depola de medicado no Pos- 
ta Central da Assistencia. a vie 


OITO ANNOS DB UNIAO 
O sexagonario Joaquim Beli- 








































profissão, vivia maritalmente 


na Machado em Marechal Her- 
annos; Geralda, de 31 annos; 


.À TRAGEDIA 
Hontem pela manhã, Beliza- 
rio, como de costume, chegou 
















Não se sabo bem o que occor. 


bitado pelos amantes, maes, ao 
em que se encontrava, depois 


“apanhando um machado, vol- 
tou ao encontro daquella, des. 


Districto Federal e do Estado 
do Rio, já grandemente au- 
gmentadas com a presença dos 
inspectores de Estradas de Ro- 
dagem. 

Foram dadas ordens de vigi- 
lancia energica nas estradas que 
ligam a estação assaltada às 
vizinhas. pois suspeita-se de um 
nutomovel que ha dias passara 
Por aquela localidade. 

à sua pista foi seguida até 
Magé e dahi por deante desap- 
pareveu. 

Estã sendo procurado tambem 
um individno pardo, de complei- 
ção robusta, que estivera no dia 
do assalto no armazem Santo 
Antonio, dizendo ao negociante 
ter ido até ali experimentar 
dois revolveres de seu palrão. 

Esse mesmo individuo foi re- 
conhecido pelo sr, Astonio co- 
mo sendo componente do Eru- 
po sinistro autor da facanha. 

Buscas e mais buscas estão 
sendo dadas à procura de algu- 
mma pista que leve us diligencias 
a bom termo, S 


i 


a 


vao ser 


nacional como elementos peri- 
Sos%os a ordem publlica, 


O “Correio do Povo”, 
foi, no Rio Frande do Sul 


Sramma ue lhe 
dis Junior. 
evolução da 
Poranca, a antigo 
apresenta, hoje, 


Caracteristicas de -um 
Moderno com 


corpo redactoria) 


des Gonzaga. E n 
sua Suvcursal 
em O nosso collega Francisco de 


a: 


otima retirou-se, em Porto 








Maria Vitale, a infeliz victima 


brigava-se dinrinmente, Inflin- 
Elndo à sua mãe, os maloren 
castigos, 


A ACÇÃO DA POLICIA 


Logo que teve conhecimento 
do caro, o vommissurio Bran- 
dão, do São digtricto polictal, 
partiu para q local, tomando 
todas ug providencias necessa- 
Flag, Inclusive fazer remover 
para o necroterjo do Instituto 


Medico Legal, o cadaver do se. 


Xngenario, 


TR a ta mm e comia amido 


Vão ser expulsos 


UM AGITADOR VERMELHO 
UM LADRÃO INTERNA- 
CIONAL 


Nicolau Merchuk, 


polonez, 


agitador vermelho, preso em ju- 
lho de 1935, quando, em com- 
panhia de outros “camaradas” 
distribuia 


Vos no interior do quartel do 


Prospectos subversi- 


|º batalhão da Polícia Militar, 


e o ladrão Simon Brandt, tam- 


em de nacionalidade poloneza, 
expulso do territorio 


Os Tespectivos decretos de ex- 


pulsão ja foram assignados pelo 
presidente da Republica, deven- 
do os mesmos serem emburca- 
dos por estes dias pela Secção 
de Hoteis « Estradas de Ferro. 


“Correio: do Povo” 


o 41º ANNIVERSARIO DA 
SUA FUNDAÇÃO 
Fa 41 annos, na data da 


hoje, a saudoso jornalista Cal- 
das Junior fundava em Porto 
Alegre, o 
Materialmente bem feito 


“Correio do Povo”, 


+ €559 


matutino gaucho rapidaments 


se impoz em todos os vire los 
da actividade human ud 
orlentação elevada. 


&, pela sua 


Interprete dos Sentimentos e 
as, Aspirnções do Povo gaucho, 
sempre 


o 

Vinguardeiro. das caus y 
: Rs po- 
pulyres, base, aliás, do pra 


traçou Cal- 
Acompanhando a 
Imprensa contem- 
Matutino za 
com todas as 
jornal 
um excelente 


e magnif 
Astallações Eraphicas er 


4 sua direcção está confiada 


e dois experimentados Jorna- 


istasr Brenno Caldas e Alel. 
4 direcção da 
nesta capital es- 


aula Job que ha 


mnis de 
Pnos milita ny Imprene. gau- 


!&, exercendo q 


Sua activida- 
de, durante todo esse te ipo 
Como secretario da redacção, 

Alegre, E 
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